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FUGITIVO 
RUSO, EN 
INGLATERRA 

Es anlicomimista 
y quiere establecer 
icontactos)), dice 

Londres ( E f e ) . — Se i n -
«ítííta el caso de u n p o l i -
"n que a p a r e c i ó a y e r e n 
rLrpool y di jo que desea -
L permanecer var ios a n o s 
.5 oran B r e t a ñ a p a r a c s t a -
ílecer "contactos". 

Vladislav D a v y d c n k o . de 
años y u c r a n i a n o , a s u 
ada a LÍVCITDOOI d i jo que 

'jéria visitar a l escr i tor so-
kico Kuznetsov, que ob-
«vo en Jul io u n permiso de 
Rancia en este p a í s . E l f u -
¿yvo, que dice p e r t e n e c e r 
fuña o r g a n i z a c i ó n a n t i c o -
sunista, e n t r ó en contac to 
J ei "Daily T e l e g r a p h " a l 

Kuznetsov se d i r i g i e r a 
'¿'demanda de a y u d a c u a n ­
do decidió no vo lver a l a 
Onión S o v i é t i c a . 

RESÍOS HUMANOS DE VAIORINCALCU1ABIE 

EL ESTADO 4 
HEREDA 

Serán para él los 200 

[nilones dejados 

poí doña francisca 

Montenegro 

• La Coruña (Cifra). —El 
Estado ha sido declarado yédero de doña Fran-díM Montenegro Canda-que murió sin testar Mtf unos meses. lA herencia de doña francisca Montenegro 
ocupó immerosas pagines 
en los periódicos. Dejaba W millones de pesetas, 
principalmeníe en tierras 1/ no tenía herederos di­
rectos. Además, murió sin 
¡estar, por lo que jueron 

i muy numerosas Zas perso-¡ nas que reclamaron la he-
I rencia desde diuersos pun-
(los de España y alguno, 
incluso, desde Argentina. Mía Francisca. había 
muerto én Madrid, pero la 
nayor parte de su fortu-

:i M estaba en C a r r a l ( L a 
| Coruña). 

i E¡ Juzgado de Primera 
l Instancia de La Coruña 

i¡ declara heredero de la 
| fortuna de doña Francisca 

• «i Estado. 

• • • • • • • • • • • • • 

Santander. ~ Los primeros moldes de arcil la de un adulto y 
un n i ñ o , que se remontan a l p e r í o d o pa leo l í t i co , lian sido des­
cubiertos en una cueva cerca de aquí , por un equipo de cien­
t í f i cos e spaño le s y norteamericanos, entre ellos el profesor 

eLes l ie G . Freeman, de la Universidad de CMcago. Una vista 
interior de la cueva donde han sido hallados los restos en 
arci l la de los cuerpos de un adulto y. un n i ñ o , de hace treinta 
mil a ñ o s . E n la foto superior, un aspecto del lugar del im­
portante hallazgo. Abajo, detalle de la parte superior del cuer­

po del adolescente o adulto. —- (Foto C I F R A ) 

HO CHI MINH MURIO 
DE UN ATAQUE CARDIACO 

«No habrá cambios en la política 
interna ni exterior de la República 
democrática del Vietnam» (Xuan Thuy) 

L u t o d e s i e t e d í a s e n H a n o i y p o s i b l e t r e g u a e n e l f r e n t e 

T o k i o ( E f e - U P I ) . —^ L o s m é d i c o s mantuv ieron u n a constante v ig i lanc ia d i a y no­
che p a r a s a l v a r a l presidente norv i e tnami ta H o C h i M i n h , pero f a l l e c i ó debido a "un 
grave ataque c a r d í a c o , a su a v a n z a d a e d a d y su estado f í s i c o " h a manifestado "Radio 
Hano i" . 

L a agencia n o r v i e t n a m i t a no h i zo me n c i ó n exac ta de la natura leza de la enferme­
dad de H o C h i M i n h . 
D I F E R E N C I A D E D O C E H O R A S 

H o n g K o n g ( E f e - R e u t e r ) . — E l pres idente Ho C h i M i n h , f a l l e c i ó a y e r a las 9,47 
de l a m a ñ a n a y no p o r l a tarde , como se i n f o r m ó anter iormente , comunica hoy l a 
agenc ia norv ie tnami ta de i n f o r m a c i ó n . 

E n u n a e m i s i ó n e n lengua v i e t n a m i t a de R a d i o Hano i , escuchada en esta capi ta l , 
se i n f o r m ó a y e r que H o C h i M i n h h a b í a fal lecido a las 9,45, s in ind icar si esta h o r a 
c o r r e s p o n d í a a l a m a ñ a n a o a l a noche. 

I n g l a t e r r a 
p e r p e t u a r 
m i l i t a r e n 

s ó l o q u i e r e 
s u p r e s e n c i a 
G i b r a l t a r 

A P L A Z A M I E N T O 

P a r í s ( E f e - U P I ) . — V i e t ­
n a m del Norte h a sol icitado 
hoy u n ap lazamiento de l a 
33 s e s i ó n de las conversacio­

n e s de paz e n P a r í s , debido a 
la muerto de H o C h i M i n h . 

L a d e l e g a c i ó n comunis ta 
m a n i f e s t ó , a l t i empo que so­
l ic i taba el aplazamiento , que 
el jefe de i a d e l e g a c i ó n , s a l ­
d r í a h o y p a r a Hano i . 

S I E T E D I A S D E L U T O 

M a n i l a ( E f e ) S e g ú n u n a 
i n f o r m a c i ó n re trans m i t i d a 
por R a r i o Hano i se esta­
blece u n p e r í o d o de luto de 
siete d í a s , comenzado h o y 
hasta el d í a 10, por l a muer te 
de H o C h i M i n h . 

E l informe i n s i n u a b a u n a 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Soraya, con su actual 
acompañante, en Grecia 

Wm • 

SECUESTRO DEL EMBAJADOR 
DE ESTADOS UNIDOS EN BRASIL 

F u é c l o r o f o r m i z a d o y t r a s l a d a d o d e 

s u a u t o m ó v i l a l d e l o s r a p t o r e s 

L l e g ó a R í o h a c e d o s m e s e s y a n t e s e s t u v o e n Y u g o s l a v i a 

Washington ( E f e ) . ~ H a sido secuestrado hoy e l embajador norteamericano en B r a ­
s i l , C h a r l e s B . E l b r i c k , en R í o de Janeiro , cuando se h a l l a b a a l volante de su propio 
a u t o m ó v i l . 
M A S D E T A L L E S 

R í o de J a n e i r o ( E f e - R e u t e r ) . — E l embajador estadounidense fue secuestrado 
cuando v o l v í a a l a E m b a j a d a d e s p u é s de u n a comida, s e g ú n c o m u n i c ó E r n e s t W i e n e r 
jefe de Re lac iones P ú b l i c a s . 

Aparentemente s u a u t o m ó v i l fue interceptado por u n "volkswagen", en e l c u a l iba 
u n grupo de l iombres , que obl igaron a l conductor de l embajador a d ir ig irse a u n a co­
l i n a cercana , dijo W i e n e r . 

E l b r i c k , de 61 a ñ o s de edad, fue sacado por la fuerza de su a u t o m ó v i l e introducido 
•; en otro, a l parecer en e l "volkswagen". 

. L a s fuerzas ax-madas y l a p o l i c í a b r a s i l e ñ a s fueron puestas 
inmediatamente e n estado de a l er ta y comenzaron u n a m i n u ­
cioso b ú s q u e d a . 

E l b r i c k , que t o m ó p o s e s i ó n de su cargo como embajador 
en R í o de Jane iro e l 8 de J u l i o , fue secuestrado cerca de su 
res idencia en l a s a fueras de Sao Clemente , i n f o r m ó W i e n e r . 

E n Washington , u n portavoz del Departamento de Es tado 
d e c l a r ó que E l b r i c k fue cloroformizado y secuestrado en u n 
coche. 

Al REGRESO DE ESPAÑA 
UNA BOTELLA DE VINO 

de Regreso de las vacaciones con una sonr isa» en la 
^ . ^ s Corbleres (Franc ia) , cerca de la frontera con 

S WjT08 COsechadores de vino de la reg lón , previendo el 
r^les ? e ,0S automovilistas en las largas caravanas pro-
!¿*iia u:e ""estro pa í s , decidieron salir a la carretera y dar ^ h\Ci° (ie eí los una botellita de vino de la tierra. Una 

at ,Va que fue secundada por los conductores. Mucha-
v>adas con el traje t íp ico dis tr ibuían las botellas. 

(Foto F I E L ) 

C a r t a d e P i n i é s a U T h a n t 

r e f u t a n d o o t r a b r i t á n i c a 
Naciones Unidas (Efe) . — «El Gobierno de Su Majestad no 

quiere cumplir las resoluciones de la Asamblea general y no 
se atreve a negociar sinceramente y a fondo con España el 
I aturo de Gibraltar, porque s ó l o le interesa perpetuar su pre­
sencia militar en un punto neurá lg ico de la geograf ía espa­
ñola», dice en una carta entregada hoy al secretario general de 
las Naciones Unidas el embajador español ante la Organización, 
Jaime de Piniés . 

L a carta del representante español critica la dirigida el pa­
sado 5 de Agosto a U Thant por el representante permanente 
br i tánico ante la ONU, «que no contiene —dice Piniés— el me­
nor elemento positivo para la so luc ión del problema gibralta-
reño y refleja, una . vez m á s . la actitud británica ante ese 
problema». 

Piniés califica de «falsedad deliberada la excusa británica 
de que su negativa a enfrentar el problema de Gibraltar y su 
actitud de rebeldía frente a las Naciones Unidas se debe a 
la necesidad de « impedir que los habitantes civiles de Gibral­
tar pasen bajo el control del rég imen po l í t i co español» , 
afirmando que Gran Bretaña toma esta postura «para justi­
ficar lo que en 1969 es injustificable y para mantener tras de 
sí el apoyo de su propia opin ión públ ica». 

Recuerda Piniés en su carta la propuesta e spaño la de 18 de 
Mayo de 1966 al Reino Unido, en la cual se ofrecía la negocia­
ción de un estatuto que permitiera a los g ibral tareños regir 
sus propios asuntos. 

«Este estatuto —declara Piniés—, que Gran Bre taña se 
negó tan siquiera a discutir, es tar ía garantizado por E s p a ñ a , el 

' Reino Unido y las Naciones Unidas, fac i l i tándose de esta for­
ma y de un modo práct ico , el cumplimiento de las resolucio­
nes de la Asamblea general». 

L a carta de Piniés cont inúa diciendo que «no se le alcanza al 

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

Llegó por vía aérea a Atenas la ex-Emperatriz de Persia So-
raya. Acompañada de su actual inseparable amigo se dispone 
a pasar unas semanas en varias islas griegas y especialmente 
en Mykonos. E n la fotograf ía la vemos con su a c o m p a ñ a n t e 

en el aeropuerto de la capital helena. — (Foto F I E L ) 

El caso «MATESA» 
en las Cortes Españolas 

P a r e c e q u e l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 

s e o c u p a r á d e e s t e a s u n t o 

M a d r i d ( L o g o s ) . — S e g ú n 
n u e s t r a s no t i c ia s p a r e c e que 
el pres idente de l a s C o r t e s , se­
ñ o r I t u r m e n d i , c o n v o c a r a e n 
f e c h a i n m e d i a t a a l a C o m i ­
s i ó n P e r m a n e n t e . T e n e m o s 
entendido que d i c h a C o m i -

Reclamarán a Francia 
una deuda de Napoleón 

Ginebra (Suiza) (Efe ) . — Treinta y cuatro millones de dó lares puede costar a Francia el cruce 
de N a p o l e ó n Bonaparte por el territorio suizo del Valais en la región del paso alpino de San Bernar­
do. U n a rec lamac ión olvidada hace muchos a ñ o s será nuevamente planteada al Gobierno de Par í s 
por las autoridades del c a n t ó n de Valais, quienes consideran que no existe la prescr ipc ión por tra­
tarse de una deuda de Estado. 

N a p o l e ó n a c a m p ó en la poblac ión de Saint Pisrre, en las cercanías del San Bernardo, para pre­
parar el cruce y entrar en Italia. Existe una caria de N a p o l e ó n dirigida a las autoridades de Saint 
Fierre en la cual solicita la cuenta «de los daños causados por el e jérc i to para proceder a la indem­
nización». E s t a misiva e s tá celosamente custodiada en la comuna de Saint Fierre. L a factura fue de 
45.334 francos de la época, pero el Emperador nunca dio la orden de pago. L a suma de 45.334 fran­
cos se transforma hoy, d e s p u é s de m á s de un siglo y medio, en la cantidad ic 150.000.000 de francos 
suizos, calculando los intereses, que equivalen a 34.000.000 de dólares . 

E l ministro b r a s i l e ñ o de 
Asuntos E x t e r i o r e s , M a g a -
Ihaes Pinto , e x p r e s ó "su pro­
fundo pesar" y p r o m e t i ó que 
su G o b i e r n o h a r í a todo lo po­
s ible p a r a encontrar al em­
bajador . 

E l b r i c k es u n funcionario 
de c a r r e r a d e l servic io de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y antes 
de ser designado p a r a su 
puesto en B r a s i l , h a b í a sido 
embajador en Y u g o s l a v i a . 

E n Washington , el portavoz 
de l Depar tamento de Estado, 
R o b e r t M c C l o s k e y , no dio m á s 
i n f o r m a c i ó n acerca de los de­
ta l l e s de l secuestro. 

L a ú n i c a fuente de infor­
m a c i ó n , d e c l a r ó , ha sido e l 
in forme del conductor, que 
t e l e f o n e ó inmediatamente des­
p u é s del incidente . 

M E J O R A C O S T A E S I L V A 

R i o de J a n e i r o ( E f e ) . — 
L o s m é d i c o s que at ienden a l 
presidente de la R e p ú b l i c a 
B r a s i l e ñ a , C o s t a e S i l v a , de­
c l a r a r o n hoy que el estado de 
sa lud de l paciente es bueno 
y su r e c u p e r a c i ó n se e s t á e x ­
perimentando en f o r m a r á p i ­
da, r a z ó n por l a cua l no ser.-á 
necesario, en lo sucesivo, p u ­
b l i car d iar iamente u n parto 
m é d i c o . 

L o s facultat ivos d i jeron que 
dentro de tres d í a s , e l m a ­
r i s c a l Costa e S i l v a s e r á so­
metido a u n tratamiento de 
fisoterapia del brazo derecho, 
el cua l presenta una inf lama­
c i ó n provocada por l a a p l i c a ­
c i ó n de u n a inyecc ió i? 

H I P P I E S » E N P R I S I O N 

Kentland (Indiana). — L a s celdas de la pris ión aparecen repletas de «hippics» que fueron 
marihuana en la zona. — (Telefoto UPI CTGRA} 

arrestados por intento de cosechar 

s i ó n e s t u d i a r á los escritos en* 
v iados por var io s p r o c u r a d o ­
res a c e r c a de l a p e t i c i ó n de 
que l a s C o r t e s i n t e r v e n g a n 
p a r a e sc larecer el a sunto 
"Matesa". 

D I S C O N F O R M I D A D 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E l p r o ­

c u r a d o r e n C o r t e s d o n E z e -
quie l P u i g M a e s t r o A m a d o , 
en u n a c a r t a a l pres idente de 
l a s C o r t e s a c e r c a de l n o m ­
b r a m i e n t o de u n a c o m i s i ó n 
inves t i gadora p a r a el a s u n ­
to " M a t e s a " d ice: 

" I n f o r m a d o por l a P r e n s a 
que los s e ñ o r e s min i s t ros de 
H a c i e n d a y de C o m e r c i o h a n 
n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n i n ­
ves t igadora p a r a e l a s u n t o 
de " M a t e s a " y que d i c h a co­
m i s i ó n l a f o r m a n t re s c o m ­
p a ñ e r o s p r o c u r a d o r e s e n 
Cortes , Ga l l ego , F e r n á n d e z 
V ic tor io y S a l a s Pombo , q u i e . 
ro m a n i f e s t a r l e a V u e c e n c i a 
m i d i s conformidad por e l 
proced imiento seguido en e l 
n o m b r a m i e n t o , p r e c i s a m e n t e 
de t re s procuradores , por e n ­
tender que no es a los m i e m ­
bros de l G o b i e r n o a q u i e n 
compete dichos n o m b r a -
mientos s ino a las prop ias 
C o r t e s que V . E , r e p r e s e n t a . 

"Es te p u n t o de v i s t a , es 
c o n s e c u e n c i a de lo expuesto 
en el a p a r t a d o I I de m i es ­
cri to de 23 de Agosto p a s a r 
do. E h el ca so de que y o h u ­
b i e r a podido d a r m i o p i n i ó n , 
s i n l u g a r a d u d a , h a b r í a p r o ­
puesto, e n t r e otros a los m i s ­
mos c o m p a ñ e r o s des ignados , 
a u n q u e cons idero que l a co ­
m i s i ó n debe ser m á s n u m e ­
r o s a y representa t iva" . 

"Hago l a sa lvedad de que 
a l so l i c i tar el n o m b r a m i e n t o 
de u n a c o m i s i ó n m á s n u m e ­
rosa , n o es m i deseo e l for­
m a r p a r t e e n l a m i s m a , y a 
que lo que tengo sol ic i tado 
son a c l a r a c i o n e s e n este 
asunto , pero n o ser yo uno 
de los que l a s l leve a efec­
to". 

E DEl 
EN VEHIA 

Caracas ( E / e ) . — Una jabu-
Zosa mina de oro, de la cual ya han sido extraídos "cinco kilos de oro cochano", fue descubier­ta en los. últimos días en la re­pión de El Dorado (Estado de Bolívar), en las cercanías de la mina diamantífera dt S a n V i ­
centa Paúl, según informaciones recibidas hoy en Caracas. 

De acuerdo con dichas infor-maciones, la mina descubierta que ha sido bautizada como "El Pajaro", ha movilizado r cente-
TVtre* •*« «wncrof aventureros. 



D I A R I O D E B U R G O S V i e r n e s , 5 d e S e p U e i n b r e ^ 

A LA SOMBRA DE IOS ARB01ES 
N O debe estar reconocido por la Heal Academia, 

pero no se perd ía nada s i lo hic iera. Queremos 
referirnos al t é r m i n o arboricidio, que por lo que 

vemos y leemos, debe ser algo as i como una m o n o m a n í a 
inherente a la rara , puesto que l a ta la de á r b o l e s so 
da por aquí y t a m b i é n por otros lugares de la g e o g r a f í a 
e s p a ñ o l a . E l otro d ía , un p e r i ó d i c o de Barcelona p o n í a 
el grito en el cielo porque a aquel Ayuntamiento se le 
hab ía ocurrido terminar con los árbo le s que flanqueaban 
una gran avenida. Ayer, s in Ir m á s lejos, las «Quis icosas» 
se lamentaban, con toda la razón, de que otro tanto h a 
ocurrido en nuestra calle de Defensores de Oviedo. Pero , 
bueno, si es cierto que «cuando un bosque se quema, 
algo nuestro se quema» , ¿ v a a resultar que cuando los 
á r b o l e s se exterminan por dec i s ión oficial, no hemos 
perdido n i la sombra? 

Debe ser cierto que todo á r b o l que cae en Burgos, 
lo hace arropado por una serie de razones. E n esto, 
como en casi todo, buscar una jus t i f i cac ión es tan fác i l 
como hablar, lo que no quiere decir que se h a y a 
convencido. A cada razón contra el árbo l , hay dos a 
su favor. L a cuenta es f á c i l : Que siga donde e s t á , 
¿ P r o b l e m a s de t r á f i c o ? Pues que el t rá f i co se v a y a 
con la m ú s i c a a otra parte. Sí , s í , y a sabemos que el 
a u t o m ó v i l es el gran tirano de nuestros d í a s , que se le 
viene sacrificando tantas cosas que empieza a cansar. 
D í a l l egará , y a d e m á s no parece tan lejano, que las 
ciudades deban volver a tomar la f i s o n o m í a que nunca 
debieron perder, es decir, a ser recintos hechos p a r a 
el hombre, no para que se vea en la imposibilidad de 
v iv ir porque la m á q u i n a h a Invadido su lugar de 
pertenencia. L o malo v a a ser s i , llegado ese día , el 
hombre no v a a encontrar m á s sombra en las calles 
que l a que den los toldos, y a que a este paso, el 
árbol e s t a r á desterrado de los centros urbanos. 

No creemos que sea abundante l a sensibilidad de 
quien no ama las plantas y, dentro de ellas, los á r b o l e s . 
Nosotros tenemos u n amigo, de lo m á s cuerdo aunque 
parezca lo contrario, que vive enamorado de su mesa 
de escribir porque h a adivinado una historia de amor 
que n a c i ó a l pie del á r b o l con que se hizo. No es 
demasiado. Sí que lo es, por el camino contrario, que 
no nos entren ganas de gritar a l ver e l dolor de muchos 
á r b o l e s del E s p o l ó n , c o n t r a í d a s sus ra í ce s por el cemento 
que un d ía , con tonta p r e t e n s i ó n , quiso servir de adorno 
a sus alcorques, o el de otros a los que una mano 
olvidadiza a t ó con alambre cr iminal el poste de u n a 
farola o algo as í a su tronco, y hoy penetra en su 
madera con peores intenciones que lo puede hacer 
u n a n a v a j a en el bajo vientre. 

Que se corr i ja esto, por favor. S i hasta las piedras 
mordidas de sus alrededores se deshacen en l á g r i m a s . 
¿ N o h a n visto c ó m o las recogen y las guardan, como 
p a ñ o santo, esos baches que ellas mismas se h a n 
hecho a su alrededor? No es que tengamos la misma 
i m a g i n a c i ó n que el amigo enamorado de su mesa, pero 
eso se nos ocurre. A lo que no acertamos, es a dar 
con la tumba de los árbo le s ca ídos . P o r eso no sabemos 
q u i é n e s les l loran. 

E l á r b o l es u n gran testigo de nuestras vidas. No 
e s t á bien que echemos a perder lo que es como parte 
do la memoria. A d e m á s cumplen otros objetivos, pero 
eso y a es cosa de los Ingenieros de | * i m / \ r f t i o r 
Montes, que los plantan y no los DURVCNSE 
cortan. Por algo s e r á . 

DE 
Hoy, clausura del de dirección 
de Hospitales Psiquiátricos 
y recepción en la Casa Consistorial 

Dentro del I I I Curso intensivo 
de D irecc ión y A d m i n i s t r a c i ó n 
Hospitalaria, ayer el doctor C l a ­
vero González , después de hacer 
una expos i c ión histórica sobre 
las distintas formas de a c c i ó n 
benéf ica , expuso c u á l e s son los 
fines de la asistencia social. L a 
in tegrac ión del hombre en la so­
ciedad en la quo vive —dijo— 
precisa unas atenciones técnicas , 
especializadas, que constituyen 
e l servicio social. Descr ib ió el 
equipo de asistentes sociales ne­
cesarios en el hospital, para se­
leccionar el ingreso de enfermos, 
atender a l paciente durante su 
estancia en el hospital y faci l i ­
tar el alta, y la re inserc ión en 
los grupos sociales de los que el 
ser humano es miembro. Recor­
d ó los aspectos técn icos de eva­
luac ión , necesidades sociales y 
r e s o l u c i ó n de los problemas so-
cialea que constituyen el n ú ­
cleo de la asistencia social. 

A cont inuación el doctor Sol-
sona, desarrol ló su conferencia 
titulada "Organización de la R a ­
dio logía en el ámbito hospitala­
rio". Comenzó seña lando las fun­
ciones diagnosticadas y tera­
p é u t i c a s que corresponden a l 
Servicio de Radiología y su di­
v i s i ó n en cuatro secciones: 
Roentgend iagnós t i co . Radiotera­
pia. Medicina Nuclear y Electro-
logia. Anal izó la organización de 
estas cuatro secciones, estudian, 
do en cada una los ep ígrafes ins­

talaciones (emplazamiento, equi­
pos instrumentales y locales), 
funcionamiento asistencial y per­
sonal necesario. T e r m i n ó pasan­
do revista a los problemas ge­
nér icos y de economía hospitala­
ria que ello trae consigo. 

I C U R S O D E D I R E C C I O N D E 
H O S P I T A L E S P S I Q U I A T R I ­
C O S 

Hoy. la señori ta P é r e z She-
riff trató el tema de la "Cons­
trucc ión de los Centros Ps iquiá ­
tricos", hablando de las caracte-
risticas de los distintos tipos de 
centros y de las implicaciones 
que la arquitectura tiene en su 
funcionamiento. 

Por la tarde el doctor Wilkins 
disertó sobre el tema "Las dis­
ponibilidades de personal en los 
Servicios de Salud Mental del 
Reino Unido". 

L a conferencia fue seguida con 
extraordinario interés por los 
asistentes. 

E n la noche de ayer la Dipu­
tación y el Ayuntamiento ofrecie­
ron una cena a los cursillistas. 

Hoy finalizará el curso con la 
in t ervenc ión del doctor Clavero 
González , que hablará de " L a 
familia del enfermo mental". 

A las 12,30, se c lausurará este 
curso con la entrega de diplo­
mas y a cont inuac ión el Ayun­
tamiento de la ciudad ofrecerá 
una recepc ión a todos los cur­
sillistas. 

M A Ñ A N A 

i P R O S I G U E L A A P O T E O S I S T E A T R A L 1969! 

UTA MARTINEZ RAFAEL ALONSO 
( L a p o p u l a r í s i m a se- E x t r a o r d i n a r i o p r i m e r 

ñ o r a M a r t í n e z de T V E ) actor, conocido de todos 
a h o r a como g r a n actriz . ustedes. 

«LA DECENTE» 
D e M I G U E L M I H U R A 

U n a g r a n c o m e d í a de este g r a n autor, de i n t e r e s a n t í ­
s imo "suspense" y genial h u m o r . 

TEATRO AVENIDA 

0<><><><><><><>>C><>C><>^ ^ O O O O O O O O O O O O O <><>00<><><X><><><^<><^^ 

SARGOS 
* C><>0000000<>00<><>CKX>0<X>000<>C^^ 

• N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Susana F e r ­
n á n d e z Zubiaga. Ramón Arauzo 
Pérez , María Esther F e r n á n d e z 
Pereda, Ramón Alonso Revil la . 
Manuel Carmena Martínez, Ma­
ría Sonia Morcillo Amelburu, 
Javier Ruiz Martínez. 

Matrimonios. — Don Francis ­
co García Vicente con doña Mar­
ta Natividad Rodr igé lvarez , ma­
ñana , a la una en la capilla del 
Santitimo Cristo de Burgos (S. I . 
C . B . M.); don Francisco Cuna 
Santamar ía con doña Bibiana Ro­
mero Alonso, m a ñ a n a a la una 
en San Pedro y San Felices; don 
Carlos Sici l ia Hiera con doña 
María Inés Gut iérrez García, ma­
ñana , a las doce y media en la 
Santa Iglesia Catedral; don 
Leoncio Santamaría S á n c h e z con 
doña María Concepc ión Serna 
Prado, y don Carlos L ó p e z Con­
de con doña María del Rosario 
García Miñón, m a ñ a n a a las do­
ce en la capilla del Sant í s imo 
Cristo de Burgos (S. I . C . B . M. ) ; 
don Justiniano L e ó n López con 
doña María Magdalena C a ñ o 
Díaz , hoy a las doce y media en 
dos en el Carmen; don J o s é Ma-
Ortiz Hierro con doña Rosario 
Movilla Martínez, mañana a las 
dos e nel Carmen; don J o s é M a ­
nuel Redondo Arroyo con doña 
María del Pilar Cantera Ortiz y 
don J e s ú s Redondo Arroyo con 
doña Juana María L ó p e z E lvas , 
mañana , a la una y media en 
la Merced; don Timoteo Ibáñez 
García con doña María Angela 
Paradela Pérez , hoy a la una en 
San José Obrero; don Antonio 
Casado Pérez con doña María 
Raquel Ruiz Aguado, m a ñ a n a a 
las cinco y medio en l a A n u n ­
ciación; don Aniceto Araque V a l -
verde con d o ñ a María del C a r ­
men de la P e ñ a Magarzo, ma­
ñana, a la una en San Juan B a u ­
tista, 

De/tmciones. — Laurentino 
I n é s Diez, de Santa María del 
Campo, 65 a ñ o s , B . Hiera. H-17: 
Jenaro Matute Bañares , de B r i o -
nes (Logroño) , 63 años , Conde 
Lozano, 11. 

D O M I N G O , 7 de 
S E P T I E M B R E 

A SAN SEBASTIAN 
D I A D E P L A Y A 

A SANTANDER 
O I A O I S F L A V A 

FIESTAS EN I A PROVINCIA 

A A R A N D A 

D E D U E R O 

Sal idas : 10 m a ñ a n a 
y 4 tarde . 

A L E R M A 

Sa l idas : 10,30 m a ñ a n a 
y 4,30 y 7,30 tarde . 

A S A S A M 0 N 

Sal idas : 9,30 m a ñ a n a 
y 5,30 tarde . 

A B E L G R A D O 
Sal idas : 9,30 m a ñ a n a 
y 3,30 t a r d e . 

VIAJES CLUNIA 
Ag. V . G . B . 134. — P a ­
loma , 25. Tef . 206633. 

E L D O C T O R D I E Z L A V I N 
r e a n u d a s u consul ta . 

D O M I N G O , D I A 7 

A LARED0 
Salida: 7 m a ñ a n a 

A SANTA CASILDA 
Salida: 9,30 m a ñ a n a 

S01(l V ALONSO. S. L 

Taquillas 5 y 6 
E s t a c i ó n Autobuses 

T e l é f o n o s 206461 - 202830 

tarde. 687,4; a las siete de l a tar­
de. 687,0. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima. 20.0 grados a las 16,15 ho­
ras; mín ima, 9,8 grados a las 6 
horas. 

Direcc ión y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la m a ñ a ­
na, E — 9 k i lómetros ; a las dos 
de la tarde, NW — 7 ki lómetros; 
a las siete de la tarde, E — 7 ki ­
lómetros . 

Hlgrómetro . — Humedad, 
por ciento. 

P l u v i ó m e t r o . — L l u v i a : 
preciable. 
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E X C U R S I O N E S 

y 
i D I A S . — Hoteles 2.».— 
3.750 pesetas. — Salida, 
7 Septiembre. 

Zaragoza - Costa 
Brava y Andorra 

8 D I A S . — Hoteles 2 . « . ~ 
2.850 pesetas. — Salida. 
7 Septiembre. 

Asturias-
Covadonga 

4 d í a s . — Hoteles 2.«. — 
1.4Q0 pesetas. — Sal ida 
4 y 25 de Sept iembre . 

Lourdes 
i d ía s . — Hoteles 2.* — 
1.325 pesetas. — Salidas, 
12 y 26 de Sept i embre 

Portugal - Fátima 
Lisboa 

7 d ía s . — Hoteles 2.«. ~> 
2.850 pesetas. — Salidas, 
22 Sept iembre . 

Viajes CLUNIA 
ATT. v . G . a 
Paloma, 25 — 

134 
Tel . 206633 

E l D R . A N T O N I O G O M E Z L O ­
P E Z , espectal'sta CORAZON-
P U L M O N , reanuda su consulta 
el 8 de Septiembre. 

VIAJES ARMAR 
CEDIA 

y H E 

D í a 8 a l 24 de S e p t i e m 
bre. 
Hoteles 1.a c a t e g o r í a . 

A N D A L U C I A 

y M A R R U E C O S 

D í a s 14 a i 27 de Sep­
t iembre. 
Hoteles de 1.a c a t e g o r í a 

6 A I I C I A 

D í a s 7 a l 16 de Sep­
t iembre. 
Hoteles l .8 c a t e g o r í a . 

OROPESA DE J A R 

8 y 15 d í a s , sa l idas to­
dos los domingos. 

I n f o r m a c i ó n y bi l letes 

VIAJES ARAIAR 
( G r u p o A . T l t 128) 

C a l e r a , 5. T fno . 20 2 0525 

Sopeñano . Igualmente, que el Sr . 
Vivanco Llarena ha solicitado 
permiso para el montaje de una 
vaquer ía en Caniego. 

Viajes SAYCA 
A MADRID 

F I N D E S E M A N A 
Salida: d ía 6, 3 tarde 

- O — 

D O M I N G O , D I A 14 

A HACINAS 
R o m e r í a de 

SANTA L U C I A 
- O -

A. G . B . n.? 136, Inter. 
Alhambra. Moneda, 18. 

Te lé fono 205740-590 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O . — E n el d ía de ayer 
y cuando se encontraba traba­
jando, en la calle de San J u a n 

¡ M A Ñ A N A ! 

( ^ ü c i u e d e a r t e y e n s a y o 

e s t r e n a 

(en exc lus iva) 

OTRO GRANDIOSO FILM 

UNA P E L I C U L A H E C H A 
P O R «ADULTOS», «CON 
ADULTOS», «PARA A D U L ­
TOS», con un gran reparto 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
d ia de ayer r e s u l t ó premiado 
con 500 pesetas en n ú m e r o 098 
y con 50 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 98. 

Coches sin conductor 
G a r a j e T u r i s m o 

S E A I 1.500, M O R R I S . 600-1 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . 
Comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en e l Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 686,9; a las dos de la 

S O L I C I T U D D E P E R M I S O S . — 
E l Ayuntamiento de Val le de 
Mena ha hecho públ ico para ge­
neral conocimiento que don Nor-
berto Huidobro Villate ha soli­
citado licencia para la instala­
ción de un pabel lón con destino 
a la cría de ganado de cerda en 

M I E CHRISTIE 

UUINCt W 
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( D A R L I N G ) 

vers ión íntegra 
inglesa 

(Rigurosamente para ma­
yores de 18 a ñ o s ) 

T O D O L O Q U E U S T E D 
E S P E R A , P E R O Q U E RA­
R A M E N T E P U E D E V E R , 

E N U N F I L M . 
P R E M I A D O POR L A O F I ­
C I N A C A T O L I C A I N T E R ­
N A C I O N A L D E C I N E y, 

además . . . 

O S C A R 

A L A M E J O R 

A C T R I Z 

O S C A R 

A L M E J O R 

G U I O N 

de Ortega, p a r a l a empresa «In­
mobil iaria Burga lesa» , tuvo l a 
desgracia de sufrir un grav í s i ­
mo accidente de trabajo el 
obrero de 50 a ñ o s , domiciliado 
en Vitoria, 89 B , Salvador C a n ­
tero Cantero, casado. 

Trasladado a la Residencia 
Sani tar ia , los facultativos de 
guardia, nada pudieron hacer 
por sa lvar l a v ida del citado 
obrero, el cual de jó de existir. 

Rec iban BUS familiares nues­
tro p é s a m e , por l a desgracia 
que Ies aflige. 

mente, por Alfonso R a m o s 
Mart ínez , de 39 a ñ o s , casado, 
de V i tor ia y por I ñ a q u i I sas i 
Aldecoa, de 22 a ñ o s , nacido en 
F i l ip inas y vecino de Bilbao, 
a quien a c o m p a ñ a b a su her­
mano L u i s , de 21 a ñ o s . E n el 
choque resultaron con heridas 
leves los dos hermanos, que­
dando Internado el primero de 
ellos en el Hospital de Santia­
go, de Miranda de Ebro . F u e r ­
zas de la G u a r d i a C i v i l practi­
caron diligencias. 

I I 
NECESITA CHICA 

P A R A M A D R I D 
Sue ldo a convenir 

A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s 
9, 6.° D 

C O N C E S I O N D E A G U A . — L a 
Comisaría de Aguas del Duero 
ha concedido autorización a do­
ña Justina López Tordable, pa­
ra derivar mediante e l e v a c i ó n 
un caudal total continuo equi­
valente de 3,63 litros por segun­
do del r ío Arlanza, en t é r m i n o 
municipal de Lerma , con destino 
a l riego de 4.5375 Has. en terre 
no de su propiedad. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Mijangos, Almirante Bonifaz, 4; 
Peralta, Briviesca, 2 y G ó m e z 
Bermúdez , San Pedro y S a n F e ­
lices, 14. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S ; 

R E D A C C I O N 201280 

A D M I N I S T R A C I O N 20714}» 

Del D I A R I O D E BTm^ 
Pendiente a, m ¿ ^ 0 S 

^ b r e de ' ¿ « I 5* 
E L General í s imo F r a n . 

do' desde B u r S * 0 din-. 

•quidación de I 
Pió tiempo ha e 
creto o r d e n a n d o ' ^ ' 

m'ento al Mundr. ,Un 

^guerra, 1̂ 
ndo 

Pro-
de. 

e spaño les la más" ¿Ots^di lo 
tralldad. 

Allante con. 
• A N O C H E dio un 

" c r i o , dedicado a 
proteetores. e l O r f L ^ «ocJo, 

• fa0TdICIhA^e Sevi„a . 6 
ta de haberse p o S S ! i n ­
térnente g e n e r a l ^ D ^ o el 
cargo ^ jefc de aqá J de su 
de Ejercito. 4 61 

• L A temperatura 
Máxima 

mínima de 

VENDO P i s o 
Uave en mano. » — — 
cal le del C a r i i e n ? ^ «» 
pesetas, con ^ S c C s 1 > 
dades de nn<," T . ^ 
Bonifaz. S - Z ^ L ^ f . * 1 ^ 

^qulerda 

I T A L I A 
C B I A A Z I I 
m m i aira 

tlCUtSUN 
E n Hoteles de 1.a y 

2.a c a t e g o r í a . 

B O M A (audiencias de 
S u Sant idad e l P a p a ) 

V E N E C I A - F L O R E N 
C I A - M I L A N - T U -
R I N - L O U R D E S • C O S 
T A A Z U L y R I V I E R A 
I T A L I A N A . 

14 DIAS DE DURACION 

D e B U R G O S 
S a l i d a : 2 de Octubre . 

I n f o r m a c i ó n e bis 
cr ipciones . 

Viajes A r a l a r 
( G r u p o A . T i t 128) 

C a l e r a . 5. T f n . 202053) 

WALT D I S N E Y Prepárese 

pasarlo 

DKDE 
or 

en el 

WAUER BRENNAN'TOM LQWELL 
V toa NIÑOS M "MARY POPPINS' 

MTTHEW GARSERYXAREN DOTRICEcaiED WYNN 

B I M e s f ó l o c o 
TE0HNICOL0R 
B33ÍRT sr£V£N3Cl 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

CORDON 
CON E S T E DIVERTI-
D I S I M O ESTRENO. 

U S T E D F U E FELIZ 
V I E N D O A LOS Ni-
Ñ O S D E 

«MARY POPPINS» 
M A T T H E W GARBER 
y X A R E N DOTRICE... 
P U E S V E A L O S DE 
N U E V O E N E S T E JO­
COSISIMO F I L M . . . 
¡VALE L A PENA!... 

I C A R T E L E R A DE 
i ESPECTACULOS 

A C C I D E N T E S D E T R A F I ­
C O . — A las diez menos cuarto 
de l a m a ñ a n a de ayer, en el k i ­
l ó m e t r o 260,700 de l a carretera 
Madr id - Irún , t é r m i n o de Mo­
nasterio de Rodi l la , se ea l ió 
de la calzada cayendo por un 
escarpe, el a u t o m ó v i l m a t r í c u ­
la JVC-974-GP, condudido por 
el subdito ing lé s . Norman Star-
busk. de 60 a ñ o s , quien r e s u l t ó 
herido leve, siendo trasladado 
a nuestra ciudad, ingresando 
en l a Res idenc ia Sanitarla . 
Fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l 
practicaron diligencias. 

—Alrededor de las dos me­
nos cuarto de l a tarde de ayer, 
a l llegar a l k i l ó m e t r o 291,120 
de l a carretera general Madrid-
Irún, t é r m i n o do Calzada de 
Bureba, chocaron los turismos 
matriculas M-756234: y e l 2-M-
7428, conducidos, respectiva-

A V E N I D A . — Hoy, de 5 
a 10 y 10,45. Ultimo d ía . 
E l programa del a ñ o . Dos 
fabulosas super-realizacio-
nes. «Un h o m b r e » (3). 
Paul Newman. Frederic 
March. Color de Luxe. Pa-
navis ión . jExtraordinaria! 
y «Capricho» (3). Doris 
Day. Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 5.15, 
7,45 y 10,45. Hoy y maña­
na ún icamente . «En Anda­
lucía nac ió el amor» 1 ) , 
con Diafiik, J . Luis Gallar­
do, «El Cordobés», Paco 
Alba y su ballet, y «Los 
Silver's». Alegre, juvenil, 
d inámica . Tolerada. 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 
a 1. Otro monumental do­
ble con dos formidables 
reestrenos «Vivir para vi* 
vir» ( 3 R ) . E l film m á s 
grande del pasado a ñ o y 
« B é s a m e y no me m a t e s » 
(3). Vertiginosa y moder­
na acc ión , mujeres conge­
ladas Mayores 18. 

C O N S U L A D O . — Refri­
gerado. Continua de 4,45 a 
12,30. Un film de suspen­
se «Ensayo general para 
la muerte» (3) y «Acciden­
te 703» (3), con Nuria To-
rray, Julia Gutiérrez C a -
ba y José L . López Váz­
quez Mavores 16 años 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 
10.45. Para dar paso a la 
d iver t id í s ima comedia de 
Walt Disney «El abuelo 
e s t á loco», hoy, lú l t imo 
día! de la primera obra 
maestra u^l cine de te-
rror:«El Dr. Frankes te ln» 
(3), con Boris Karlof. Ma­
vores 14. 

G O Y A . ~ Horario: 5 3 , 
7,45 y 10,45. Amor. Música, 
Colorido. Humor. Todo 
ello reunido en el marco 
incomparable d e 1 gran 
Congreso vienés. «El Con­
greso se divierte» (3). Con 
Lil l ie Palmer y Curd Jun 
gens. Mayores 18 años. 

G R A N T E A T R O . - Hoy. 
a las 5,15, 7,45 y 10.45. Ri­
guroso estreno de la sen­
sacional producción M. 0. 
M. «Juventud rebelde» (3). 
E n Panavisión, Cinemasco­
pe y Tecnicolor. Un cami­
no equivocado hacia la li­
bertad que puede arras­
trar al abismo. Mayores 18, 

R E X . - Hoy, do 4 a 10. 
Monumental doble. «Bus-
queme a esa chica» (2). L» 
pel ícula cumbre de Mari­
sol y «El héroe del Oes-
te» (s. c ) . Technicolor. 
Cinemascope. Grandiosa y 
espectacular. Niños meno­
res de 10 años , 7 pesetas. 

T I V O L I . — (Cine de ar­
te y ensayo, con aire acón-
diconado). 5,15, 7,45 y 
10,45. lUltirno día! de ia 
mejor pel ícula del gran 
drector John Huston. con 
M o n t g o m e r y C I i f f t f e u d » 
(3). (Pas ión secreta). V- u. 
(Rigurosa mayores W -

CAMBTEOACION M O B A t 

1, n i ñ o s ; 2, mayores do 
14 a ñ o s ; 3, mayores de 
18 a ñ o s ; S-B, mayores do 
18 aftos, con reparos 3 
4, gravemente FeM"8*" 

C I N E C A L A T R A V A S 
H O Y , U L T I M O D I A 

D O S D I A S S O L A M E N T E , u n d ivert ido E S T R E N O e a s t m a n c o l o í 

EN ANDALUCIA NACIO EL AMOR 
con D I A N O S , J U A N L U I S G A L L A R D O , l a e spec ia l c o l a b o r a c i ó n de * g 
D O B E S " ; R o c í o J u r a d o , P A C O D E A L B A y su "ballet", L O S S I L V E » ^ 

D i n a m i s m o , j u v e n t u d , a l e g r í a 

Ses iones: 5*15, Ti5 j l O ^ 

A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 



Viernes, 5 de S e p t í e m b r e de 1969 
D I A R I O D E B U R G O S 

qCTEGENARIOS f a m o s o s 

( I ) 

C H A R I O T : U N G E N I O Q U E S U R G I O D E I A I N C L U S A 
• 

• 

• 

Poesía, t ernura , ingenuidad, 
randor, llanto y sonr isa: es-
foc son los emblemas de C h a r -
lot o de la epopeya de l eme. 
Débil, s o ñ a d o r , algo quijote, 
Drotestón y deUcado, fue e l 
rreador del cine social , l a m a ­
dre del celuloide honrado, e l 
patriarca de la c á m a r a a l que 
Sguieron Welles , T r u f f a u t , D e 
Sica, Einssenste in y B u ñ u e l . 
El creador que c o n s i g u i ó que 
el cine pueda s e r denominan­
do sépt imo arte. 

E l nervioso t ic de u n bigo­
te rayando en lo r i d í c u l o , e l 
bombín ladeado y sucio; los 
pantalones r a í d o s , los z a p a -
foSf la chaqueta y todo c u a n ­
to llevaba enc ima, e r a d e m a ­
siado ancho, q u i z á ^ - d e s o r b i t a -
do pero e l exper imento con­
movió a l M u n d o . E n e m i g o d e 
los ricos, de la P o l i c í a , de l a s 
alcahuetas, de los coches, y 
los modernos edificios e r a , 
sin embargo, e l defensor de 
los niños , de los d é b i l e s , de 
las mujeres desamparadas . 
Nadie de forma tan pintores­
ca y h u m a n a h a d u c h a d o m á s 
contra los fuertes , nadie se 
ha atrevido a l a n z a r los a le­
gatos cuajados de i r a y a n ­
sias de igualdad como lo h a 
hecho e l " n i ñ o de or fe l ina­
to", o lo que es lo m i s m o , 
Charles S p e n c e r C h a p l i n , a u n ­
que este nombre e n é l suena 
a b u r o c r á t i c o . . . 

A B A N D O N A D O E N L A 
I N C L U S A 

Fue u n d i e c i é i s de A b r i l 
de 1889. U n a m u j e r de c r i n 
desmadejada y rostro a m a r ­
go, deposita frente a l a s an t i ­
parras grises de u n e m p i c a ­
do m u n i c i p a l londinense dos 
cuerpos l lenos de f r í o e n u n 
orfelinato de l a r r a b a l de K e n -

¡¡nington R o a d , b a r r i o de po-
kes. Uno de los p e q u e ñ o s , c a ­
si rec i én nacido, esboza u n a 
triste sonrisa que m á s tarde 
le h a r í a c é l e b r e , y que p a s a 
inadvertida a l g u a r d i á n de l a 
pobre i n c l u s a . S ó l o los d e m o ­
nios pueden saber s i C h a r l o t 
festejaba con esa m u e c a l a 
muerte p r e m a t u r a de u n a l ­
cohólico que a los t re in ta a ñ o s 
dejó de ex i s t ir , obl igando a 
una v iuda a abandonar a sus 
hijos para poder m o r i r con 
cierta t ranqu i l idad . H u m e d a d , 
látigo, h a m b r e e i n m u n d i c i a , 
fueron los tragos con que l a 
vida s a l u d ó a l m á s grande de 
los actores que h a dado e l 
cine. L a severa i n s t i t u c i ó n de 
orfelinato que v i v i e r a O l i v e r i o 
Twist, fue e l espejo de l a i n ­
fancia que m a r c ó l a ex i s t en ­
cia de los dos h e r m a n o s C h a ­
plin. 

Llega él afio 1896 y los h e r ­
manos son dados de a l ta e n e l 
orfelinato. Gar l i to s cuenta 7 
años de edad y l a m i s e r i a de 
rodo u n siglo l e a c o m p a ñ a , 
^esde entonces, l a s C o m i s a ­
bas del Dis tr i to se acos tum-
bra a ver desf i lar e n t r e los 
golfillos capturados u n ros ­
tro triste y v ivaz , que a v e ­
jes encuentra t rabajo « n u n 
«ller de plomero, donde le 
aan las horas de l a m a d r u ­
gada, o en u n a b a r b e r í a , don­
de el p e q u e ñ o t iene que 
"Prender a l i m p i a r e l suelo; 
°.la par que ensaya l a l i m ­
pieza de los gabanes de loa 
altos s e ñ o r e s que f u m a n p u -

ro3 enormes". 
Añorando cas i inadver t ida -

dl! ería P r o f e s i ó n de sus pa-
1Carlitos penetra e n los 

jad 63 del M u s i c - H a l l , c u a -
W ?e raroeras y de l incuen-
J6 - donde d e b i d o . » su g r a ­

jo consigue hacerse puesto 
ios diez a ñ o s , p a r a in ter -

¿lT. P e q u e ñ o s papeles de 
^ante comparsa e n los es-
Sofo3 de " v a u d e v m e " de l 

C o m E N Z A E L E X I T O 

ítetp^vT23 de rePresentac io -
mo™!?633' se v a gestando e l 
a i:8;1^? capaz de cata l izar 
trahlñ p i s é i s a ñ o s todo e l 
Wl de la "troupe", C h a r -

i s i e j* naciendo y C a r l o s v a 
I Potisal1respetado Por los res-

ío cñ °les' Que le p iden conse-
^em, montaje de los n ú -
da imQMerced a u n a agrac ia -
fiia'^Pretación de la com-
céj j "PJeno, u n agente f r a n -

ifcíra , ^ n s i g u e u n contrato 
I ^ P a ñ í gere Paris ino . L a 
|%ige ia de pantominas que 
l^tUnnrr - C a r n o t iene u n 

I^SÍexit0 en P a r í s y e l 
|*iiejo y e l adolescente 
I * lo i L * " ^ P r e n d e r u n a j i r a 
• «OÍ. ^ e o ^ i0a Estados U n i -
I La •• 
• f e5 lof ea.una sorpresa a ú n 
l i ^ l o r u ^ s m o s actores. E l 
• Í S e T ^ e s l lega a a s o m -
l ^ i e , n ,6 lo f r u c t í f e r o del 
l & e 8 e m " d o a cobrar por 
l i 0 1 ^ ? C l ° n m á s de c ien 

L11^». 0,s- Char le3 l l e g ó 
I 2 l * ¿ r t P abandonar el tea-

ars€ a l a c r í a de 
^ en u n a granja que 

S u p a d r e m u r i ó a l c o h ó l i c o a l o s 3 0 a ñ o s , y s u m a d r e s e v i o 

o b l i g a d a a c o n f i a r l o a l a B e n e f i c e n c i a 

L a i n g e n u i d a d d e s u p e r s o n a j e , r e b e l d e y d e f e n s o r 

d e l o s d é b i l e s , c o n m o v i ó a l M u n d o 

E l c i n e s o n o r o q u i s o a c a b a r c o n é l , p e r o 

s u r g i ó m á s f i r m e e n s u s é x i t o s 

pensaba adquir i r . L a influen­
c i a de C a r n o e n este sent ido 
fue prov idenc ia l , y a que le 
a n i m ó a seguir. D í a s d e s p u é s 
todo N u e v a Y o r k h a c i a elo­
gios de l actor que h a b í a con­
seguido m a n t e n e r a l p ú b l i ­
co en cont inua h i l a r i d a d en 
l a s dos horas que d u r ó l a r e 
p r e s e n t a c i ó n de " U n a noche 
e n u n M u s i c - H a l l i n g l é s " . 
M á s tarde, este n ú m e r o s e r í a 
l l evado a l c ine por e l mismo 
actor, pero con e l t í t u l o de 
" C h a r l o t art i s ta de c irco". 

L a l l a m a d a no se h a c e es­
p e r a r y l a casa K e y s t o n e que 
d i r igen A d a m K e s s e l y e l c é ­
l e b r e M a x Sennet , l e ofrecen 
u n contrato de ciento c i n ­
cuenta d ó l a r e s ñ j o s por se­
m a n a . C o r r e e l a ñ o 1913. E n 
los estudios de l a ent idad c i ­
tada , C h a r l o t r e a l i z a c e r c a de 
t re in ta y c inco f i l m que no 
p a s a n de ser m e d i a n í a s tristes . 
U n i c a m e n t e le s i rve esta e x ­
per ienc ia p a r a adoptar e l 
atuendo que m á s tarde le h a ­
r í a famoso. Y a e n 1915, y de­
m o s t r a d a l a excelente clase de 
actor, otra n u e v a empresa lo 
acapara , es ta v e z es l a E s s a -
n a y and C o m p a n y l a que le 
l l e v a a . sus l are s con u n con­
trato de m i l quinientos d ó ­
l a r e s s e m a n a l e s . A p a r t i r de 
este momento, e m p i e z a n a 
n a c e r sus grandes papeles. 
" C h a r l o t se divierte", " C h a r ­
lo t s e ñ o r i t o b ien" , " C h a r l o t 
y los atracadores", etc. E n los 
film citados a p a r e c e como s u 
par tena ire E d n a P u r v i a n c e . 
S u f a m a v a ascendiendo y 
otra vez en l a M u t u a l F i l m l a 
que l e rapta , bajo contrato de 
diez m i l d ó l a r e s a l a semana . 
C o n esta n u e v a firma, nacen 
" L a ca l l e de l a t r a n q u i l i d a d " , 
" E l vagabundo" y " E l e m i ­
grante". 

S U S F R A C A S O S A M O R O ­
S O S 

E n pleno apogeo de cele­
br idad , contrae matr imonio 
con M i l d r e d H a r r i s en e l a ñ o 
de 1917, de l a que se d i v o r ­
c i a r í a tres a ñ o s d e s p u é s . E n 
1921 l a oferta de l a F i r t s N a ­
t ional es fabulosa: u n m i l l ó n 
de d ó l a r e s por temporada. C o n 
esta firma nacen los f i lms de 
" U n a v ida de perro", " A r m a s 
al hombre", " E l peregrino" 
y otras cintas que le s i t ú a n 
en e l p r i m e r plano del c ine . 

S u segunda esposa es L i t t a 
G r e y , actriz d é í n f i m a ca te ­
g o r í a y m u j e r de u n a ente­
reza encomiable, que t e r m i ­
n a d i v o r c i á n d o s e de C h a r l e s 
a l a r m a d a por su i n t r o v e r s i ó n . 
P a s a n entonces por l a v i d a 

de C h a r l o t m u c h a s de las f a ­
mosas l u m i n a r i a s de H o l l y ­
wood, entre í a s que se e n ­
c u e n t r a P o l a Negr i , pero de 
nuevo e l c o r a z ó n del actor se 
oscurece a l su ic idarse u n a 
m u c h a c h a que le m i r a b a s iem­
pre embelesada y a l a que 
el antiguo mer i tor io no h a 
prestado n u n c a a t e n c i ó n . L a 
v í c t i m a es l a m e x i c a n a M a ­
r i n a C e g a que no pudo so­
portar l a indi ferencia de l í d o ­
lo de los ojos color violeta. 

Pasados unos meses de ab­
soluta r e c l u s i ó n v o l u n t a r i a en 
su elegante v i l l a de l H y d e , 
C h a r l o t vue lve a l a e s c e n a c o n 
el rodaje de u n a de sus obras 
maestras en las que in terv i e ­
ne u n n i ñ o prodigio J a c k i e 
Cogan , S e filma " E l chico" y 
C h a r l e s m a n d a l l a m a r de I n ­
g l a t e r r a a su m a d r e , que h a 
soportado las neces idades de 
los pr imeros momentos y v i v e 
en L o n d r e s . 

L a p r o d u c c i ó n de l genio co­
m i e n z a a ser de u n a asombro­
sa prodigal idad, y surgen co­
mo por encanto, " E l Circo", 
" U n a m u j e r de P a r í s " , " L a 
q u i m e r a de l oro", en este 
ú l t i m o f i lm, C h a r l o t se h a 
propuesto l legar por l a l í r i ­
ca a los r e c ó n d i t o s lugares de 
l a p o e s í a que e n c i e r r a e l a lma 
h u m a n a . P a r a ello, se provee 
de u n h e c h o h i s t ó r i c o , c u a j a ­
do de m a t i c e s c o n t r a d i c t o ­
r i o s : l a h i s t o r i a del grupo de 
S u t t e r e n el " r u s h " de K l o u -
dike e n e l a ñ o 1898. 

C o r r e y a el a ñ o 1928 y l a 
l legada de la sonoridad a l 
c ine provoca u n a n u e v a c r i ­
sis en la v ida de C h a r l o t , y 
u n a grave s i t u a c i ó n se p l a n ­
tea p a r a l a indus tr ia c ine­
m a t o g r á f i c a . 

Puesto a no quedar desfasa­
do, nace con l a sonoridad, 
" L u c e s de la C i u d a d " . E n este 
film, e l pa te t i smo y l a c a r i c a ­
t u r a de C h a p l i n borran to­
do e l sonoro existente. 

N U E V O M A T R I M O N I O 

L a amenaza de u n a g u e r r a 
m u n d i a l a t r o n a e l espacio y, 
mientras , el hombreci l lo i n ­
g l é s l l eva en la frente u n f i lm 
revolucionario que c l a m a c o n ­
t r a l a guerra . L o s acontec i ­
mientos b é l i c o s se v a n acele­
r a n d o y esto e s t i m u l a a 
C h a r l o t p a r a sacar a la l u z 
"Tiempos modernos". Se r u e ­
da a u n a ve loc idad v e r t i g i n i -
nosa, en e l que C h a p l i n da 
u n a o p o r t u n i d a d a u n a 
desconocida que m á s tarde se 
h a c e s u esposa, y que p a s a ­
r í a a l a posteridad como P a u -
lette G o d d a r d . C r í t i c o s y pro -

E N S U B O D A 
Reciba el regalo que de verdad 

precisa, encargue su 

L I S T A D E B O D A S 
a una casa especializada, 

I B A Ñ E Z 
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ductores s e ñ a l a n u n fracaso 
al f i lm en todos los diarios c a -
l ifornianos, pero C h a r l o t no 
se r inde . L o s frutos son r e ­
cogidos con e l estreno del f i lm 
e n e l que C h a r l e s es izado a 
hombros por l a m u l t i t u d e n ­
tusiasta, entre los que se e n ­
c u e n t r a n a l g ú n actor famoso 
como P a u l M u n i . 

Deja_ a Paule t te G o d d a r d 
y u n a ñ o m á s tarde busca m a ­
d r e p a r a sus hijos , y contrae 
matr imonio con u n a j o v e n de 
18 a ñ o s en la ig les ia de S a n ­
t a B á r b a r a . E l l a se l l a m a 
O o n a , e s h i j a del c é l e b r e d r a ­
maturgo E u g e n e O'Nei l , que 
se opone a l a boda. P o r fin, 
e l remanso conyuga l se acer­
ca a é l . 

Det iene u n a v e z m á s s u c a ­
r r e r a y se entrega por c o m ­
pleto al hogar. P i n t a y se ins ­
t a l a como padre . H a dejado 
de ser inquieto y los garfios 
de la popular idad no son c a ­
p a c e s de h a c e r l e Infel iz . C o n 
c i e r t a serenidad a le jada , otro 
f i l m v a tomando cuerpo en 
s u sentido. " C a n d i l e j a s " es es­
t renada e n e l a ñ o 1952. E n 
d icha cinta, da entrada a otra 
desconocida que c o n esta pe­
l í c u l a sa l ta a l a f a m a como 
C l a i r e B l o o m . S u s h i jos S i d -
n e y y C h a r l i e i n t e r v i e n e n en 
l a p e l í c u l a , que m á s v iene a 
ser una b i o g r a f í a con e l m a r ­
c h a m o de u n inventado f r a ­
caso del propio actor. Y a no 
e s C h a r l o t amer icano de adop­
c i ó n . H a desertado de l a M e ­
c a de l C i n e y v u e l v e a I n ­
g la terra . 

C H A R L O T Y A E S H I S T O ­
R I A E N E L C I N E 

D o s a ñ o s d e s p u é s , c u a n d o 
s u p e l í c u l a g i ra por e l mundo 
con u n é x i t o s in precedentes. 
C h a r l o t rec ibe el P r e m i o i n ­
t e r n a c i o n a l de l a P a z . C o n l a 
entrega de l citado g a l a r d ó n , 
empieza p a r a é l u n a in su fr i ­
b le etapa que h o y t o d a v í a le 
escuece. S u s hijos , aquel los 
p o r los que tanto l u c h ó , pa ­
r e c e n pre fer ir u n padre c a r ­
gado de a lcoho l y v a n i d a ­
des a u n e s p í r i t u paterna l 
acongojado por l a rect i tud, 
que piensa en lo que fue s u 
infanc ia . E n 1956 se e s trena 
e n L o n d e s " U n r e y e n N u e v a 
Y o r k " , donde t a m b i é n e m p i n a 
a l estrellato a D a w A d a m s . 
L a p e l í c u l a dio tono a m á s de 
u n a controversia , siendo en 
algunos p a í s e s apedreada y 
e n otros a g a s a j a d a como s ó l o 
lo han sido las c in ta de C h a r ­
lot. E l f i lm es u n ataque d i ­
recto y s i n trabas a l a so­
ciedad n o r t e a m e r i c a n a a l a 
que desenmascara a E u r o p a . 
A su s incer idad, é l capi ta l i s ­
m o amer icano r e s p o n d i ó con 
el boicot a l f i lm, que n i t a n 
s iquiera fue promocionado. 

E s p a c i a d a s y m u y m e d i t a ­
das son sus ú l t i m a s p e l í c u l a s , 
entre las que destaca " L a con­
desa de H o n g K o n g " , con 
M a r i ó n B r a n d o , S o f í a L o r e n 
y s u hijo S i d n e y C h a r l o t h a ­
ce a ñ o s que ha desaparecido 
p r á c t i c a m e n t e de l a escena, 
pero sus ideas s iguen pesan­
do, y su cine sigue siendo elo­
giado por todos aquel los que 
n a d a t ienen que ganar en e l 
mercado de las c intas. 

L a cua l idad del c ine es l a 
a p o r t a c i ó n , y e n é s t o , pese a 
toda l a p l é y a d e de detractores 
que h a tenido Char lo t , e l m u n ­
do de la panta l la rec ibe un 
b a l ó n de o x í g e n o cada vez que 
el octogenario de V e v e y ( S u i ­
za) — l u g a r donde res ide— se 
decide a abandonar u n a tem­
porada a O o n a y a sus peque­
ñ o s . 

J U A N V I L L A R I N 
( H í s p a n l a F r e s s ) . 

Treinta años después del comienzo de la n Guerra Mundial 

¿QUE HA SIDO DE LAS GRANDES FIGURAS 
DE SEPTIEMBRE DE 1939? 

• C u a t r o q u i n t a s p a r t e s d e l o s g r a n d e s p r o t a g o n i s t a s d e a q u e l l a s 

t r á g i c a s j o r n a d a s h a n m u e r t o y a 

• E n t r e l o s p o c o s s u p e r v i v i e n t e s e s t á n H e s s , S c h a c h t , D a l a d i e r 

y L e o p o l d o III d e B é l g i c a 

P o r V í c t o r M E U D O N 

Treinta afios d e s p u é s de te 
agres ión hitleriana contra Po­
lonia, que m a r c ó el comienzo de 
l a Segunda Guerra Mundial, 
¿qué ha sido de los principales 
personajes del drama de 1939? 

Muy pocas figuras del primer 
plano es tán a ú n en vida, entre 
ellas dos franceses, Edouard D a ­
ladier, ex presidente del Conse­
jo y Georges Bonnet, que fue 
ministro de Asuntos Exter io ­
res. 

De los dirigentes del Tercer 
Reich, s ó l o quedan el gran fi­
nanciero doctor Schacht, Rudol 
Hess, que vive a ú n en la c á r c e l 
de Spandau.. . y tal vez Mart ín 
Bormann, cuyo papel no se hizo 
capital hasta 1941, precisamente 
después del memorable vuelo de 
Rudolf Hess en Inglaterra. 

Dos "grandes" supervivientes 
en la U R S S : Molotov, el f irman­
te del Pacto del 23 de Agosto 
de 1939, y el mariscal Vorochi-
lov, genera l í s imo del Ejérc i to 
rojo en 1939, pero apartado pro­
gresivamente después del fraca­
so de la campaña de Finlandia 
y sobre todo de los comienzos 
desastrosos de la guerra germa­
no-sov ié t i ca . 

L E O P O L D O I I I E H I R O H I T O 

E n Bé lg ica , el ex Rey Leopol­
do I I I , cuyo papel fue muy im­
portante tanto en la actitud po­
l í t ica de su pa ís en 1939 como 
en la capi tu lac ión de su Ejérc i ­
to, en 1940, está a ú n en vida, 
así como su ex primer ministro. 
Paul-Henri Spaak. 

E n cambio no hay supervi­
vientes entre los dirigentes po­
lacos ni entre los hombres que 
hace treinta a ñ o s estaban al 
frente de Estados Unidos e I n -
glatérra. 

E l mariscal Montgomery, to­
davía vivo, no se hizo cé l ebre 
sino a partir de 1941-1942 en 
Cirenaíca y luego con ocas ión de 
sus desembarcos en Afr ica del 
Norte y luego en Franc ia . 

ced ió a su padre Carol en 1940, 
mientras que el ex canciller de 
Austria, Schuschnigg. que fue 
encarcelado en 1939. ha regresa­
do desde hace algunos años a 
su país. 

Frente a estos pocos supervi­
vientes, las cuatro quintas par­
tes de las grandes figuras de 
Septiembre de 1939 han falle­
cido: Roosevelt, Churchil l . Paul 
Reynad, el general Gamel ín , Víc­
tor Manuel I I I , que murieron en 
sus camas. Mussolini. fue fusila, 
do, Hitler se suic idó , Stalin mu­
rió en circunstancias que siguen 
siendo oscuras^.. 

E n cuanto a los cambios polít i ­
cos y territoriales provocados 
por lo que el F ü h r e r llamaba 
un tanto d e s d e ñ o s a m e n t e 4a 
"campaña de Polonia" y que a 
sus ojos no debía ser m á s que 
un "paseo" seguido de una rá­
pida paz en el Oeste... harían 
falta páginas , e incluso v o l ú m e ­
nes, para enumerarlos. 

(Es un reportaje especial pa­r a Agencia Fiel-Deri. Prohibida la reproducción). 

E l m á s importante superviviente. del I I I Reich es Rudolf Hess, 
que permanece en la cárce l de Spandau. — (Foto F I E L ) 

E l ú n i c o Jefe de Estado de 
un pa í s ex beligerante, aunque 
s ó l o a partir de 1941, que con­
t inúa reinando es el embajador 
Hiro Hito, del Japón . 

T a m b i é n vive el ex regente 
de Yugoslavia, el Pr ínc ipe Pablo 
que vive en Versalles y quien, 

por su pol ít ica pro-alemana, fue 
alejado del Poder en la prima­
vera de 1941 por el joven Pe­
dro I I , que hoy está también en 
el exilio. 

C A M B I O S T E R R I T O R I A L E S 
T a m b i é n es tá en el exilio el 

Rey Miguel de Rumania que su-

Ta ciudad trata de cui­
dar su» parquet: procura 
tú al menos dejar el cés­
ped como lo encuentras 
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D I A R I O D E B U R G O S 
V i e r n e s , 5 

de ^ « e m b r e de l * , 

Q u i ó i u i ó i c o ó a ó 

L O C A L E 

L a casa qne ins ta ló los se­
m á f o r o s en la Avenida del C i d 
signe s in enterarse de que fun­
cionan maL E l Ayuntamiento h a 
recabado l a presencia de t écn i ­
cos de esa empresa p a r a qne 
vengan a Burgos y de paso re­
ajusten todos los s e m á f o r o s que 
no marchan bien y consideren la 
conveniencia de establecer n n 
servicio en nuestra propia c iu­
dad. 

Claro que, esta es una cues­
t i ó n que bien pueden cuidarla, 
permanentemente los t é c n i c o s 
municipales, entre los que se 
cuentan algunos ingenieros. 

¿ N o les parece? 

Por lo visto los duendes 
rondan de noche por l a pia­
l a da la Cruzada. De tres l á m ­
paras colocadas ante l a facha­
d a central del mercado de 
abastos s ó l o u n a luc ía l a otra 
noche, y esto ocurre con fre­
cuencia. 

Inexplicable. 
¿ P o r q u é fal lan con tanta 

frecuencia puntos de luz en 
Instalaciones cas i r e c i é n estre­
nadas? 

Mucha parsimonia se obser­
v a en l a m a r c h a de las obras 
de a m p l i a c i ó n del l lamado 
« p u e n t e de los I n g l e s e s » e n l a 
carretera que v a de L a s F u e n -
tecillas a l a B a r r i a d a Y a g ü e 
y a i p o l í g o n o Industrial de V i -
Ua lonquéjar . E n otra o c a s i ó n 
Iiwblmos de recoger las quejas 
lei públ i co , molesto por las 

perturbaciones que causa l a 
tardanza en terminar l a obra, 
y resulta lamentable tener que 
rolver a Insistir. ¿ E s que v a 

a llegar e l invierno y t o d a v í a 
h a b r á de retrasarse? 

L a t é c n i c a e l e c t r ó n i c a y a se 
h a metido en l a C a s a Consis­
torial. Comienza a funcionar, 
aunque en fase experimental 
e l moderno ordenador capaz 
de hacer por s í solo l a labor 
de bastantes empleados en ta­
reas de e s t a d í s t i c a s , censos y 
d e m á s . 

Suponemos que cierto perso­
n a l e x p e r i m e n t a r á u n al ivio y 
que l a m e c a n i z a c i ó n de los ser­
vicios t é c n i c o - a d m i n l s t r a t i c o s 
t r a e r á consigo u n perfecto re­
ajuste de funciones, en i n t e r é s 
de todos. 

Se dice, y es verdad, qne 
p a r a conocer l a real idad di­
recta de las cosas, no h a y co­
mo «patear» l a calle —bueno 
eso de «patear» , vamos a de­
jar lo a un lado pues las patas 
corresponden a los irracionales 
y este recorrido urbano permi­
te comprender mucho mejor 
lo que, de otro modo —por refe­
rencias— resulta c o n f u s o , 
cuando no equivocado. 

P o r ejemplo, quien contem­
ple s ó l o de u n lado l a s obras 
de u r b a n i z a c i ó n de l a Avenida 
Y a g ü e c r e e r á que a b a r c a a los 
dos andenes, y é s t o no es a s L 
E l de l a derecha, s e g ú n se mi ­
r a desde l a p laza de l a C r u ­
zada, marcha ahora come las 
propias rosas, y p r á c t i c a m e n t e 
s ó l o le fa l ta por echar e l riego 
a s f á l t i c o p a r a que los v e h í c u ­
los puedan rodar normalmente. 

E l a n d é n izquierdo y a es 
o tra cosa. S i hubiera sido por 
l a contrata, e s t a r í a t a m b i é n 
concluida l a obra, pero no. Se 
espera a ver q u é s o l u c i ó n se 
da a l a t u b e r í a de l a segunda 
c o n d u c c i ó n general del abaste­
cimiento de aguas —tenemos 
tres—, aquel la que tantas ave­
r í a s r e g i s t r ó por causa del m a ­
ter ia l que se u t i l i zó e n las j u n ­
turas o puntos de u n i ó n de l a 
t u b e r í a , s e g ú n parece despren­
derse del informe de lo» t é o 
nicos. 

Nada , que ,con toda aegurl-
tíad h a b r á que sust ituir toda 
l a t u b e r í a en l a citada Aveni­
da Y a g ü e p a r a no d a r lugar 
a que u n a vez urbanizada é s ­
ta, sobrevengan fugas, y pue­
do que h a y a necesidad de re­
novar toda l a conducc ión . 

Menos m a l que tenemos l a 
fenomenal, l a que se t e n d i ó 
p a r a satisfacer las necesidades 
d o m é s t i c a s e industriales de 
la ciudad Industrial , bajo el 
signo del «Polo». 

—o— 
Muchas veces se h a crit ica­

do, y con razón , e l m a l estado 
de las calles ( ? ) de nueva 
apertura en e l barrio de Gamo­
nal . .Pues bien, nos complace 
hoy destacar que, posiblemen­
te, l a pr imera calle que por 

iniciativa municipal se urbani­
za en aquel populoso sector, 
se ha l la en obras muy avanza­
das de p a v i m e n t a c i ó n y es po­
sible que, a l menos l a parte 
donde se t rabaja pueda estar 
expedita a l tráf ico en este Oto­
ñ o p r ó x i m o . 

Hablamos de la nueva r ú a 
que l leva el nombre del gran 
escritor h ú r g a l e s Franc i sco de 
Grandmontagne. E n su prime­
r a fase tiene una longitud apro­
ximada de medio k i l ó m e t r o , y 
en su anchura dos tramos de 
20 metros y uno central de 20 
metros con doble calzada. Se 
encuentra esta nueva calle en 
l a margen derecha de l a carre­
tera de I r ú n ; desde las traseras 
de l a sucursal del Banco H i s p a ­
no Americano a l a zona que da 
a «Loste» y otras fac tor ías . 

Se nos asegura que e s t á en 
t r á m i t e l a u r b a n i z a c i ó n del s i ­
guiente tramo. E l hecho de que 
« E l e c t r a de B u r g o s » y a meta 
e l cable s u b t e r r á n e a m e n t e in­
dica que pronto d e s a p a r e c e r á 
e l a é r e o con los dos transfor­
madores en l a forma en que 
hoy aparecen a l a v i s ta de to­
dos. 

T sigamos con urbanizacio­
nes. L a s de los accesos a l a je­
fa tura provincial de Sanidad y 
de l a barr iada Zatorre h a n 
entrado, al fin, por buen ca ­
mino. L o s o b s t á c u l o s ( ? ) que 
antea surgieron parecen haber 
desaparecido. Menos mal. 

M a r t i n i l l o s 

R E C O N S I D E R A R L A R E L A ­
C I O N A G R I C U L T U R A - I N ­
D U S T R I A . "Nuevo Diario" 
(Pág . 9) Edi t . 

S e g ú n u n Informe de l a V I -
cesecre tar ía Nacional de Orde­
n a c i ó n E c o n ó m i c a resulta que 
en 1968 la productividad aumen­
t ó m á s r á p i d a m e n t e en e l sec­
tor agrícola que en el industrial. 
C o n v e n d r í a preguntarse qué su­
ceder ía de dotar a l campo de 
los necesarios recursos f inancie­
ros, u n a vez depuradas sus ar ­
caicas estructuras que mantie­
nen las tierras ociosas o insufi­
cientemente explotadas. C o n ­
vendr ía t a m b i é n preguntarse en 
qué s i t u a c i ó n quedar ía l a rela­
c ión agricultura-industria si se 
facUitara al campo u n a fuente 
de f i n a n c i a c i ó n públ i ca y p r i ­
vada tan abundante como l a 
que reciben las empresas indus­
triales. Los crédi tos del Banco 
de Crédito Agrícola , que en 1965 
fueron autorizados en u n vo­
lumen de 13.121 millones de pe­
setas, en 1967 descendieron a 
11.884. 

L E Y D E P R E N S A : B A L A N C E 
D E U N ANO. I N F . 

Doscientos un expedientes a d ­
ministrativos, de los que ciento 
dieciocho se resolvieron con san­
ción, fueron iniciados por el M i ­
nisterio de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo desde Abri l de 1968 a 
Abri l de 1969, s e g ú n l a ".Crónica 
de u n a ñ o de E s p a ñ a " , que 

V I D A R E L I G I O S A 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Lorenzo Justiniano, ob.; 
Obdulia, vg.; Victoriano, ob.; 
Herculano, Rómulo , Eudosio, Ma­
cario, Zenón, Urbano, Quínelo , 
Arconcio, Donato, Teodoro, Me-
n é d e m o , mrs.; Ber t ín , ab. 

blanco de Son Lorenzo Justinia­no. 
Misa de tercera clase y color 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Zacarías , p£.; Onesí foro, 
Porfirio, Leto, Donaclano, Man­
sueto, Presidio, Germán , F ú s c u -
lo, obs.; Fausto, pb.; Cót ido , de; 
Macario, Eugenio, mrs.; Petro-
nio, ob.; Eleuterio, abad. 

Misa de cuarta clase y color 
blanco de Santa Moría en S á ­
bado. 

CULTOS 
S A N P E D R O D E L A F U E N ­

TE.—Novena en honor a Nues­
tra S e ñ o r a la B l a n c a Por la ma­

ñana a las ocho misa en e l a l ­
tar de la Virgen y ejercicio de 
la novena 

Por la tarde a las siete y me­
dia solemne función marlana con 
misa y homili? a cargo de don 
Angel del Campo Camino, fi-
nalizando con la Salve cantada 

S a b a t i n a a 

S a n t a M a r í a 

L a M a y o r 

Como de costumbre y a fin de 
facilitar la devoc ión de los cin­
co primeros sábados de mes, se 
ce lebrará mañana , en la Santa 
Iglesia Catedral, en honor de 
Santa María la Mayor, por la 
mañana , a las ocho menos diez, 
misa comunitaria precedida de 
breve plática y por la tarde, a 
las ocho menos cuarto, santo ro­
sario, fe l ic i tac ión sabatina, misa 
vespertina con homi l ía y Salve 
cantada. 

edita el Servicio Informativo del 
citado Ministerio de Informa­
c i ó n y Turismo y que recoge 
"Europa Press". De las ciento 
dieciocho sanciones, ciento siete 
fueron de carácter leve, ocho 
de carácter grave y tres de I n ­
dole muy grave. L a s causas mo-
tivadoras de las sanciones, lo 
h a n sido en cincuenta y cinco 
casos por incumplimiento de r e ­
quisitos de tipo formal en cuan­
to a l r é g i m e n legal de publi­
caciones periódicas , intrusismo 
profesional, derecho de réplica. 
Infracc ión del objeto etc., y en 
los cuarenta y tres restantes, 
por vu lnerac ión de los limites 
a l a libertad de expres ión que 
contempla el articulo segundo 
de la Ley de Prensa e Imprenta. 

E n igual tiempo l a Adminis­
t rac ión ordenó el secuestro pre­
vio en siete ocasiones, el jurado 
de E t i c a Profesional d ic tó c u a ­
tro resoluciones absolutorias y 
dos condenatorias. L o s directo­
res de medios informativos so­
metieron textos de consulta vo­
luntaria en trescientas sesenta 
y una ocasiones, con respuesta 
denegatoria en sesenta y dos 
casos, y se hizo uso del derecho 
de répl ica en cuarenta ocasio­
nes. 

E n lo que se refiere a l r é g i ­
men de empresas, h a n solicita­
do su inscr ipc ión e n el registro 
en el per íodo citado, trescientas 
sesenta y siete nuevas empresas 
per iodís t icas , lo que supone u n 
n ú m e r o de quinientas cuarenta 
y cinco publicaciones. 

D O S P R O B L E M A S E N T . V . E . 
N U E V O D I A R I O (Pág . 9) 
E D I T . 

No nos parece mal , n i mucho 
menos que Te lev i s ión E s p a ñ o l a 
eleve las tarifas de sus espacios 
publicitarios. S i n embargo hay 
dos puntos concretos sobre este 
particular que merecen medita­
c i ó n : e l que se produzcan a u ­
mentos tan espectaculares como 
los anunciados, pasando por en­
c ima de ciertas normas de r a n ­
go superior que l imitan, en vir­
tud de l a especifica coyuntura 
de l a e c o n o m í a e spaño la , e l por­
centaje legal e Incremento a u n 
2 por 100; y e l que no se diga 
nada en concreto sobre l a dis­
m i n u c i ó n de l a publicidad en 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a y, m á s en 
particular, sobre e l punto p r i ­
mordial del espacio m á x i m o que 
en la nueva programac ión se 
reservará para las emisiones 
publicitarias. Creemos que am­
bos puntos son de indudable i n ­
terés público. Someter, en efec­
to, las tarifas publicitarias a 
u n alza tan espectacular entra­
ñ a é l riesgo cierto de encare­
cer los productos anunciados, 
pues es habitual que los empre­
sarios hagan tnoidir ese incre­
mento sobre el precio de venta 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D . L u c i o Q u i n t a n i l l a S a n c h o 
( D i r e c t o r d e A g e n c i a Q u i n t a n i l l a ) 

F a l l e c i ó en Burgos , e l d í a 6 de Sept i embre de 1967, confortado con l o s 
Santos Sacramentos 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A 
A l r e c o r d a r a sus amistades t a n sensible p é r d i d a , l e s r u e g a u n a o r a c i ó n por 

e l eterno descanso de l a l m a de l finado y l a as i s tencia a l f u n e r a l que t e n c í r á l u ­
gar M A Ñ A N A , S A B A D O , d í a 6, a las O N C E de l a m a ñ a n a , e n l a ig les ia p a r r o ­
q u i a l de S A N L E S M E S A B A D , actos de c a r i d a d por los que l e s an t i c ipan l a s 
gracias . 

B u r g o i , 5 de S e p t i e m b r e de 1969. 

al públ ico. E s decir, el pueblo 
pagará , en ú l t i m a instancia, el 
aumento de las tarifas publicita­
rias de Telev i s ión Española . 

E l esquema a poner en prác t i ­
c a por T . V . E . representa, por 
de pronto, un notable incremento 
de las tarifas publicitarias. T a ­
rifas que en algunos espacios 
e x p e r i m e n t a r á n un alaa del 58 
por 100. Esto quiere decir que 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a o b t e n d r á a 
partir del p r ó x i m o mes de O c ­
tubre e l doble beneficio e c o n ó ­
mico del aumento de precios y 
l a e l i m i n a c i ó n de los interme­
diarios, con toda su secuela de 
importantes porcentajes de con­
tratac ión . 

P U B L I C I D A D D E F O R M A D O ­
R A . " L a Voz de Avi lés" ( P á ­
gina) 31-8-69. Edi t . 

E s precisamente u n a deforma­
c ión l a que puede quedar co­
mo residuo de la publicidad, 
"chulesca" y s in gracia, que 
e s tá lanzando en nuestra tele­
v i s ión para promover la venta 
de l a l lamada "lotería del t u ­
rista". E n ella se elogia, de un 
modo u otro, los conocidos tó ­
picos del e s p a ñ o l atrasado "cas­
tizo" —en el peor sentido de 
la palabra—: sus deseos de l l e ­
gar a poseer propiedades y l u ­
jos, s in el previo esfuerzo de su 
trabajo; su preferente confian­
za en la suerte, antes que en 
su propia valia; sus ansias de 
re iv ind icac ión vengativa con­
t r a sus superiores, cuando u n 
golpe de fortuna llega a per­
mit írse lo; y toda u n a sarta m á s 
de deformaciones morales de 
nuestra sociedad que, m á s com­
prensible en pa í se s subdesarro-
Ilados, e s t á b a m o s todos de 
acuerdo en i r consiguiendo ex­
tinguir de la E s p a ñ a del des­
arrollo económico , y t a m b i é n 
social. Comprendemos que, des­
graciadamente, l a i lus ión de la 
Loter ía y de las quinielas es la 
ú n i c a que les queda a buen n ú ­
mero de españoles , hundidos en 
trabajos, injustamente mal p a ­
gados, de los que les es imposi­
ble salir. Pero lo que no pode­
mos admitir es que se fomen­
ten sentimientos que dejen al 
azar venturoso lo que los hom­
bres puedan conseguir con des­
precio de lo que ú n i c a m e n t e de­
ben lograr con un trabajo digno. 

A C C E S O A L A F O R M A C I O N 
U N I V E R S I T A R I A . « N u e v o 
Diario" (Pág . 9) . Ed i t . 

E s t á fuera de duda que una 
n a c i ó n enrolada en la ambicio­
s a y positiva aventura de l a I n ­
t e g r a c i ó n económica y cultural, 
debe formentar por todos los 
medios l a educac ión a todos los 
niveles. No conocemos otro cau­
ce de acceso a esta f o r m a c i ó n 
que l a Universidad. Por eso se­
ría u n contrasentido práct ico y 
t a m b i é n ideológico y pol í t ico el 
proponer restricciones para el 
acceso a l a Universidad a l es­
caso porcentaje de españo les 
que cuenta con las dif íc i les con­
diciones para ello. 

L A D O C T R I N A D E L M I E D O . 
"Madrid" (Pág . 3). Art . de 
Manuel Vicent. 

P a r a centrar correctamente 
l a perspectiva sobre nuestro 
p a í s habr ía que econslderar a l ­
gunos datos tan subvertidos 
por la propaganda de unos y 
por la pereza mental de otros. 
Por ejemplo, valga l a compara­
c i ó n , en N o r t e a m é r i c a con vein­
te millones de negros hay m á s 
universitarios negros que en E s ­
p a ñ a contrednta y tres millones 
do habitantes universitarios es­
p a ñ o l e s . Como s e ñ a l a J u l i á n 
Marías , en N o r t e a m é r i c a con 
todo su problema racial , es m á s 
f á d l para u n negro acceder a 
l a Universidad que para u n es­
p a ñ o l ingresar en la suya. E s 
u n s í n t o m a muy simple que nos 
advierte que el e s p a ñ o l ta l vez 
ejerce el peor de los racismos: 
el de ser racista con los de su 
propia raza. 

SE PRECISA SOCIO 
negocio interesante, m a g n í f i 
eos resultados , a p o r t a c i ó n cua­
tro a c inco milloneo de pese 
tas . In formes : G e s t o r í a , C o n 
de de V a l l e l l a n o , 2. P A L E N 
C I A . 

Con una importante presencia burgalesa mañana abrirá 
sus puertas la V Feria regional de Muestras de Castilla y león 

L a c e l e b r a c i ó n d e l c D í a d e B u r g o s » s e r á e l p r ó x i m o v iernes 

M a ñ a n a , s á b a d o , d i » * 
l a s d iez y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , a b r i r á s u s p u e r t a s l a 
V F e r i a reg iona l de M u e s ­
t r a s de C a s t i l l a y L e ó n , e n 
V a l l a d o l i d , a l a que B u r g o » 
vue lve e n s u magni f i co p a ­
b e l l ó n , c o n u n a s e l e c c i ó n de 
exposi tores represent a n t e s 
de diversos sectores de l a 
I n d u s t r i a , de l comerc io J de 
l a a g r i c u l t u r a . 

P a r a que el lector t enga 
u n a i d e a de l a e f i cac ia y 
u t i l i d a d de e s ta pres t ig iosa 
m u e s t r a c a s t e l l a n o - leone­
sa , respecto a l a p r e s e n c i a de 
B u r g o s e n e l la , b a s t a recor ­
d a r que e l v a l o r de l a s v e n ­
t a s r e a l i z a d a s e n l a F e r i a d e 
M u e s t r a s de l pasado a ñ o p o r 
los 35 expositores burgaleses 
que entonces acud ieron , a s ­
c e n d i ó a c a s i 24 mi l l ones d e 
pesetas . 

E n l a F e r i a qne s e a b r e 
m a ñ a n a e l n ú m e r o de 
"stands" cubiertos e n e l p a ­
b e l l ó n de B u r g o s es de 33; 
a l a i r e l ibre , 25 y v i t r i n a s ex-
pos i toras , 19. 

E n l a F e r i a reg iona l de 
M u e s t r a s de V a l l a d o l i d , es­
t á n presentes l a a g r i c u l t u r a , 
l a g a n a d e r í a , l a i n d u s t r i a de 
l a m a d e r a y del a l u m i n i o , 
de los a u t o m ó v i l e s y de los 
c a m i o n e s y en e l la se v a n a 
exponer a l p ú b l i c o v i s i tan te , 
los a r t í c u l o s m á s v a r i a d o s e n 
r e l a c i ó n c o n l a s f á b r i c a s de 
der ivados de los productos 
d e l c a m p o o de l a i n d u s t r i a 
de l a c o n s t r u c c i ó n . L a a v i ­
c u l t u r a — u n a de l a s p r i m e ­
r a s de E s p a ñ a — a p a r e c e 
s i e m p r e e s p l é n d i d a m e n t e r e ­
p r e s e n t a d a en e s t a F e r i a , c o ­
m o figuran e n e l l a los e le ­
m e n t o s a u x i l i a r e s m á s m o ­
dernos , ap l i cab le s a l a pro ­
d u c c i ó n a v í c o l a y p o r p r i m e ­
r a vez v a n a e s t a r r e p r e s e n ­
tados i n m e j o r a b l e s v inos de 
n u e s t r a r e g i ó n . 

L a s f á b r i c a s de p iensos 
compuestos , l a m a q u i n a r l a 
a g r í c o l a , l a s firmas d e m a y o r 
prest ig io e n e l e c t r o d o m é s t i ­
cos y a u t o m o c l ó n , etc., e n ­
c u e n t r a n e n s u s "s tands" e l 
m e j o r t r a m p o l í n de p r o p a ­
g a n d a y de fu turos c o m p r o ­
misos y t r a n s a c i o n e s c o m e r -
CÍ£ll6S 

Sobre 64.000 m e t r o s c u a ­
drados , de los c u a l e s 15.200 
c o r r e s p o n d e n a superf ic ie 
c u b i e r t a , m o n t a n s u s 
"s tands" m á s de 600 firmas 
comerc ia l e s , e n su c a s i to ta ­
l i d a d de n u e s t r a r e g i ó n C a s ­
te l lano - L e o n e s a y o tras n a ­
c ionales . 

D u r a n t e los 17 d í a s de d u ­
r a c i ó n de l 6 a l 22 v a n a d e s ­
a r r o l l a r s e u n a ser ie de a c t i v i ­
d a d e s e n c a m i n a d a s a c u m ­
p l i r los objet ivos p r i m o r d i a ­
les de l a F e r i a y que v a n des ­
de los e s p e c í f i c o s de p r o m o -
c i c n a r l a r iqueza i n d u s t r i a l , 
a g r í c o l a y g a n a d e r a , a l a de 
a u n a r esfuerzos y e s t r e c h a r 
lazos e n t r e los h o m b r e s de 
l a s d iversas p r o v i n c i a s y e n 
este sent ido e l c o m i t é e j e c u ­
t ivo de l a F e r i a h a p r e p a r a ­
do el s igu iente : 

E l p r ó x i m o lunes , a l a s 6,30 
d e l a tarde , s e r á l a so lemne 
i n a u g u r a c i ó n . 

E l p r ó x i m o v iernes , d í a 12, 
s e r á l a J o m a d a d e d i c a d a a 
B u r g o s , a l d í a s iguiente co ­
m e n z a r á n l a s c o n f e r e n c i a s 
sobre g a n a d e r í a , el 14 s e r á 
e l " D í a de l agente c o m e r ­
c ia l" , e l 15, e l " D í a de los a l ­
ca ldes" y s e g u n d a conferen­
c i a sobre g a n a d e r í a y e l d í a 
16, e l " D í a de l a s C á m a r a s 
de C o m e r c i o " y a p e r t u r a de l 
I I c ic lo A g r a r i o . 

S E C T O R A V I C O L A 

S e i n s t a l a e n l a z o n a de 
pre fabr icados y a l final de 
los nuevos p o r c h e s del pabe­
l l ó n — r o j o — y a l b e r g a r á 
a d e m á s de l a s representac io ­
n e s de l a s p r i n c i p a l e s g r a n ­
j a s a v í c o l a s de l a r e g i ó n u n a 
e x p o s i c i ó n de c a n a r i o s , p a l o ­
m a s , f a i s a n e s y a v e s e x ó t i ­
cas . 

P A B E L L O N D E L V I N O 

É n e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n 
c o n e l S i n d i c a t o de l a V i d y 
e l c o m i t é de l a P e r l a , este 
a ñ o , por p r i m e r a vez, los c a l ­
dos de l a r e g i ó n v a n a t e n e r 
u n l u g a r e n donde no s o l a ­
m e n t e p u e d a n exponerse los 
m u y v a r i a d o s y r i cos v i n o s 

de l a R i o j a . B u r g o s , L e ó n , 
Segovia , Z a m o r a y V a l l a d o -
l i d , y a que t a m b i é n e n e l 
m i s m o p a b e l l ó n a n t e r i o r ­
m e n t e a l l u g a r de e x p o s i c i ó n 
s e e s t á m o n t a n d o u n m o d e r ­
n o b a r p a r a poder degus tar 
los v inos expuestos. E l pabe­
l l ó n e s t á e n l a p l a z a de l a s 
P r o v i n c i a s . 

G A N A D E R I A 

E s t e a ñ o se a m p l í a l a z o ­
n a g a n a d e r a a l c o n c u r r i r r e ­
p r e s e n t a c i o n e s e n g a n a d o 
v a c u n o , ov ino y de c e r d a d e 
l a s g r a n j a s m á s i m p o r t a n t e s 
d e l a s p r o v i n c i a s de S a n t a n ­
der, P a l e n c i a , M a d r i d y V a ­
l lado l id . T a m b i é n como e l 
a ñ o an ter ior , u n a i m p o r t a n ­
t e g a n a d e r í a de reses b r a ­
vas , ofrece a los v i s i t a n t e s 
de l a F e r i a u n a s e l e c c i ó n d e 
g a n a d o de l i d i a . 

H E L I C O P T E R O S 

ü n a a t r a c c i ó n m á s que l a 
P e r l a pone a d i s p o s i c i ó n d e 
s u s v i s i tantes , consis te c o n 
e l serv ic io de h e l i c ó p t e r o s 
que l a c a s a H e l i p s a e n co la ­
b o r a c i ó n c o n l a F e r i a , m o n t a 
c o n objeto de qu ien lo desee 
a d m i r e e l p a i s a j e va l l i so l e ta ­
n o . E l impor te de l bi l lete le 
d a r á d e r e c h o a l a o b t e n c i ó n 
d e l cert i f i cado d e l b a u t i s m o 
d e l a ire . 

F E R I A D E L D I S C O 

E l m u n d o de l a disfof i l ia 
c a d a vez e n m á s a u m e n t o , 
t e n d r á o c a s i ó n de d a r s e c i ­
t a e n l a G a l e r í a D e n donde 
s e e s t á n i n s t a l a n d o los 
"s tands" de i m p o r t a n t e s fir­
m a s p r o d u c t o r a s y vendedo­

r a s d e l disco y lo ^ 
do c o n el m i s i o 0 ^ ^ 
t iempo de d u r a c i ó n ^ ? ^ ^ 
^ e n , sus o ^ f e ^ 
Pertenec ientes a l a ^ 0 * * . 
c i e n S i n d i c a l de R a d Í P ^ 
lev is ion con e l a t v í S ^ y T e -
n i s t e r i o d e l i S o í f f l ^ 1 ^ 
n s m o tienen X f e ^ 
diversos actos q u T Í S ^ o e . 
r a n con l a c e l e b r a c i ó S ^ 
G r a n Q a l a dei ¿ a ¿ o 5 e U 
que es ta prev i s ta ^ 
v e n c i ó n de Pr inc ipa i J fia­
r a s de l a c a n c i ó n 8 

A d e m á s d e l V Cicln A , 
rio 7 de l a s c o n f e r e n c i a d 
n a d e r a s organizada* 
Colegio de I n g e n i e ^ a* el 
n o m o s Y . C o l e l o ' g g c i t f t 
V e t e r i n a r i a , se U e v a S ^ 
efecto d iversas c o n v e S * 
conferenc ias . provPonS ne8. 
d e m o s t r a c i o i i e s ^ S í , y 
r í a d u r a n t e l a celehr?n3Uina-
V c e r t a m e n bracion del 

T a m b i é n este a ñ o habrá 
demostrac iones de i t w ^ i ^ 
t i l las de E x t e n S L A Í i í : 
y e n l a G a l e r í a L e l fe 
de l Min i s t er io de T r a b a d 
tostalad0 d e p e n d e S a s t p ^ 
P i a d a s p a r a l a c e l e b r S 
a e cursos de f o r m a c i ó n o í S 
fes iona l obrera, p a r a qn? í 
publ ico pueda S p r e c i i r t 
° b r a e s t á l levando a c £ 
bo d icho Organismo. 

D u r a n t e los d í a s del V OPT 
t a m e n t e n d r á lugar en «i 
T e a t r o Val lado l id , i n s t a d o 
d e n t r o de l recinto, represen 
tac iones teatrales dentro de" 
l a p r o g r a m a c i ó n de Festiva­
les de E s p a ñ a , por estar es­
t a s a l a asoc iada a l Patrona­
to de T e a t r o s Nacionales v 
F e s t i v a l e s de E s p a ñ a . 

B A R N I Z A D O R 
OFICIAL DE PRIMERA 

S e prec i sa p a r a f á b r i c a de Burgos , con dotes de man­

do p a r a Je fe de G r u p o . Sa lar io en f u n c i ó n de v a l í a . I n ­

teresados e scr ib ir a l A p a r t a d o 1.257. — B I L B A O . 

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N 

— S e r v i c i o m i l i t a r cumpl ido o exentos. 
— E d a d no super ior a 30 a ñ o s . 
— G r a n d e s posibi l idades de promooionar a puestos dé 

superior c a t e g o r í a . 
— R e t r i b u c i ó n interesante . 
— C o n t r a t a c i ó n i n m e d i a t a 
Presentarse en 

FORJAS ALAVESAS, S. A. 
Oficinas de personal . C a r r e t e r a de Camarita, 23. 

D e nueve a u n a y de tres a siete. — S á b a d o s , de ocho a 
dos. — V I T O R I A . 

( C N S . N ú m . 15.433) 

F e l i c i d a d 
b i e n e s t a r 
y a l e g r í a 
t o m a n d o v 

C O N T I E N E 

V I T A M I N A 

Ca!may«nlma . . 
conujl la a au mért loo 

L A T A B L E T A Q U E D A B I E N E S T A R 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA 6ERVASIA ALONSO REVILLA 
( V I U D A D E D A M I A N U Z Q U I Z A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 88 a ñ o s de edad, confortada con los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
S u s apenados hi jos , d o ñ a C a r m e n , don D a v i d (subdirector regional de l B a n c o 
Hispano A m e r i c a n o ) y d o ñ a J u l i t a ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a I n é s C a m a r e r o ( v i u d a 
de U z q u i z a ) , don R i c a r d o S á n c h e z y d o ñ a E m i H e r a s A lonso ; nietos, h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a l m a y l a asistencia a 

las h o n r a s f ú n e b r e s y ent ierro que se c e l e b r a r á n en l a iglesia parroqu ia l de 
L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , H O Y , V I E R N E S , a las C I N C O , y 
seguidamente a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . Actos de 
Diedad por los que les an t i c ipan l a s m á s s inceras gracias. 

V i v í a : V a l e n t í n J a l ó n , 4. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 
Burgos , 5 de Sept i embre de 1969. " L a Miser icordia" . 

T 
E l novenar io de rosarlos y m i s a s que d a r á co ­

mienzo H O Y , a las O C H O M E N O S C U A R T O de la 
tarde, en l a iglesia de l a M E R C E D , s e r á apl icado 
por las a l m a s de 

E L S E Ñ O R 

D. M A M E SANTAOLAIXA AGUAR 
Y S U E S P O S A 

D.a ANA-MARIA JÜARROS IZQUIERDO 
Que fa l lec ieron e l pasado domingo, en accidente de 

tráf ico , confortados con los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

Q. E . P . D . 

S u s fami l ias r u e g a n u n a o r a c i ó n por e l a l m a de 
los finados y l a asistencia a alguno de dichos actos 
piadosos, por lo que les expresan su agradecimiento . 

Burgos , 5 de Sept iembre de 1969. 

E L S E Ñ O R 

D. JOSE SEDAÑO TERAN 
( I N D U S T R I A L ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 77 a ñ o s de edad , habiendo recibido l w Santos 
y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad Sacramentos 

D . E . P . 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a E m e r e n c i a n a L ó p e z ; h i jos , d o ñ a L u c í a , &™J¥̂ ¿1? 
y don B r a u l i o ; h i jos p o l í t i c o s , don F a u s t i n o R u i z , d o ñ a C a r m e n " " 2 3 3 

d o ñ a V i c e n t a R e n u n c i o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , nietos, sobrinos, p r u " 
y d e m á s fami l ia , *¿„i . i ire« 5 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a as is tencia a l a s h o n r a s funeo ^ 
f u n e r a l qne se c e l e b r a r á n en la ig les ia parroqu ia l de S A N ¿e l 
R E A L , H O Y , V I E R N E S , a l a s O N C E Y M E D I A y acto seguido la c o n d u c c i ó n 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , , , ^ T T A -orv -rBE-

C a s a doliente: L a í n C a l v o , 32. L A F A M I L I A N O R £ ^ c 
Burgos , 5 de Sept iembre de 1969. L A C R U Z ' 

r 
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t i A T E S A a d e u d a d i e z m i l m i l l o n e s 

a o r g a n i s m o s o f i c i a l e s y m i l a f i r m a s p r i v a d a s 
Algunas de estas últimas han quedado en myy difícil situación 

jn una reunión de acreedores privados se aboga por la salvación 
de la Empresa, adecuando su dimensión a la capacidad real del mercado 

S e c o n s i d e r a f a c t i b l e r e c u p e r a r l o s c r é d i t o s , s i s e a r b i t r a n m e d i d a s a p r o p i a d a s 

Sebastián (Cifra) .—Esta 
jn la Cámara Oficial de 

de Guipúzcoa, bajo 

de liquidación de "Matesa", las 
cantidades que podrían recupe­
rarse oscilarian entre los mil y 
mil quinientos millones de pe­
setas en el mejor de los casos. 
Por tanto, la desaparición de 
"Matesa" supondría una pérdi­
da material comprendida en­
tre los nueve a nueve mil qui­
nientos millones de pesetas, sien­
do afectados directamente bien 
el Banco de Crédito Industrial 
y la Compañía de Seguros de 
Crédito y Caución así como los 
acrredores privados. 

En el caso de arbitrarse a 
tiempo las adecudas medidas 

^"üiternipclón de pagos por para solucionar el problema de 
de "Matesa", pone en una "Matesa", sería factible, en un 

notición de extrema crisis eco- plazo más o menos largo, re-

Í ^ S e n c i a de don Ignacio 
» « reunió la comisión de Adores privados de "Mate-
•^Tformada por doce repre-
^Utes de éstos y uno del rtd<¡ Crédito industrial. Al 
¡*¡*~o de la reunión, que du-
^ Us horas y media, se 
ZA IA siguiente nota: 

.ge ha analizado la situa-
Mbn de las empresas que fa-
Scan mecanismos y piezas 
*L «Matesa", a las que la in-
¡¿¡rupcióu de las fabricaciones 

¿Sica y de empleo 
Esta situación afecta a unas 

675 empresas. A 75 de estas em-
oresas se les adeuda, a cada 
una, un promedio de diez mi­
llones de pesetas, con un to-
1̂ de 750 millones; a otras 500 

empresas se les adeuda, a cada 
una, menos de un millón de 
pesetas, con un total de 250 
billones. Por tanto el impor­
tó total que se adeuda se esti­
ma en unos mil millones de 
pesetas. 

La interrupción de suminis­
tros y pagos de las mercancías 
fabricadas para "Matesa" está 
está poniendo en una situación 
muy grave a todas las empre-
gas proveedoras. Por una parbe, 
la situación económica puede 
poner a las empresas en situa­
ción de interrupción de pagos, 
que repercutirían, en cadena, y 
por otra parte, la f^lta de tra­
bajo puede obligar a reduccio­
nes drásticas de las plantillas 
del personal. Deberían arbitrar­
te medios para evitar ambas si­
tuaciones. 
Los obreros y empleados de 

estas industrias, que suminis-
trín piezas, grupos y equipos 
diversos a "Matesa", son unos 
«atro o cinco mil, especialmen­
te vinculados a las industrias 
irónicas, con un alto nivel de 
Jinnación y capacidad. La plan-
Éa de personal obrero y em­
pleados de "Matesa" es de otras 
dos mil personas, lo cual re­
presenta, aproximadamente 
unas 7.000 personas, cuya si­
tuación de empleo está pasan­
do por unos momentos difíciles. 
Se han estudiado laiS posibles 

¡eluciones a proponer al Go­
bierno y a los diversos órganos 

la Administración y se con­
que, mediante la rees­

tructuración adecuada de la 
empresa, "Matesa" puede te­
ner continuidad y vida propia. 
Existen numerosas y varia­

bas aplicaciones textiles, para 
las cuales el telar "Iw-er" tiene 
características y ventajas indis­
cutibles. 

Se estima necesario crear el 
clima necesario de serenidad y 
objetividad para analizar las 
Posibilidades que tiene el telar, 
^ empresa y los mercados ná­
frales indiscutibles que tiene, 
un desenforque del sistema no 
ôs permitiría recuperar el mal 

pfta que se ha creado para 
"̂ os los mercados internacio­
nales para cualquier productor 
español. 

Por todo ello se considera de 
^traordínario interés para la 
«oonomía de la nación asegu-
^ la continuidad de "Matesa" 

la forma más sólida posible. 
^Pendientemente de las res-
J^abiüdades en que hubiesen 

incuiTÍr les antiguos ad-
^Wstradcxres de la empresa, 
?s acreedores privados consi-
,JTn que es tarea inmediata e 

l̂udiblo dinamizar la empre-
al máximo, ya que, de lo 

ntrario, se crearía, tal como 
blem indIcad0' gravísimos pro-
erv-ml18 úe honda repercusión 
gnómica y laboral", 
^ f ^ s de los asistentes a la 
«c2n dlaloSarori con los pe-
W < 80151:6 el P110l>lema y sus 
los r101165 Pueden resumirse en 

La. • entes Pantos: 
Pr^f^aelón laboral que se 
j^nta, tanto a "Matesa" co-
tetisa* elevado número de cin­
es auxlllares do la misma, 
IfcSS clellcatía. debido a los 
han f íína«ciero5 que se les 
g canteado, bien por la brus-
c o j ^ ^ c i ó n de los pedidos 
Una « r í 5 en firme, a tenor de 

Vai?a?8ramacióri en marcha-
NS*. emPresa5 van a encon-
Huar '«¡r? el caso de no conti-
flade, ^tesa" con sus activl-
^ T^, Ustriales. con situacio-
I s t ^ y ^Iciles. 
^ o,, Ción ladral se es-
trabai¿r aíeeta a unos 7.000 
^ iadores, tanto de "Mate-
^nist̂ T? de las empresas su-

« ( Í J O ^ 1 ^ datos provisionales 
S t̂uy' la51 obligaciones que 

MafcS,.61 pasivo exigible 
^or^*"*' son las siguientes: 
^ S ? 0 5 oficiales sobre diez 
«Oíes^es de pesetas; a acree-
^ de ^Vados' mil millo-^Pesetas. 
^ m * ^ de las apreciacio-

cuperar prácticamente la tota­
lidad de los créditos en litigio, 
tanto los de los organismos ofi­
ciales como los de las empresas 
privadas, según informes que 
obran en poder de la comisión' 
de acreedores privados de "Ma­
tesa". i 

Conviene, por tanto, a la vis­
ta de estas cifras y de estas 
posibilidades, tomar medidas ur­
gentes con vistas a la continui­
dad de "Matesa". 

De acuerdo con los informes 
técnicos más ponderados, las 
máquinas fabricadas por "Ma­
tesa" tienen una buena aplica­
ción en determinados sectores 
de la producción textil 

En estos tipos de fabricados 
textiles, los telares "Iwer" tie­
nen un mercado con grandes 
posibilidades de expansión. 

Estudios comerciales y finan­
cieros relacionados en dicho 
asunto dan a entender que la 
empresa "Matesa" puede ser 
razonablemente rentable, ade­
cuando su dimensión a la capa­
cidad real que ofrece el merca­
do de sus máquinas. 

Sería interesante estudiar y 
establecer una reestructuración 
de "Matesa" en sus campos 
industrial y comercial ajustan-
do sus aplicaciones a la capa­
cidad real de sus ventas, má­
xime cuando las posibilidades 
de continuación de la misma 
no sólo van a resolver su propio 
problema sino el de varios mi­
les de trabajadores y los de 
buen número de empresas au­
xiliares. 

La ruina de "Matesa" y su 
desaparición del mercado, apar­
te del gravísimo quebranto eco­
nómico que supondría, locali­
zado entre nueve mil y nueve 
mil quinientos millones de pe­
setas, representaría, sin duda 
alguna, una serie de descrédito 
comercial de España a niveles 
internacionales, lo cual, lógica­
mente, habría de pesar en el 
futuro de las exportaciones in­
dustriales españolas, por el cli­
ma de desconfianza que se plan­
tearía para las mismas. 

GARATIAS A LOS 
PRODUCTORES 

Pamplona (Cifra).—-En la reu­
nión celebrada por el jurado 
de empresa con el director ge­
neral y jefe de pei-scmal de 
"Matesa", señores Beldarmín y 
Piñera respectivamente, se ha 
dado cuenta de una comumea-
ción de los administradores ac­
tuales, señores Trillo y Zaba-
la, que comprende estos tres 
puntos: 

Primero.—Hacer partícipe a 
todo el personal de la felicita­
ción más sincera, por el com­
portamiento, tranquilidad y se­
renidad que han demostrado en 
todos los momentos del proble­
ma actual de "Matesa". 

Segundo. — Comunicarles la 
promesa más firme que en las 
medidas que se tomen no habrá 
daños materiales mientras u-
re la situación actual y 

Tercero. — Cualquier medida 
que so intente adoptar en re­
lación al personal, se estudia­
rá y elaborará a nivel de di­
rección de empresa y jurado de 
empresa y en niveles superio­
res si fuere necesario. 

COMENTARIO DE 
"ESPAÑA ECONOMICA" 
Madrid (Legos).—Refiriéndo­

se al asunto "Matesa". la re­
vista "España Económica" di­
ce en su editorial del último 
número: 

"Por lo que se refiere única­
mente a errores de ejecución, 
sería inaceptable que sólo se 

cortaran cabezas en el "Banco 
de Crédito Industrial... Han de 
atribuirse responsabilidades en 
lugares más altos. Unos crédi­
tos que bordean los diez mil 
millones de pesetas han debido 
de ser discutidos muchas veces 
en los niveles superiores de 
nuestra Administración. Quizá 
las investigaciones en curso des­
cubran complicidades doloro-
sas dentro de ella, pero seria 
totalmente improcedente darlas 
por supuestas en estos momen­
tos". 

"Lo que procede —añade di­
cha revista— es atribuir la par­
te de ingenuidad e imprudencia 
que corresponde a cada organis­
mo y Ministerio, y a cada di­
rectivo denü'o de ellos. No pue­
de haber demora, en la realiza­
ción de esta criba. El país ne­

cias Ponderadas, en el caso 

p r e c i o s 

cesita administradores más pre­
cavidos. En esta labor de auto­
crítica ha de llegarse tan alto 
como sea necesario. No satisfa­
ce el enfoque dado a este pro­
blema recientemente en una 
ampliación del Consejo de Mi­
nistros, en que se daba por 
sentada la ausencia de respon­
sabilidades político-administra­
tivas. Después de todo el pre­
sente equipo gubernamental se 
justifica políticamente por su 
carácter tecnográfico y de efi­
cacia al servicio del desarrollo 
económico español. Sorprende 
que en el caso "Matesa" no su­
pieran los ministros económicos 
imprimir a su gestión el carác­
ter de mínima prudencia que 
hubiesen exigido sin falta de 
encontrarse ocupando, por 
ejemplo, un puesto directivo en 
la Banca privada". 

Remalladora géneros de punto 
SE NECESITA. — Calzadas, 32 

(ROC. Núm. 1.454) 

Regresan a É d r i d I 
los Príncipes de [spaña 

Breve visita de la esposa 

del Caudillo a [I Ferrol 

Madrid (Cifra). — Proce­
dentes de Barcelona llegaron 
esta tarde S. A. R. el Prin­
cipe de España, don Juan 
Carlos de Borbón y su es­
posa la Princesa doña Sofía. 
Les acompañaba el jefe de 
su Casa civil, marqués de 
Mondéjar. 
LOS DUQUES DE BADA­
JOZ, E N CANARIAS 

Santa Cruz de Tenerife (Ci­
fra). — En viaje turístico lle­
garon a Tenerife los duques 
de Badajoz. En el aeropuer­
to, la Infanta doña Pilar de 
Borbón fue obsequiada con 
un ramo de flores. Desde el 
aeropuerto de los Rodeos los 
duques se trasladaron a San­
ta Cruz donde piensan per­
manecer hasta el día 14. 
E L VICEPRESIDENTE DEL 

GOBIERNO EN 
ORIHUELA 
Orihuela (Cifra). — E l vi­

cepresidente del Gobierno 
acompañado de su esposa, ha 
llegado a la Dehesa de Cam-
poamor, complejo turístico de 
las playas de Orihuela, esta 
mañana, con objeto de pasar 
unos días de descanso. 
L A ESFOSA DEL CAUDI­

LLO, EN FERROL 
E l Ferrol del Caudillo (Ci­

fra). — Poco después de las 
7 de la tarde llegó a E l Fe­
rrol la esposa del Jefe del 
Estado, doña Carmen Polo de 
Franco, acompañada de su 
hermana, doña Isabel Polo de 
Cuezala. 

Durante su breve estancia 
en E l Ferrol fue cumplimenta­
da por el alcalde de la ciu­
dad y su esposa. 

PROXIMO ESTUDIO POR EL GOBIERNO 
DE LA LEY GENERAL DE EDUCACION 

S e r e c o g e n e n e l l a l o s p u n t o s b á s i c o s d e l « L i b r o B l a n c o » 

Madrid (Cifra). — El an­
teproyecto de Ley general de 
Educación, cuya redacción 
definitiva ha sido ultimada 
en los pasados días, es pro­
bable que sea estudiado por 
el Gobierno en su próxima 
reunión, según se ha podido 
saber hoy en fuentes gene­
ralmente bien informadas. 

Para la elaboración de es­
te texto, que recoge los pun­
tos básicos del "Libro Blan­
co" y el contenido de algu­
nas observaciones formula­
das a éste por distintos sec­
tores relacionados con la 
educación, durante los últi­
mos días del pasado mes de 
Agosto y primeros del mes 
en curso se celebraron en el 
Ministerio de Educación y 
Ciencia distintas reuniones 
que presidió el titular del 
mismo, don José Luis Villar 
Palasi. 

Según parece, después que 
el Gobierno examine el ante­
proyecto será remitido a las 
Cortes, en cuya Comisión de 
Educación es posible sea de­
batido a mediados del pró­
ximo otoño, una vez se cum­
plan los plazos de presenta­
ción de enmiendas y la co­
rrespondiente ponencia emi­
ta su informe. 

CLAUSURA DE CURSO 

Vitoria (Cifra). — Se ha 
clausurado el 26 curso para 
presidente de Tribunales Tu­
telares de Menores, con un 
acto celebrado en la "Casa 
del Cordón", con la asisten­
cia de las autoridades loca­
les y provinciales y bajo la 
presidencia de don Vicente 
Segrelles, que ostenta la del 
Consejo Superior de Protec­
ción de Menores y represen­
taba al ministro de Justicia. 

E l curso que acaba de fi­
nalizar ha sido uno de los 
más importantes de los ce­
lebrados hasta ahora, pres­
tándose particular atención 
al estudio de una acomoda­
ción a los tiempos actuales 
dentro del espíritu y la doc­
trina de la obra. 

Se dedicó un recuerdo al 
que fue cofundador y presi­
dente del Tribunal Tutelar 
do Vitoria, don Guillermo 
Montoya, con la colocación 
de una corona en el monu­
mento erigido en su honor 
en el jardín del Tribunal. 
INAUGURACION DE 

EXPOSICION 

San Sebastián (Cifra). 
E l ministro de Asuntos Ex­
teriores, don Fernando Ma­
ría Castiella, acompañado de 
las autoridades locales, ha 
inaugurado esta tarde la ex 
posición "Guipúzcoa, treinta 
años de progreso", instalada 
por la Jefatura provincial 
del Movimiento en la sala de 
exposiciones del A y u n t a -
míento de esta ciudad. 

En esta exposición se reco­
gen, por medio de planos 
maquetas, gráficos y foto-
grafías, los aspectos más sa­
lientes de la vida económico-
industrial de la provincia 
así como de las obras públi 
cas realizadas y en proyec­
to. Han colaborado en el 
montaje, la Diputación pro­
vincial, el Ayuntamiento y 

las delegaciones de los dis­
tintos Departamentos minis­
teriales. 
E L MINISTRO DEL AIRE, 

EN BILBAO 

Bilbao (Cifra). — Proce­
dente de Madrid llegó a es­

ta capital el ministro del Ai­
re, teniente general Lacalle 
Lárraga, para proseguir sus 
interrumpidas vacaciones en 
su residencia de Plencia 
(Vizcaya), villa a la que se 
trasladó a continuación des­
de el aeropuerto de Sondica. 

EL PROBLEMA DEL VIETNAM 
(Viene de primera página) 

posible tregua en la guerra 
vietnamita por el mismo mo­
tivo. 

NO HABRA CAMBIOS 
París (Efe). — "No se pro­

ducirán cambios, ni en la po­
lítica interna ni exterior de 
la República democrática del 
Vietnam (Hanoi)", ha indica­
do hoy en París, antes de sa­
lir por vía aérea, con destino 
a Hanoi, el jefe de la delega­
ción norvietnamita en la Con­
ferencia de París sobre el 
Vietnam, Xuan Thuy. 

Xuan Thuy ha salido acom­
pañado por la señora Nguyeti 
Thi Binh, ministro de Asun­
tos Exteriores del "Gobierno 
revolucionario provisional del 
Survietnam". 

POSIBLES SUCESORES 
Nueva York (Efe). — Los 

posibles sucesores del jefe co­
munista norvietnamita, según 
los observadores son: 

.—Le Duan, secretario ge­
neral del partido comunista 
de Vietnam del Norte, que 
goza de las influencias de 
Moscú y Pekín. 

—Voñ Nguyen Giap, minis­
tro de Defensa norvietnami­
ta, que derrotó a los fran­
ceses en la batalla de Dicm 
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Bien Phu, creador de la nue­
va estrategia de guerrillas. 
Su candidatura es considera­
da a pesar del fracaso ele la 
ofensiva comunista del año 
nuevo lunar de 1958, que le 
hizo perder prestigio. 

—Truong Chinh, presidertte 
de la Asamblea general de 
Vietnam del Norte; según los 
observadores es el más radi­
cal de todos, partidario de una 
estrecha vinculación con la 
China roja y de la continua­
ción de las hostilidades. 

No se descarta en Washing­
ton la posibilidad de un "go­
bierno colegiado". 

Queda totalmente descarta­
da en Estados Unidos la po­
sibilidad de que esta lucha 
interna por el Poder reper­
cuta en la evolución del con­
flicto armado. 

HO CHI MINH Y ABRA-
HAM LINCOLN 
Nueva York (Efe). — Ho 

Chi Minh era para los viet­
namitas lo qu Abraham Lin­
coln para los norteamerica­
nos", dijo ayer en Nueva 
York, David D. Troung, hijo 
de Trong Dinh Dzu, el nacio­
nalista s urvietnamita encar­
celado después de haber 
quedado segundo en las elec­
ciones presidenciales que ga­
nó Nguyen Van Thicu. 

"Será echado de menos no 
sólo por Vietnam del Norte, 
sino también por los surviet-
namitas", dijo Troung minu­
tos después de conocerse en 
esta ciudad la muerte de 
Ho Chi Minh. 

"Era muy respetado por to­
dos los vietnamitas. Ante to­
do, era un nacionalista y des­
pués un comunista", añadió el 
hijo del político survietnamita 
encarcelado. 

P e r i o d i s t a f r a n c é s 

p u e s t o e n l i b e r t a d 

p o r l o s c h o c o s 

P a s ó dos semanas 

en l a c á r c e l 

Praga (Efe-UPI). — E l pe­
riodista francés, G e o r g e s 
Penchenier. de 52 años de 
edad, fue puesto esta noche 
en libertad, después de haber 
permanecido dos semanas 
en una prisión checoslova­
ca. 

Penchenier, c o r r esponsal 
de Radio Luxemburgo, fue 
arrestado el 21 de Agosto du­
rante los choques ocurridos 
entre los manifestantes y la 
Policía en el primer aniver­
sario de la ocupación sovié­
tica. 

Penchenier fue recluido en 
la prisión de Ruzyne hasta 
hoy en que ha sido puesto en 
libertad. 

Se le ha ordenado abando­
nar el país antes de las 15,00 
horas del viernes. 

EL PROBLEMA 
DE GIBRAITAR 
(Viene de primera página) 

Gobierno español cómo ésta 
fórmula puede ser más perjudi­
cial para los gibraitareños que 
la disputa diplomática que el 
Gobierno de Su Majestad parece 
complacerse en mantener con mi 
país». 

Concluye señalando que «la ac­
tual situación en Irlanda del 
Norte —tema que ha sido dis­
cutido en las Naciones Unidas— 
convierte en ridicula la preten­
sión del Gobierno del Reino 
Unido de Gran Bretaña e Ir­
landa del Norte de erigirse in-, 
debidamente en juez de la po­
lítica interior de otros Estados». 
LOS EMPRESARIOS PRESIO­

NAN AL SINDICATO GIBRAL-
TAREÑO 
La Línea de la Concepción 

(Cádiz) (Cifra). — La petición 
que han formulado los trabaja­
dores portuarios de Gibraltar, es 
de un aumento de salario hasta 
el 60 por ciento, horas, extras y 
mejoras en las condiciones de 
trabajo. 

Por parte de los empresarios 
gibraitareños se ha señalado que 
no se atenderá ninguna petición 
hasta que cese el trabajo len­
to y que, si cambia de actitud, 
se podrían celebrar conversacio­
nes en las que podría interve­
nir algunos de los miembros del 
llamado «Gobierno» local. 

Este gran malestar de los tra­
bajadores del puerto, que son 
unos cien hombres aproximada­
mente, demuestra que el sindi­
cato del que tanto alardean los 
laboristas, está sometido comple­
tamente a las presiones empre­
sariales, y se recuerda que to­
das estas dificultades vienen des­
de que se retiró la mano de 
obra española de la Roca. 

SUS I R M A S V M S N 1 0 f i l d S Dt PÍSEÍAS 

Atrevido vuelo en 
solitario: Londres-
Africa del Sur y regreso 
lo intenta la campeona y ex-actriz 

inglesa. Sheila Scott 

Londres (Efe-UPI). — La 
aviadora británica S h e i l a 
fecott ha despegado hoy en 
su avioneta "Piper Coman-
che" en un intento de cubrir 
8.850 kilómetros de distan­
cia, hasta Nairobi y otros 
4.800 a Johannesburgo y re­
greso. 

La ex-actriz que cuenta 42 
años de edad, demoró el des­
pegue por 77 minutos ya que 
París se negaba a conceder­
le permiso de aterrizaje. 
Pretendía, en principio re-
abastecerse de combustible 
en Libia, pero los aeropuer­
tos se cerraron a causa del 
golpe de Estado, por cuyo 
motivo decidió reabastecer 
en Malta, efectuando el vue­
lo vía París. En su regreso 
evitará la capital francesa. 

La aviadora cuenta ya con 
77 records mundiales en 
aviones ligeros. 

P r o y e c t a trasladarse a 
Nairobi en menos de 48 ho­
ras. 

SALVO LA VIDA A UN OBRERO 
QUE CAIA DE UN EDIFICIO EN 
CONSTRUCCION, COGIENDOLE EN EL AIRE 

H a z a ñ a d e u n b o m b e r o e x - j u g a d o r d e « r u g b y » 

Nueva York (Efe). — Ed Ra-
per, cx-jugador de rugby y ac­
tualmente bombero, en la ciudad 
de Wheeling, West Virginia, re­
cogió en el aire a un obrero 
de la construcción cuando éste 
se precipitaba a tierra desde ca­
si veinte metros de altura. 

Albert Brubach —35 años y 75 
kilos de peso- - y otro compañe­
ro, Jchn Marckevicz, se encon­
traban trabajando en un edifi­
cio en construcción, soldando 
vigas cuando la que los man­

tenía se precipitó al suelo, Marc­
kevicz cayó al suelo sutriendo 
heridas gravísimas. 

Brubach quedó colgado de otra 
viga a 20 metros del suelo don­
de se mantuvo por 20 minutos, 
Raper acudió a la obra con una 
escalera contra incendios que 
situó bajo el hombre que per­
manecía colgado, quedando la 
escalera a cinco metros por de­
bajo de donde se encontraba 
Bubach. Mientras esperaban una 
escalera de mayor altura, Bru­

bach no pudiendo mantenerse 
por más tiempo colgado se soi 
tó de la viga precipitándose a 
tierra. 

Ed Raper lo atrapó por la 
cintura en plena caída cuando 
pasó al lado de la plataforma 
en que se encontraba encarama­
do. 

Brubach fue tratado en el 
hospital de heridas leves en las 
manos. Raper. que mide 1,60 me­
tros y pesa 95 kilos, no sufrió 
ninguna lesión. 

Lynda Goldstraw, secretaria londinense de 20 años, a quien 
vemos en esta fotografía, ha sido seleccionada entre once jó­
venes como «La chica de las piernas de un millón de dólares». 
En efecto, sus piernas han sido aseguradas en esa cantidad 
por la famosa Compañía Dupont que va a fabricar unas nue­
vas medias femeninas. Lynda realizará un largo viaje de pro­
moción de ventas por tooa Gran Bretaña. Aquí la vemos en 
en Lancasicr Hotel de Londres luciendo sus extremidades y 

la banda de ganadora. — (Foto FIEL) 

Parece p e el ôlpe de Estado 
en libia no afectará 
a los intereses españoles 

Así se manifiesta en «Informe Económico)» 
Madrid (Logos). - - «La im­

presión general es que el re­
ciente golpe de Estado en Li­
bia no afectará a loa intereses 
españoles, aunque se reconoce 
que aún es pronto para valo­
rar exactamente las consecuen­
cias que puedan derivarse»; 
dice «Informe Económico» en 
su número de hoy. 

«Las concesiones de «Esso» a 
«Hispanoil» —añade—, y el con­
trato de gas a «Catalana de 
Gas» son los dos contactos eco­
nómicos importantes con Li­
bia, y, por ello, en los que 
más podría repercutir. 

«En círculos del Ministerio 
de Industria, se afirmaba que, 
salvando las dificultades de 
juicio que ocasiona la falta de 
información, no parece proba­
ble que el nuevo régimen im­
plantado ocasione trastornos a 
las Compañías antes citadas. 
Los dos contratos se realiza­
ban en forma muy ventajosa 
para Libia. E l de «Hispanoil», 
concretamente, implantó unas 
condiciones revolucionarias en 
el sistema de contratos inter­
nacionales, hasta el punto de 
que hubo enfrentámientos con 
otros países. 

«Respecto al contrato de su­
ministro de gas, que se lleva 
mediante un sistema de parti­
cipación con Italia, las condi­
ciones son magníficas para el 
país árabe. En círculos allega­
dos a la empresa que suscribe 
el contrato de suministro se 
afirma que no hay indicios de 
que éste pueda ser rescindido o 
modificado». 
CARGA NORMAL DE 

PETROLEROS ESPAÑOLES 
Madrid (Logos). — Desde 

Libia, donde recientemente se 

ha producido el golpe de Estan­
do que ha derrocado al Rey 
Idrls, se tiene noticia de que 
los petroleros españoles «Ilde­
fonso Fierro» y «Marquina», 
han podido realizar con toda 
normalidad sus operaciones de 
carga de crudos en el puerto de 
Es-Sider, según se nos ha in­
formado en fuentes bien in­
formadas de la capital de Es­
paña. 

Los dos petroleros, que per­
tenecen a la Compañia «His­
panoil» se encuentran ya rum­
bo a la Península. 

P I S O S 

T E R M I N A D O S 
EXENTOS 

Entrega en el acto. Fa­
cilidades diez años. 

Constructora 
GONZALEZ ALONSO 
Vitoria, 115, oficinas 

Dos muertos y cuatro 
heridos en San Pablo 
(Brasil), en un tiroteo 
de la Policía con una 
cuadrilla de delincuentes 

San Pablo (Brasil) (Efe). — 
Dos muertos y cuatro heridos 
es el trágico saldo dejado ayer 
por un tiroteo protagonizado por 
una cuadrilla de delincuentes y 
agentes de la fuerza pública y 
soldados del distrito naval, 
cuando aquéllos intentaron apo­
derarse de artefactos eléctricos 
en un comercio céntrico, negán­
dose a pagar el importe de la 
compra, la cual había sido efec­
tuada con un cheque falso. 

Uno de los malhechores se 
trabó en lucha con un agente 
que había sido llamado por el 
gerente del negocio y se arro­
jó a la calle desde una ventana, 
sufriendo la fractura de las aos 
piernas. Compañeros de éste 
trataron de venir en ayuda del 
herido, pero agentes del orden 
los recibieron a balazos, trabán­
dose un intenso tiroteo que atra­
jo la atención de seis soldados 
del distrito aval, muriendo un 
soldado y un delincuente, en 
tanto resultaron heridos otros 
tres desconocidos y un sargento 
de la Policía. 

NUESTROS TELEFONOS: 
ADMINISTRACION 207148. 
REDACCION 201280. 

D I S P O S I C I O N E S 

O F I C I A L E S 

Madrid (Logos). — El «B. O. 
del Estado» publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 
Gobernación 

Resolución por la que se dic­
tan normas sobre reconocimien­
to de los cerdos sacrificados en 
domicilios particulares. 

Resolución por la que se dan 
normas para la renovación 
anual del permlBO sanitario de 
funcionamiento de las indus­
trias de la carne. 

Ministerio de Trabajo 
Resolución por la que M 

aprueba el convenio colectiv» 
sindical interprovlncial parft 
las industrias del calzado. 

Requisitoria 
del juzgado 
militar de Buráos 

Madrid (Logos). — Ante 4 
juzgado militar eventual núm» 
ro 2 de Burgos, comparecer^ 
en el término de diez días, s»> 
gún requisitoria que hoy publi­
ca el B. O. E. , procesado en el 
sumario número 31 de 1969. por 
bandidaje y terrorismo, Pablo 
Iztueta Armendáriz, conocido 
por «Paúl», hijo de Fermín y 
María Magdalena, nacido en 
Berastegui (Guipúzcoa) el 22 
de Marzo de 1941, soltero, do­
miciliado últimamente en el 
convento de Padres Sacramen-
tinos de Villero (Vizcaya), ca­
lle Generalísimo Franco núme­
ro 20. 



V E R A N E O E N H I P P Y L A N D I A 

D I A R I O D E B U R G O S Viernes , 

V I 

P o r J e s ú s T O R E A D O 

(Continuación) 
Formentera recuerda en mu­

chos aspectos a las viejas ciu­
dades sin ley. Y no porque la 
ley o la legalidad no existan, 
vaya eso por delante, sino por­
que hay pocas personas que se 
ocupen de su cumplimiento. 
La verdad es que nunca hasta 
ahora hizo falta. Los payeses 
de la Isla, diseminados por los 
campee casi estériles, tras sus 
vallas de piedras, se autoabas-
tecian en todos los sentidos y 
sólo de vez en cuando salían 
de su paz para llevar a Ibiza 
los pequeños sobrante (pollos, 
huevos, pescados, cabras), o 
asistir a misa en alguna de las 
tres parroquias cuyos patro­
nos dieron nombre a las únicas 
comunidades existentes en la 
Isla. Eran en su mayoría cam­
pesinos y pescadores. Y nunca 
pasaba nada, ningún proble­
ma- Todo el mundo dormía coa 
las puertas abiertas. 

Hasta que llegó el turismo 
masivo, hasta que llegaron loa 
hippies, los primeros turistas, 
artistas o Intelectuales france­
ses sobre todo, planteaban po­
cas dificultades. Tampoco loa 
alemanes y los hippies traen 
de cabeza a la guardia civil, 
pero da la impresión de que 
si. Las ocho parejas que habi-
tualmente residen en la isla 
tienen de verdad poco trabajo. 
E l único «caso» famoso que se 
cuenta fue la muerte de Ste-
phen Kessler, un neoyorquino 
de veintidós años, hijo de fa­
moso médico, que apareció 
despeñado en Cap de Berbería, 
la reglón más abrupta, el pa­
sado 12 do Julio. Fue un sim­
ple accidente en parte debido 
a las drogas. Lo que sorpren­
dió más fue que tuviera unas 
sesenta mil pesetas en el bol-, 
sillo (el cambio de mil dóla­
res). Pero el suceso no trajo 
cola- Esteban —como aquí lo 
llaman— está enterrado en 
uno de los hermosos cemente-
terios isleños. 

Por esa época se había in­
tentado tres veces, que yo se­
pa, arrojar a los hippies de 
Formentera o Impedir su en­
trada. E l anterior sargento, 
que estuvo unos pocos meses 
aquí, realizó la campaña más 
eficaz. Dicen que expulsó a se­
tecientos hippies» pero ocurrió 
en Noviembre y no creo que hu­
biera siquiera la mitad en esa 
época. Surgieron al parecer 
problemas con la autoridad ju­
dicial de Ibiza, a la que varios 
fueron a quejarse, y se suspen­
dió la medida. 

En otra ocasión, una pareja 
impedía que embarcaran en el 
aeropuerto da Ibiza «els bar-
buts». Pero, según el actual 
sargento, aparecían al día si­
guiente bien afeitados y lim­
pios y tuvo también que sus­
penderse el programa. La úni­
ca ley que podría expulsarlos 
es la de Vagos y Maleantes, pe­
ro no es tan fácil aplicarla en 
cuanto que muchos tienen do­
micilio fijo y trabajan. No obs­
tante, me temo que esa aplica­
ción ocurra de un día a otro. 

A mediados del mes de 
Agosto se presentaron al Go­
bierno civil balear doscientas 
firmas de cabezas de familia 
pidiendo la expulsión de los fu­
gitivos. Me dice el alcalde que 
no cree en el resultado favora­
ble de esta gestión. «¿Y por 
qué firmaron?», pregunto. «Si 
«e lo dice usted uno a uno, na­
die le sabrá responder». Dos­
cientas firmas vienen a ser 
un tercio de las familias isle­
ñas. Mucho más de lo que pa­
rece lógico. 

En efecto, los hippies, aunque 
pobres, proporcionan buenas 
economías en Formentera. Al­
quilan casas sin ninguna ga­
rantía de higiene, sin ningún 
servicio, por quinientas, mil, 
dos mil pesetas al mes. Casas 
que desde luego no podrían ser 
alquiladas a turistas normales; 
a veces son simples cochineras 
o rediles de cabras. En Invier­
no consumen todos los alimen­
tos que han sobrado en las 
tiendas. Permiten la existencia 
de varias pensiones y bares. 
Por otro lado, los tenderos no 
parecen en general tener mu­
chos reparos en cobrar lo que 
quieren por lo que deseen ven­
der. Aquí no puede exigirse na­
da, ni calidad ni precios. Máe 
de una vez he visto cómo co­
braban cinco pesetas más a un 
hlppy que a mi por el mismo 
paquete de galletas, ya unas 
pesetas más caro que en Ma­
drid. 

Por eso decia que recordaba 
la isla a una ciudad sin ley. 
Todo vale hasta un cincuenta 
por ciento más que en la Pe­
nínsula. Los alquileres turísti­
cos (de los hippies) no cumplen 
una sola norma dictada por el 
Ministerio. E l engaño, el truco 
están a la orden del dia. Segun­
dos negocios con botellas usa­
das, con fruta en mal estado, 
con agua... 

¿Por qué, entonces, se quiere 
que desaparezcan los hippies? 
Por un error de apreciación. 
Se dice que roban las uvas (son 
tan malas que hay que tener 
muchas ganas) y los higos. Se 
dice que estropean las barca:? 
de loe pescadores, aunque el 
sargento explica que sólo se 
dio un caso de una barca aban­
donada echada a la mar. Nadie 
supo quién fue. No son frecuen­
tes los robos, y yo mismo dejo 
mi coche abierto en medio del 
bosque, las toallas a la Intem­
perie, y nunca ha desaparecido 
uad» 

Pero de todo se culpa e los 
hippies. Hasta del robo de una 
caja fuerte de correos de Ibiza. 
para cuyo traslado hizo falta 
un camión y un soplete para 
abrirla. ¿De dónde iban a sa­
car los hippies esos utensilios? 
Por lo demás, hay que cono­
cerlos poco para pensar de es­
ta manera. Los mismos que 
los explotan son los que piden 
su expulsión y firmaron el 
pliego varios que se enrique­
cen gracias a ellos. 

En el fondo, ocurre como en 
tantos lugares de España, E n 
Formentera quieren un turis­
mo mejor, es decir, más rico. 
Quiei;en un Palma, un Torre-
molinos, sin darse cuenta de 
que eso es imposible en esta is­
la donde, entre otras cosas, no 
hay agua; sin darse cuenta, 
de que nadie alquilaría las 
casas que ahora se alquilan y 
que nadie comería las comi­
das que ahora se sirven. Algo 
semejante ocurre en Cadaqués 
y en tantos otros lugares. E l 
dinero turístico altera mucho 
la rectitud do apreciaciones. 

E l párroco de San Francis* 
co Javier, único Ayuntamiento 
de Formentera, después de re­
petirme que «no se metían con 
nadie», me dice textualmente 
que «si fueran gente de orden 
y no bestias» podrían conti-» 
nuar aquí. Es una «población 
detestable para la isla, a la 
que ya se conoce en el Mun­
do con el nombre de isla del 
amor libre». Mucho más duro 
es el párroco de San Fernan­
do. También el de Nuestra Se­
ñora del Pilar se ha opuesto 
últimamente a los hippies. Los 
tres párrocos son justamente 
quienes con más tenacidad abo­
gan por la expulsión de los 
hippies. Sus argumentos spn, 
desde luego, más que endebles. 

E l sargento de la guardia ci­
vil dice que son mala propa­
ganda par el buen turismo 
(en realidad, los hippies son la 
mejor propaganda de Formen­
tera, como decia un hotelero), 
y que repugnan a la gente. Pe­
ro señalan que «bien cobran 
sus alquileres y bien ganan 
dinero quienes desean expul­
sarlos y los acusan de robos 
más que problemáticos. Por lo 
demás, en el cuartel no se ha 
recibido tina sola denuncia de 
robo cuyo presunto culpable 
fuera un hippy. 

E l alcalde, por su parte, re­

calca que no molestan, que son 
buena gente, pero «malos ve­
cinos», aunque chay de todo-. 
Le parece —con razón— que a 
veces son demasiados. Casi dos 
mil pasajeros llegaron a La Sa­
bina sólo el 25 de Julio pasado. 
La mayoría, desde luego, eran 
simples turistas de excursión... 
que venían a ver a los hippies. 

De hecho, los hippies han 
elevado notablemente el nivel 
de vida de los íormenterenses. 
Antes emigraban los nativos a 
América apenas cumplidos loa 
diecisiete años o se enrolaban 
en los barcos pesqueros. Ahi-
ra hay trabajo para todos, in­
cluso para gentes de la Penín­
sula ya radicadas aquí. 

¿Qué ocurre, entonces? ¿Por 
qué este empeño en expulsar a 
los fugitivos? A casi todos 
los payeses a quienes he pre­
guntado les trae sin cuidado el 
asunto y más bien se inclinan 
a que continúen aquí. Una re­
dacción sobre ellos puesta por 
un maestro a sus niños, aparte 
loa tópicos comunes («dice mi 
padre que roban las uvas»), 
se Inclina a su favor. Algunas 
autoridades y los hoteleros 
prefieren verlos marchar, es­
perando equivocadamente que 
Jos barcos retornen llenos de 
millonarios americanos y de 
actrices de cine. 

Para conseguir ésto harían 
falta muchas cosas. L a isla no 

tiene un solo servicio munici­
pal, ni recogida de basuras, ni 
alcantarillados, ni guardas ju­
rados... Una sociedad privada 
tuvo que hacerse cargo de la 
recogida de cadáveres. Es un 
lugar caro porque todo hay 
que traerlo de lejos y las insta­
laciones hoteleras dejan mucho 
que desear. Sin carreteras, sin 
agua, casi sin electricidad, con 
playas descuidades, calles lle­
nas de basura, desegües apro­
vechados para regar la verdura 
que sirve un restaurante, es­
talactitas arrancadas a las cue­
vas para «adornar» un bar, 
donde toda iniciativa ha corri­
do a cargo de extranjeros (la 
compra del molino símbolo de 
la isla, una especie de biblio­
teca, la conservación de los 
preciosos cantos campesinos, el 
descubrimiento de cuevas —cu­
yos hallazgos, por otro lado, 
salieron del país—, etc.). 

Es difícil que a un lugar así 
vuelen los «buenos turistas». 
Precisamente por ese motivo 
está Formentera llena de hip­
pies. Se irán por su propio pie 
cuando amenacen las invasio­
nes de los «squares», sin que 
nadie loa tenga que expulsar. 
Repito que hay que conocer­
los muy mal para decir lo que 
a veces se oye en este último 
paraíso natural. 

(Continuará) 
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¡ N E G O C I O B A R ! 
Muchas ventas, pocos gastos, local amplio con sótano, 

elementos modernos suficientes, buena zona, magnífica 
inversión. Traspaso interesante, amplias facilidades pa­
ra el pago. Agencia CONDE. Plaza Alonso Martínez, 
7-A, 3.5, derecha. — BURGOS. 

A V I A J A N T E 
De artículos religiosos, ornamentos, orfebrería o ceta, 
etcétera, con vehículo propio, preferible conocedor 
sastrería eclesiástica. Ofrecemos condiciones inmejora­
bles para viajes región o provincias. 

Dar amplia información y referencias al número 
30.260 de Publicitas, S. A. Pelayo, 44. BARCELONA. 
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Se calcula el coste de las obras en doce millones y medio de dólares 
los templos se instalarán en la isla de Agilka, a 50 metros de Füae 
su primitivo emplazamiento 
Actualmente sólo pueden contemplarse durante nueve meses al afio 
cuando las aguas descienden de nivel 

La UNESCO ha decidido 
rescatar dieciocho templos 
que han estado sumergidos 
más de 70 años en las aguas 
de la presa de Asuán. La ma­
yoría de ellos datan del año 
350 antes de Jesucristo, y se­
rán trasladados a la isla de 
Agilka, su anterior emplaza­
miento era la isla de Filae, 
que quedó sepultada por las 
aguas. 

E l representante personal 
del director general de la 
UNESCO, Valdimir Mencdo-
vic, calcula que el traslado 
costará unos doce millones y 
medio de dólares. Durante el 
Gobierno del presidente Ken­
nedy, los Estados Unidos ofre­
cieron una ayuda de seis mi­
llones de dólares para resca­
tar estos monumentos, y aho­
ra se espera que el clima po­
lítico norteamericano no afec­
te los planes. 

Algunos fondos serán faci­
litados por el Gobierno egip­
cio, pero la UNESCO tendrá 
que reunir todavía seis mi­
llones, contando con la cola­
boración de Alemania que ha 
ofrecido 500 mil dólares para 
comenzar las obras. 

La isla de Filae está situa­
da entre la antigua presa 
construida por los ingleses y 
la nueva alta presa construi­
da por los rusos. Los templos 
estuvieron sumergidos desde 
1902, y sólo durante nueve 
meses al año pueden verse las 
puntas de los enormes monu­
mentos. De Julio a Septiem­
bre el nivel de las aguas des­
ciende y deja al descubierto 
la perla de Egipto: Filae. 

Este islote fue sitio religio­
so faraónico de descanso, don-
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CaUe MERCED, 5 Teléfono 204700 

P o r E m i l i a B O A D O 
(De los Servicios Especiales de ^Efe") 

mucha polémica v las i 
nes se dividieron, unofnuo-
saban que era un ^Pen' 
atentar contra aquellos 
men os, único en su e S * -
huellas de un leianuS.0 ^ 
sado, otros, e o n ^ » 
comprendieron QucTL !Zon' 
sario dar agua a S S o ­
tierras de Egipto para ^s 
tar la vida y%?de^aol j i ­
páis, que no podía SS£¡ del 
frente a nada. aeteneRe 

Hoy se espera rescatar 
templos, aún 

En otras ocasiones se han conseguido rescatar algunas piezas 
y hasta construcciones completas, pero aún falta mucho para 

llegar al final. — (Foto CIFRA) 

de los gobernantes de aque­
llos tiempos erigieron templos 
y santuarios dedicados a sus 
dioses. Posteriormente, los 
emperadores y césares embe­
llecieron el sagrado suelo. 

UN TRASLADO QUE 

R E S U L T A R A MUY 

COSTOSO 

Los expertos internacionales 
vieron la necesidad de tras­
ladar lo antes posible este 
templo-ciudad a la isla de 
Agilka, situada a 50 metros de 
Filae, pero suficientemente 
alta para que se conserve se­
co y seguro. 

Se ha sugerido la necesi­
dad de construir un maro de 
18 metros de lámina de acero 
que servirá como estructura 
de ajuste para que la cons­
trucción puedao secarse por 
bombeo, antes de desmante­
lar los templos. Este traslado 
posiblemente revele algunos 
hallazgos importantes, pues 
durante las recientes excava­
ciones se ha llegado a la con­
clusión de que debajo de los 
actuales existen cimientos de 
otros templos más antiguos. 

Si se consiguiera comenzar 
los trabajos a finales del pre­
sente año, la operación de 
traslado puede quedar con­
cluida para finales de 1975. 

Todo depende de la deci­
sión de las propuestas some­
tidas a la Comisión Ejecuti­
va de salvamento de monu­
mentos nubios, que se reuni­
rá en Octubre para estudiar 
las proposiciones de los inge­
nieros. 

La etapa es critica —dice 
Menedovic— la adicción a ca­
da turbina de la Alta presa 
de Asuán, hace peligrar aún 
más los monumentos. La dia­
ria eroción de las aguas, el 
humedecimiento y la labor de 
secar los antiguos muros, ace­
lera su desplome". 

Una vez que comiencen los 
trabajos, tres turnos de obre­
ros laborarán día y noche, sin 
perder un solo minuto. 

La superficie de la isla de 
Agilka es abrupta y rocosa, lo 
que hace imprescindible ca­
var y nivelar la tierra. E l re­
lleno de rocas se aprovecha­
rá para ampliar la isla y dar­
le la misma forma que la de 
Filae. Luego los templos se­
rán trasladados bloque a blo­
que procurando que su posi­
ción sea exactamente igual a 
la primitiva. 

Desde luego la obra será 
costosa y el plan es muy am­
bicioso, pero tan necesario 
como lo fue en su día la cons­
trucción de la presa. Hubo 

^ d e r ^ t Í l 
lado algunas piezas, pUes 
erosión ha sido muy fú^ t 
constantemente se teme el r J 
rrumbamiento. ae* 

Los arqueólogos, ingeniero» 
y anugos de los monumento 
SíSfe tendrán « ^ h o qu 
hablar, pensar, discutir v ira 
bajar durante estos próximos 
anos, pero el esfuerzo que van 
a hacer merece la pena y su 
labor es digna de todas las 
alabanzas. 

Dentro de unos años, ioS 
afortunados que puedan cos­
tearse el viaje a Egipto po-
dran contemplar gracias a la 
labor de esos hombres, unos 
monumentos que ya se daban 
por perdidos y que ahora sal­
drán nuevamente a la luz. 

Sólo queda esperar que 
ninguno de los que han ofre­
cido su ayuda se echen atrás, 
que el dinero necesario se 
pueda conseguir, pues no se 
trata sólo de entregar esai 
joyas a los egipcios, sino de 
devolver a la Humanidad un 
retazo de su pasado. 

PRECISAMOS 
\ 

LOCAL de 40 a 90 metros cuadrados, aproximadamente 
para instalación de Sucursal. Es necesario esté situado 
en zona comercial o céntrica. Estudiaremos también 
ofertas de traspaso. 

Escriban: A. G. R. — Apartado 366. — SANTANDER 

¡ ¡ O F E R T A E S P E C I A L ! ! 
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ket, calefacción carbón, cocina equipada, amplias terrazas, 
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360.000 y 390.000. ¡Máximas facilidades! ¡Visítenos! en obra 
o en AGENCIA FALENCIA. 

AUXILIAR DE FARMACIA 
Competente. Servicio militar cumplido, se necesita para 
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A U N E S T A A T I E M P O 
PE SOLICITAR UNA PLAZA GRATUITA E N L A S 

ESCUELAS PROFESIONALES FEMENINAS 
DE L A 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
E N L A B A R R I A D A D E Y A G Ü E 

E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

Niñas de 6 a 10 años 
(Transporte a las Escuelas mediante servicio propio de autobuses) 

Pruebas de aptitud: Días 9, 10 y 11 de Septiembre, a las 11 de la mañana. 

E N S E Ñ A N Z A P R O F E S I O N A L 

para jóvenes de 14 años en adelante con titulo de bachiller elemental o cul­
tura equivalente, esmerada preparación de 

A U X I L I A R E S D E E M P R E S A 

I D I O M A S 

Pruebas de aptitud: Días 9, 10 y 11 de Septiembre, a las 7 de la tarde. 

INFORMES: Teléfono 202935 o bien personalmente en las Escuelas de la 
Caja de Ahorros Municipal en la Barriada de Yagiic. 

F A M I L I A Q U E A H O R R A , F A M I L I A F E L I Z 

1A AVIACION i ü I A R 1IBIA SOBRfVüflA 
LOS CAMPOS m H l f í R O S DE SU PAIS 

N a s s e r q u i e r e g a n a r s e a T r í p o l i 

e n l a c a u s a á r a b e c o n t r a I s r a e l 

Nuevos ataques aéreos judíos a Jordania 

» A MOSCU El MINISTRO NIPON DEl EKTERÍOÍ! 
Tratará de la devolución al Japón de las 
islas dominadas por Rusia desde la última guerra 

grave c o n f l i c t o l a b o r a l e n l a f a c t o r í a « F i a t » d e T u r í n 

Moscú (Efe-Reuter). —' El 
inistro japonés de Asuntos 
rsteriorcs, Kilchi Aichi, ha 
izado hoy a esta capital pa-

s entablar conversaciónes con 
v funcionarlos soviéticos, que 
Ajarán principalmente, según 
;; espera, sobre las demandas 
;:fokio para la devolución al 

de las islas actualmente 
adas por Moscú desde fi-
de la segunda guerra 

ENTREVISTA 
LUííS-HARMEL 
Bruselas (Efe). — Los mi­

nistros de Asuntos Exteriores 
de Holanda y Bélgica, Joseph 
Luns y Fierre Harmel, han 
cambiado sus impresiones mu­
tuas sobre los temas de actua­

lidad en Europa en el curso de 
una entrevista en Bruselas que 
duró más de una hora según 
afirmó el primero al término 
de la misma. 

Luns se declaró de un opti­
mismo moderado sobre una 
eventual conferencia europea 
de seguridad. 

Aichi fue recibido en el ae-
opusrto por el primer ministro 
ii\m de Asuntos Exteriores 
je li Unión Soviética, Vasily 
telsf y por otros funciona-
ái-rusos. El"' ministro de 

os Exteriores ruso, An-
1 Gromyko, actualmente en 
Ljoslavia, mantendrá conver­
siones con su colega nipón el 
lóximo lunes. 

É F L I C T O L A B O R A L E N 
Li <d'lAT» D E T U R I N 

íurin (Italia) (Éfe-Reuter). 
Aportantes contingentes de la 

rodearon hoy la princi-
?! factoría de la compañía 
á automóviles «Fiat» en Turín, 
a la que. se ha producido un 

5 conflicto entre la direc-
y el personal y con el que 

«enfrenta el nuevo Gobierno 
taliano en la más difícil prue-
\ hasta el momento. 

La compañía, que constitu­
ye! complejo industrial más 

u-tante de la industria pri-
|ida Italiana, ha procedido 

a la suspensión da cerca 
2̂0.000 trabajadores de la 

a de montaje —lo que su-
aproximadamente la quin-

^ Parte de eu mano de obra 
^1- debido a haberse decla­
mo una huelga no oficial por 
Cocientes empleados de la 
¡«cción mecánica. 

Paro, que comenzó el 
^Jo lunes, ha suspendido el 

"icimiento de los compo-
mecánicos de los nuevos 

-•-s de «Fiat» obligando a 
íimi Ción en la Producción 
: îada en unos 3.500 vehícu 
L, ,'arios> en una proporción 

¿0 por 100. 

Í G S 0 S O M A T I C O 

ladres (Efe). - E l minis 
. 56 Asuntos Exteriores bri-
íecta Michael Stewart. pro-
lo; .̂ reuniones separadas con 
Ñor 1Str0s de ilaciones Ex-
'rafl? de los Estados Unidos 

"a y la Unión Soviética, 
ûeva York, este mismo 

SCvvTKAC10N PROHIBI 
4 ^ A L B A N I A 

Da 
'Jita1!?3̂ 1 (Alemania occi 
Îde H ( E Í E - U P I ) - - E L A I -
ioy ̂  Darmstadt prohibió 
j^^ja concentración organl-
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Ciudad del Vaticano (Efe). — 
A prepósito de un artículo del 
teólogp suizo Huns Kung, publi­
cado hace algún tiempo en un 
diario francés muy difundido y 
reproducido por algún semana­
rio italiano —artículo en el que 
se glosaban positivamente las 
declaraciones hechas t i empo 
atrás por el Cardenal Suenens a 
una revista quincenal francesa— 
el semanario vaticano «L'Osser-
vatore della Domenica» publica 
un artículo de Federico Alessan-
drini, en el que dice entre otras 
cosas: 

«En la comunidad eclesial, en 
armonía con el mandato de Cris­
to a Pedro, no puede dejar de 
haber una autoridad que discier­
na el bien y el mal, los signos 
positiA'os de los que no lo son, 
para guiar en el tiempo hacia lo 
eterno el pueblo de Dios». 

Tras haber afirmado que «es 
natural que en las actuales dis­
cusiones dentro y al margen de 
la Iglesia, impulsos de índole 
innovadora inspirados en crite­
rios democratizadores susciten 
un amplio eco», el semanario 
vaticano prosigue diciendo: «Na­
die piensa ni cree hoy que en 
la organización institucional de 
la Iglesia nada haya que hacer 
porque todo esté hecho desde si­
glos. Ni se puede negar, honra­
damente, la firme voluntad de 
renovación demostrada con pa­
labras y hechos por Pablo VI, 
en la tutela, ro menos fjrme, 
del depósito de la revelación». 

Refiriéndose al citado escrito 
de Kung que «prefigura el retra­
to de un Papa afecto a un es­
cuela teológica determinada», el 
articulista escribe: «No somos 
quién para expresar opiniones 
sobre esta y otras meditaciones 
teológico-institucionales. Pero_ el 
buen sentido nos dice también 
a nosotros que el lugar de la 
investigación teológica está al 
servicio directo o indirecto del 
magisterio del Papa y de los 
obispos; pero cuando el teólogo 
se dirige directamente a los fie-
Íes y sobrepone sus propias es­
peculaciones a la enseñanza or­
dinaria, aporta una contribu­
ción, no ciertamente necesaria, 
a la turbación del pueblo di> 
Dios, confundido a veces —en 
alsiún caso límite— hasta la de-
sesneración». 

Puntualizando luego en rela­
ción con un detalle del «orden 
del día» del nróximo Sínodo de 
ohisnos.'el semanario vaticano 
afirma «que es totalmente gra­
tuita la insinuación del profesor 
Kuns a propósito del esaiiema 
del inminente Sínodo (le obispos 
Es verdad, en cambio, que ha 
salido precisamente de los rtlw 
pos la propuesta de hacer in­
cluir entre las materias del Si-
nodo la referente a las declara­
ciones públicas de las Conferen­
cias Episcopales. Pero de todas 

formas no se trata de poner < ^ 
candado en la boca» a los obis­
pos, sino de salvar el principio 
de la colegialidad, rectamente 
entendido en base a las más re­
cientes enseñanzas conciliares. 
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El Cairo (Efe-UPI). — Es­
cuadrillas del ejercito del Aire 
libio sobrevuelan los campos 
petroliferos del pais como 
muestra del poder de soberanía 
del nuevo régimen revolucio­
nario. 

Los anuncios oficiales y des­
pachos de noticias procedentes 
de Trípoli muestran un len­
guaje duro disuadiendo a Ingla­
terra de realizar tratos con un 
representante del derrocado 
Rey Idris. Otros informes 
muestran que el nuevo régimen 
se inclina a demostrar su fuer­
za a los Estados Unidos y otras 
naciones. 

E l coronel Saad Teddin Bush-
weirib, único dirigente del gol­
pe de Estado identificado has­
ta ahora, declaró en su prime­
ra entrevista, celebrada ayer 
que el toque de queda impuesto 
sobre las principales ciudades 
de Libia continuaria en vigor 
para «asegurar la calma». 

«Al Ahram», el diario cairota 
que obtuvo la entrevista, dijo 
que Bushweirib se formó en la 
academia militar de E l Cairo 
entre 1953 y 1956. Completó sus 
estudios militares en la Escue­
la militar de Sandhurs, en In­
glaterra. 

NASSER QUIERE ACERCAR­
SE A LIBIA 
E l Cairo (Efe-UPI). — Egip­

to ha comenzado hoy un movi­
miento para establecer estre­
cha relación con el nuevo ré­
gimen militar de Libia y atraer 
a este país a la causa árabe 
contra Israel. 

Una delegación del Gobierno 
con un mensaje personal del 
presidente Nasser ha salido hoy 
por vía aérea hacia Bengasi, 
capital gemela de Libia, junto 
con Trípoli. 

Los medios diplomáticos han 
manifestado que el mensaje de 
Nasser ensalza al, nuevo régi­
men por los ideales socialistas 
que han expresado. 

BOMBARDEOS ISRAELIES 
Ammán (Efe-UPI). — Avio­

nes israelíes bombardearon hoy 
en dos ocasiones, objetivos si­
tuados en territorio jordano, 
ocasionando la muerte a un 
soldado y heridas a otros tres. 

Un portavoz militar jordano 
reveló que el ataque aéreo se 
produjo cerca del puente de 
Damiya, sobre el río Jordán. 

Las baterías antiaéreas jor-
danas hicieron fuego contra los 
aparatos israelíes en las dos 

ocasiones que éstos sobrevola­
ron e! territorio nacional. 

En las primeras horas del 
dia de hoy, dos aviones de Is­
rael atacaron a las fuerzas jor­
rianas acampadas en la zona de 
Al-Karkar. a 24 kilómetros al 
Sur del mar de Galilea. No se 
produjeron victimas por parte 
jordana, según dijo un porta-
voz. 

Radio Bagdad ha dicho que 
aviones a reacción israelíes so­
brevolaron hoy, por un periodo 
de 40 minutos, la zona de Al-
Maghtass, a unos seis kilóme­
tros al Norte del mar Muerto 
y al Sur del valle del Jordán. 

E l anuncio iraquí no ha sido 
mencionado en los comunicados 
militares jordanos. Iraq tiene 
unos 12.000 soldados destinados 
en Jordania. 
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T O R O S 
Mórida (Badajoz) (Cifra).— 

Segunda corrida de feria. Lle­
no. Toros de don Caa-los Núñez, 
de Sevilla. Excepto el tercero, 
todos fueron aplaudidos en el 
arrastre y al quinto se le dio 
la vuelta al ruedo. 

Antonio Chenel "Antoñete" 
veroniqueó bien a sus dos ene­
migos. Faena muy buena a su 
primero. Dos orejas y vuelta al 
ruedo. 

En su segundo, dos orejas y 
vuelta al ruedo. 

Manuel Benitéz "El Cordo­
bés", bien toreando de capa a 
su lote. Dos orejas y vuelta al 
ruedo. 

En su segundo, dos orejas, 
rabo y vuelta al ruedo. 

Sebastián Pa lomo Linares, 
bien con el capote en sus dos 
toros. En su primero ovación y 
vuelta al ruedo. En el último, 
dos orejas, rabo y vuelta al rue­
do. Los tres espadas son pasea­
dos a hombros. 

EN BARCELONA 
Barcelona (Logoi). — Plaza 

Monumental, Toros de Pedro 
Salas Caray, que dieron juego. 
Menos de media entrada. 

Zurito, gran ovación en su 
primero y en su segundo, ova­
ción por la faena. 

Luguillano estuvo voluntario­
so en la faena a su primero. 
Ovación y vuelta. En su se­
gundo le hizo faena meritoria, 
mientras caía un aguacero tre­
mendo. Mató de entera y cinco 
descabellos, una oreja y vuelta. 

"El Hencho", en su primero 
petición de oreja y vuelta. A 
su segundo no lo lidió por sus­
penderse la corrida en vista del 
diluvio y del estado del ruedo. 

HOMENAJE A "PEDRUCHO 
DE BrBAR" 
Barcelona (Logos).—Un grupo 

de viejos amigos del ex matador 
de toros Pedro de Basauri "Pe-
drucho de Eibar". le han agasa­
jado con motivo de haberse 

cumplido el dia 2 del actual 
mes el aniversario de su alter­
nativa, que tuvo efecto en la 
plaza de toros de San Sebastián 
en aquella fecha del año 1923. 

En el curso del homenaje que 
que se el tributaba, hizo uso de 
la palabra "Pedrucho de Eibar" 
que expuso las circunstancias que 
concurrieron en su alternativa, 
que recibió del famoso espada 
"Saleri", con Gavira, como tes­
tigo, hallándose también pre­
sente en la ceremonia el céle­
bre rejoneador don Antonio 
Cañero. 

Recordó que primero rejo­
neó Cañero dos reses y luego 
sé las entendió él con un toro 
de Arghniro Pérez Tabernero, 
pero empezó a llover durante la 
faena de muleta y en seguida 
descargó tan formidable agua­
cero, que hubo de suspenderse 
la corrida. 

FESTEJO DE CASTROJERIZ 
Dentro de los actos organi­

zados en Castrojeriz, en honor 
de Nuestra Señora del Manza­
no, de amplia devoción en aque­
lla comarca, se ha organizado 
una atractiva novillada, que se 
celebrará el domingo, día 14 del 
actual. 

El cartel es verdaderamente 
sugestivo y dotado de induda­
bles alicientes, ya que -ierán 
lidiados cuatro escogidos novi­
llos de la ganadería de los se­
ñores Caminero Hermanos, de 
La Cigoñera, dos de los cuales 
serán estoqueados por el valien­
te novillero burgalés Manolo 
Santaolalla y uno por Guerre-
rita Chico, de Madrid. Como 
sobresaliente actuará Curro Si­
les. 

En el festejo también se re­
serva un novillo a una cuadri­
lla de aficionados locales, en la 
que Mauricio Cotoval «El Cha­
rro» actuará como matador. 

Lo dicho, un atrayente feste­
jo taurino que llevará a mucho 
público de Castrojeriz y de su 
comarca, a la plaza. 
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Washington. — Los ingenieros oceanógraficos Jacques Piccard (izquierda) y R. Frang Busby, mues­
tran la maqueta del submarino Ben Franklin. En el han estado 30 días sumergidos en la zona de 

Nueva Escocia realizando Investigaciones diversas. — (Telefoto UPI CIFRA) 

DRASTICA ORDEN DE NIXON PARA COMBATIR 
LA INFIACM: REDUCIR E l 75 POR CIENTO 
EN IOS GASTOS DE NUEVAS OBRAS PUBLICAS 
E l p r e s i d e n t e a p o y a u n a l e y p a r a a u m e n t a r l o s i m p u e s t o s 

a l a p r o t e g i d a i n d u s t r i a d e l p e t r ó l e o a m e r i c a n o 

R o m p e u n a p r o m e s a q u e h i z o e n l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 

Washington (Efe). — El presi­
dente Nixon ordenó hoy una re­
ducción del 75 por ciento en los 
presupuestos de nuevas obras 
públicas, en un esfuerzo para 
combatir la inflación económica 
en los Estados Unidos. 

La decisión fue anunciada 
después de un Consejo de mi­
nistros celebrado en San Cle­
mente (Califoi'nia). 

Todas las obras públicas a 
cargo del presupuesto federal se 
verán afectadas por el programa 
de ahorro, excepto las que ten­
gan prioridad de interés social. 

Sin embargo, la reducción 
anunciada por la Administración 
republicana ha causado conmo­
ción en el Congreso norteameri­
cano donde se cree que la me­
dida va a tener graves conse­
cuencias. 
PROMESA ROTA 

Washington (Efe). — El pre­
sidente Richard Nixon inició hoy 
una histórica confrontación con 
los intereses de las grandes com­
pañías petrolíferas norteamerica­
nas al apoyar, en contra de 
una promesa hecha en su cam­
paña electoral a las empresas 
de petróleos, un proyecto de 
ley por el que se aumentarán 
3 -s impuestos a esta protegida 
industria nacional. 

Según una ley de más de vein­
te años de antigüedad, las in­
dustrias petrolíferas norteameri­
canas se han visto exentas has­
ta el presente de pagar impues­
tos sobre el 27,5 por ciento de 
sus beneficios, a fin de compen 
sar sus inversiones en máquina-
ria y equipos en la explotación 
de este combustible de reservas 
limitadas. 

E l nuevo proyecto, de ser 
aprobado por el Congreso, dis­
minuirá la execcióu de impues­
tos sobre los beneficios del 27.5 
por ciento al 20 por ciento. 

Recientemente quedó al des 
cubierto que una de las corpo­
raciones petrolíferas, la «Kerr-
Mcgee Gil Industries» había ob­
tenido 77 millones de dólares de 
beneficios durante siete años ha­
biendo pagado solamente un tre­
ce por ciento de impuestos. 

Por añadidura las medidas 
proteccionistas del Congreso han 
asegurado desde 1959 a la indus­
tria petrolera norteamericana 
con una cuota limitada de im­
portación de crudos por la que 
solamente está autorizada la en­
trada en Estados Unidos del 12,5 
por ciento del total de la produc­
ción nacional de petróleo. 

El secretario del Tesoro, Da­
vid Kennedy, al que durante las 
últimas semanas han llovido 
protestas de todo el país contra 
los privilegios tributarios de la 
industria petrolífera, presentó 
hoy en nombre del Gobierno, la 
aprobación de la propuesta ley. 

La reacción contra el secreta­
rio del Tesoro no se ha hecho es­
perar en las filas de los senado­
res cuyos intereses están del la­
do de los magnates del petróleo, 
como en el caso del senador de­
mócrata, por el Estado de Lui-
siana, Russel B. Long, presiden­
te del comité senatorial de fi­
nanzas. 

Long, que personalmente es 
propietario de acciones en com­
pañías de gas y de petróleo, con 
más de 40 pozos en explotación. 

y cuyos ingresos por este capí­
tulo superan su salario anual de 

P E O N E S 
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senador de 42.000 dólares, recor­
dó hoy a Kennedy que la Admi­
nistración de Nixon no había 
cumplido su palabra y que la 
industria petrolífera nacional se 
vería «extraordinariamente afec­
tada» por la nueva Ley. 

Las promesas de Nixon duran­
te su campaña presidencial de 
mantener el «statu quo» de las 
compañías petrolíferas le logra­
ron 200.000 dólares de los mag­
nates de esta industria, los 
«Mellons», y la «Sun Gil», que 
contribuyó con 84.000 dólares 
pero otras aportaciones han per­
manecido secretas. 

Explosión, seguida 
de incendio, en un 
buque norteamericano 

Es el destructor "Dewev" 

anclado e& Toulón 

París (Efe). — Una 'ex­
plosión seguida de incendio 
se ha producido hoy en el 
destructor norteamer i c a n o 
"Dewey" que se encuentra an­
clado en el puerto de Tou­
lón (costa mediterránea fran­
cesa). 

Cinco miembros de la tri­
pulación han resultado heri­
dos y se encuentran hospita­
lizados. 

E l barco, perteneciente a 
la VI Flota norteamericana 
—según órdenes rec i b i d a s 
ayer— tenía que hacerse hoy 
a la mar en compañía del 
destructor "Lafay". Este úl­
timo ha emprendido el viaje 
normalmente, mientras el 
"Dewey" permanecerá pro­
bablemente en Toulón hasta 
el 9 de Septiembre. 
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CONDUCTOR HERIDO GRAVE 
Santiago de Compostela. '— 

Cuando un camión conducido 
por Alejandro Brana Vilasuso. 
de 23 años, se dirigía esta ma­
drugada a Vigo para recoger una 
mercancía de pescado, inopina­
damente se fue sobre la vía fé­
rrea desde una altura de diez 
metros en el lugar de Sanmarti-
no. El conductor que resultó con-
moejonado, a las dos horas pudo, 
con grandes esfuerzos, salir del 
interior de la cabina y alejarse 
de la vía férrea. A las seis y 
media de, la mañana el ferrobús 
que inició el recorrido de San­
tiago a Vigo chocó con el ca­
mión, y la vía quedó interrum­
pida hasta las nueve y media de 
la mañana. Los pasajeros del 
ferrobús no sufrieron lesión al­
guna. 

El conductor del camión que­
dó internado en un sanatorio de 
Santiago con fractura de ambas 
piornas, contusión abdominal y 
otras heridas de pronóstico gra­
ve. 
100.000 PERSONAS SIN HOGAR 

Y 500.00 HECTAREAS BAJO 
LAS AGUAS 
Méjico (Efe). — Ha aumenta­

do a 100.000 el número de per­
sonas sin hogar, y a 500.000 hec­
táreas las inundadas en la región 
central del Estado de Veracruz, 
en la cuenca del rio Papaloapán. 
por las Incesantes lluvias. 

En diferentes poblaciones del 
Estado, hay escasez de alimen­
tos y agua potable. 

Las lluvias continúan y se si­
gue incrementando el caudal del 
Papaloapán y sus afluentes. En 
el centro de la región quedan a 
salvo solamente las ciudades de 
Cosamaloapan y Nopaltepec. 
edificadas en lugares altos y pro­
tegidas por diques. 

La nueva perturbación atmos­
férica originada en el Caribe, 
aleja la esperanza de que aca­
ban las lluvias. L.i gente sigue 
abandonando sus hogares en las 
comunidades ribereñas a lo lar­
go del río Papaloapán. 
APARECE UNA NIÑA SE­

CUESTRADA 
Sevilla (Logos). — A los cua­

tro días de su desaparición ha 
sido encontrada la niña María 
del Carmen, de trece años de 
edad, domiciliada en la barriada 
de la Macarena. Los padres se 
alarmaron el jueves pasado an­
te la ausencia y denunciaron el 
caso a la Policía. El domingo 
último la encontró su padre en 
los jardines aledaños al Guadal­
quivir con una ropa distinta a 
la que llevaba el dia de su des­
aparición y drogada e incapaz 
de conocer a nadie. Asi lo ha 
manifestado la madre, añadien­
do que le obligaron a la niña a 
fumar "hashich" y también le 
dieron algo de beber. 

El día de la desaparición, al 
parecer, fue abordada por un in­
dividuo que la obligó a seguir 
andando bajo la amenaza de 
otros siete sujetos que venían 
detrás. La obligaron a fumar un 
cigarro y ya no recuerda más de 
lo ocurrido. Según la madre 
querían trasladarla á Marruecos 
y con tal fin se la llevaron, aun­
que respetándola. 

La publicación de la fotogra­
fía de la niña en "El Correo de 
Andalucía", según la madre, 
asustó a los secuestradores que 
no se decidieron a seguir ade­
lante con el rapto, abandonán­
dola. 

, En el citado periódico se pu­
blica este reportaje y cuando 
la pequeña esté en condiciones 
de poder ayudar al esclareci­
miento de los hechos, se espera 
realizar una investigación a fon­
do sobre el hecho a fin de averi­
guar si se trata d? una red per­
fectamente organizada, como 
afirma la madre de esta niña. 
QUINIENTOS MIL KILOS DE 

ALFALFA. PASTO DE LAS 
LLAMAS 
Ciudad Real. — Un violento 

incendio se declaró en la fábrica 
de queso manchego propiedad de 
don Fernando Acedo Rico y 
Semprún, situada en la finca de­
nominada "Villadiego" en las 
proximidades de esta capital, 
donde ardió totalmente un de­
pósito en el que había alma­
cenado más de quinientos mil 
kilos de alfalfa. El edificio se de­
rrumbó a causa del siniestro. Las 
causas del mismo, aunque to­
davía no están determinadas, se 
cree que fueron provocadas al 
arder unos pastos que había cer­
ca del almacén siniestrado, pro­
pagándose inmediatamente a és­
te. 

El fuego duró más de veinti­
cuatro horas, pese al denodado 
esfuerzo que realizó el Servicio 
de Bomberos de Ciudad Real y 
del Parque' de la Empresa Na­
cional Calvo Sotelo. Las pérdi­
das se valoran en más de dos 
millones de pesetas. No hubo que 
lamentar desgracias personales. 
LOS INCENDIOS FORESTALES 

OCASIONAN ELEVADAS 
PERDIDAS 
Puentedeume (La Coruña). — 

En más de dos millones de pe­
setas se calculan las pérdidas 
ocasionadas por los incendios fo­
restales declarados en los últi­
mos seis días en la comarca de 
Puentedeume. 

Con las lluvias de ayer y de 
hoy. dichos incendios han des­
aparecido pero, en total, fueron 
más de quinientas las hectáreas 
de monte que resultaron afee, 
tadas por los mismos. 
HOMBRE MUERTO Y OTRO 

HERIDO 
Elche (Cifr»i. - bombíe 

resultó muerto y su hermano 
gravemente herido en un acci­
dente de tráfico ocurrido en el 
kilómetro 60.200 de la carretera 
de Murcia. 

Falleció Vicente Llons Fres­
neda, de 40 años, que viajaba en 
el asiento posterior de la "mo­
to" que conducía su hermano 
Manuel. Sin que se sepan las 
causas la "moto" chocó co/'ra­
la parte posterior del camión 
B — 475.372 que conducía Ma­
nuel Pinét. 
MUEREN DOS PERSONAS AL 

CAER UN AUTOBUS A 
ABISMO 
Santa Marta (Colombia). — 

Diez personas perdieron la vi­
da hoy. cuando el autobús en 
que viajaban se precipitó a un 
abismo de más de sesenta metros 
según informaron la; autorida­
des. 

El trágico accidente ocurrió 
cerca de esta ciudad, al parecer 
por fallos mecánicos. La Policía 
inició inmediatamente el traba­
jo de rescate de las victimas. 
Por lo menos cinco de las vein­
te personas heridas se hallan 
graves. 

Según funcionarios oficiales, el 
autobús rodó unos cuarenta me­
tros y quedó casi completamente 
destrozado. 
LA LLUVIA AYUDA LA 

EXTINCION DEL FUEGO 
Pontevedra (Logos). — Las 

lluvias que. aún en pequeña can­
tidad, se han registrado desde 
ayer en esta provincia han favo-, 
recído extraordinariamente la 
extinción de los incendios fores­
tales que se han producido úl­
timamente y los cuales han pro. 
ducido una profunda impresión 
en toda Pontevedra. Durante el 
día de hoy no ha habido ni una 
noticia de que se registraran 
nuevos incendios: 

Según estimaciones oficiales 
las pérdidas que han ocasiona­
do los siniestros se elevan a cer­
ca de noventa millones de pese­
tas. 
DELINCUENTE DETENIDO 

Barcelona (Logos). — La Poli­
cía ha detenido al delincuente 
habitual José Fernández Cha-
brea, "El Indio", el cual había 
formado una cuadrilla de ladro­
nes de la que algunos de ellos 
habían estado ya detenidos. Se 
dedicaban con preferencia a ac­
tuar en los inmuebles de la par­
te alta de la ciudad y fincas 
residenciales. 

El individuo se resistió a ser 
detenido y en el forcejeo con la 
Policía muchos enseres del bar 
rfÜJf' íUe locaMzado quedaron 
destrozados. También fueron de-
tenidos unos "peristas" que 
dedicaban a colocar los objetos 
robados por-la banda de "£11°! 
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A l q u i l e r e s 

ALQUILO maquinas es-
crlblr. sumar y calco-
IHT Crespo Plaza AJon-
BO Martínez. 7 f l l m l 
pal Teléfono 2059*7. 
A R R I E X D O local co­
mercial, propio alma­
cén. 81 m2. Razón: Co­
mestibles E l Rubio. V i ­
toria. 42. 
ALQUILO piso. 4 ha­
bitaciones y baño, en 
Vitoria. 54. Teléfono 
206758. 
ALQUILO piso. 3 habi­
taciones. Valentín Ja-
lón U . 5.«. Dcha. 
.ALQUILO piso amue­
blado, todo exterior, 
céntrico. Pisones. 5. 4.», 
B Dcha. 
SE ALQUILA p i s o 
amueblado. c é ntrico. 
Teléfono 202059. 
: BONITOS! pisos al­
quiler, vacíos, amue­
blados, cuatro, cinco 
habitaciones, cocina, ' ' i -
ño, armarios, estrenar. 
Varias zonas Burgos. 
Agencia Palencia. Cal­
vo Sotelo. 6. 
1 LOCAL! 135 1112.. se-
miesquina calle Vito­
ria-Logroño, b o n i t o 
c u a iquler n e g o c i o . 
Agencia Palencia. 
SE ALQUILA p i s o 
amueblado. Calle Vito-
r id . núm. 171, l.9, le­
tra E. 
ALQUILO piso cuatro 
habitaciones, f r e n t e 
Parque Artillería. Te­
léfono 205871. Mañanas 
A L Q U I L O piso amue­
blado, calle Mart ínez 
del Campo, núm. 17, 
2.0. B. 
ALQUILAMOS: lonjas, 
propias industria, co­
mercio, sitio producti­
vo, céntr icas. Vitoria , 
21. 
SE A L Q U I L A o ee ven­
de piso nuevo. Vi tor ia , 
115. (Nueva apertura). 
R a z ó n : por ter ía . 
A R R I E N D O piso a es­
trenar, cinco habitacio­
nes, zona el Carmen. 
Informes: Telf. 202397. 
ALQUILO piso amue­
blado. Teléfono 208071. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Crucero n ú m e ­
ro t i 2.9. (De 1 a 8) . 
SE A L Q U I L A o se ven­
de piso nuevo a estre­
nar, en Santa Clara. 
34, l.9. Informe» esta 
Administración. 
S É A R R I E N D A piso. 
Emperador, 44, 2A Ju­
l io Pérez. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, todas las 
comodidades, económi­
co. Informes: teléfono 

-20445L 
SE A R R I E N D A piso, 
5 habitaciones, soleado. 
Carretera de Logroño, 
17, 2.». 
SE ALQUILA vivienda 
unifamiliar, zona Piso­
nes, con calefacción, 

•gallinero, 800 m2. huer­
ta. Informes: Pisones, 
163. Sr. Gallo. 
A L Q U I L O : casita plan­
ta y piso, seis habita­
ciones, con muebles o 
sin ellos. Sres. de Lo­
zano. Pisones, 5, 8.o. 
ALQUILO piso amueo-
blado, soleado. Aveni­
da Sanjurjo, 41, 2.a. de­
recha. Teléfono 205740-
568. 
A V E N I D A del Cid. 73, 
alquilo p i s o nuevo, 
amueblado, todo exte­
rior, mucho sol. econó­
mico, entrada. Sedaño, 
2, 2.°, centro. 
ALQUILO o vendo p i ­
so muy soleado, zona 
Fuentecillas. Informes: 
San Francisco, 60, te­
léfono 204904. 
ALQUILO piso grande 
con calefacción central 
y teléfono. Valent ín 
Ja lón , 6, 3.°, centro. 
SE A L Q U I L A N habita­
ciones independientes, 
derecho cocina. Vega, 
10, 3.0. 
SE A L Q U I L A habita­
ción derecho cocina. 
Teléfono 204111. 
ALQUILO piso amue-
b 1 a do. centriquíslmo, 
todo confort. Teléfono 
205010. 
ALQUILO piso segun­
da planta, bien situar 
do. Calvarlo, 20, bajo. 
«Cubero». 
ALQUILO primer piso, 
amueblado, c é n t r ico, 
todas comodidadás,_ a 
matrimonio ó 4 seño­
ritas. Teléfono 204788. 
SE A L Q U I L A piso pe­
queño, céntrico. Sastre­
r ía Hurtado. Almiran­
te Bonifaz. 16. 
ARRIENDO dos loca­
les, uno de 70 m2. y 
otro de 22 m2., con ren­
tas bajas. Informes: 
Emperador, 50, l.9, de­
recha. 

ALQUILO piso amue­
blado a estrenar. Fran­
cisco Grandmontagne, 
núm. 10, S.», D. (Ga­
monal). 
ARRIENDO piso nue­
vo, calle Vitoria, 192, 
muebles nuevos, econó­
mico. Informes: Ave-
ni la del Cid, 83. C 
SE A R R I E N D A piso 
pequeño, céntrico. Te­
léfono 201897. 
E N SANTANDER al­
quilo almacén, calle 
Habana. 300 mts. cua­
drados por 4,5 alto. Te­
léfono Santander 224002 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ALQUILER sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1.500, 
550 coupé. 600-D, Re-
oault 10 y Renault 8, 
Morris y M. G. 1.000. 
rServi Auto». Sanjurjo, 
J. Teléfono 207716. 

A S E S O R I A T f c n t o i 
Laboral BaezM. I T I I U M 
earlos. Traba jadora» : 
Sus dudas 
borales acmL 
A S E S O R I A 
Laboral Bmeom. Toda 
lo relacionado con esta 
especialidad. S a n jur» 
jo, 9. Burgos. 206283. 

C o l o c a c i o n e s 

A,"",CI0$ ECONOMICOS 
m reciben en nner tm Añmbás t rue ióa (Callo Vitoria, 13. • Teléfono 207148), de NUEVE 

de la wm/Mmm • UNA Y M E D I A de la tarde y de CUATRO a SEIS T M E D I A de la tarde, aaf como en 
todas las ¿ c é n e l a s ds publicidad. 

PRECIO: 19 PMWfai. hasta, días pnjnbnm, Cada palabra m á s una peseta. 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S e a t 
L600. Simca. 600-
D. —GARAJE TU­
RISMO. Calle V i ­
toria, 20. 

AUTO - SPORT. Alqui­
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos, te­
léfono 200138. 
MOTORAMA. Servicio 
permanente de g r ú a . 
Con nosotros hasta el 
taller de su preferencia. 
Asunción de Nuestra 
Señora, 1. Teléf. 203364. 

COCHES alquiler 
sin c o n d u c t o r : 
600-D. 850 coupés. 
1.500. 124 y «MG». 
totalmente nuevos. 
«Autos Bien». Ga­
raje, S a n Pedro 
Cardefía 90. Teléfo­
nos 208072 v 201814 

SE OFRECE pintor 
empapelador. especia­
lizado. Rapidez y ga­
r a n t í a Vea muestras 
domicilio sin compro­
miso. Juncuas. Teléfo­
no 207606. 
SE OFRECE pintor-
empapelador, especiali­
zada Rapidez y garan­
t í a S a n t a m a r í a Telé­
fono 206368 
SE NECESITAN chi­
cas de servicio. Concep­
ción. 21. S». Izqda. 
SE, NECESITA mucha­
cha y asistenta, mayo­
res de 21 años. Buen 
suelda Avenida d e 1 
Cid. 8. piso 1L 
I M F O R T A N T I S I M O : 
Gane 100 6 más pese­
tas diarias trabajando 
en casa horas libres. 
Hombres, mujeres cual­
quier edad. Para Infor­
mes: envíe ocho pese­
tas sellos Apartado 124. 
León (22). 
SE NECESITAN fre­
gadoras y camareras. 
Hotel Santiago ApóstoL 
(R. O. C. 1.148 
SE NECESITA chica 
de servicio, bien re­
munerada. Bloque M i ­
litar, 17, 3». 
A Y U D A N T E de pana­
dería se precisa Nueva 
Panlficadora Burgalesa 
(R. O. C. n ú m 1.422) 

IMPORTANTE fábrica 
de harinas de 90.000 
K g a producción, nece­
sita para esa zona para 
venta de harinas muy 
blancas y fuertes ex­
cepción de calidad, re­
presentante muy Intro­
ducido para la venta de 
harinas en esa provin­
cia y limítrofes, garan­
tizando al señor Idó­
neo podrá vender toda 
la que desee por el po­
der de la misma D i r i ­
girse a Arturo Marque­
t a Fábr ica de harinas. 
Tarazona (Zaragoza). 
SE NECESITA mucha­
cha fi ja o asistenta 
Conde Jordana. 3. 8.9 
SE NECESITA mucha­
cha. Fernando Alvarez. 
3. 0.9, Izqda. 
SE NECESITA chica 
joven, 3 de famil ia V i ­
toria. 56. lO.9 A. 
SE NECESITA chica 
con Informes. Presen­
tarse de 4 a 6 tarde: 
Benito Gutiérrez. 3, 2.9 
Izqda Esquina Apari­
cio Rulz. 

ASISTENTA urge, 
informada Sanjur­
jo, 11, l l .9 . Dcha 

SE N E C E S I T A 
chica de servicio. 
Muy bien retribui­
da. Miranda. 12, 
2.9, Dcha. 

A. U T O S • A L Q U I L E R 
tBlanco». 600-D. 850-
coupé. 124 (nuevos). 
Garaje Barriada Diera, 
B. 69. Teléfono 205638. 
informes, Calzadas, 48. 
Bajo. 

EXCURSIONES, v I a-
fee. Microbuses Euro­
pa Coches hasta 25 pla^ 
tras. Teléfono 208551-
ALFA ROMEO motor 
Perkins. Land-R o v e r 
(argo. Citroen 2 CV., 
carias D K W Diesel y 
gasolina, p r o c e d e n t e s 
de cambio por Avia, 
vendemos, revisadas y 
barat ís imas. Ruera V i ­
toria. 19. Teléf. 203837. 

SEAT 600-D. «Ondlne». 
Simca 1.000 y Seat 1.500 
toda prueba v e n d o . 
Facilidades. T a l l e r e s 
Pedro. Vitor ia 1 0 5 y 
Carretera Madrid-Trún, 
Km. 247. Telf. 219111. 

GAMONAL 228. vende 
varios Dauphines, 600, 
Gordinis 6-12-V y 4-L, 
revisados. Facilidades. 
VESPA como nueva, 
vendo, barata. Teléfo­
no 202743. (Horas ofi­
cina). 
VENDO 600-D con fa­
cilidades. I n f o r m e s : 
Bar Lafuente. Sr. Da­
vid. 
VENDO Seat 600-D. 
perfecto estado. Calle 
Vitor ia . 56. piso 11, D. 
SE V E N D E N coches 
Dodge Dar t G. L . E. 
4 velocidades; S e a t 
1.400-C varios; S e a t 
850. Seat 600-D varios; 
Microbuses V o l k s w a ­
gen varios. Volkswagen 
1.500 y escarabajo, fur­
gonetas 2 HP . varias. 
Gordinis varios. Taller 
Mecánico «Suizo». Te­
léfono 202364. 
VENDO Ondlne, bara­
to. Bar Musel. 
SEAT 850. toda prue­
ba, vendo. «Auto-Ar ­
mo». Calzadas, 36. 
VENDO Lambretta 150 
reparada. F e r n á n Gon­
zález, 6. bajo. 
POR no disponer de 
carnet de conducir, ven-
d o D K W , Informes: 
Bar La Paloma. Fran­
cisco Salinas. 
VENDEMOS 850 nor­
mal, 600 D, furgonetas 
2 CV. Agencia Citroen. 
Calle Sanz Pastor, nú­
mero 6. 
VENDEMOS Seat 600-
D y 600 normal. Her­
manos Puente. San Pa­
blo. 18. 
COMPRO R 8 , de par­
ticular a particular. I n ­
formes teléfono 202483. 
D E PARTICULAR a 
particular vendo 600-
D, buen estado. B r i -
viesca, 17, puerta 6. De 
12 a 14 y de 17 a 19. 

M A T R I M O N I O 
solo precisa asis­
tenta. San Juan. 
49. S.9. Dcha 

SE NECESITA alba-
ñil. Razón: Parque San 
Francisco, 3. 4.9. Izqda 
( R . O. C. 1.483). 

SE NECESITA mucha­
cha para todo, buen 
sueldo. Miranda 3. S.9, 
Izquierda 

NECESITO chica 
de servicio. Buen 
s u e Ido. Teléfono 
207293. Aparicio y 
Ruiz. 7. 

SE N E C E S I T A 
: h i c a servicio y 
islstenta. I n ú t i l 
sin Informes. Ma­
drid, 9. 2.«. D. 

SE NECESITA chica 
Vitoria. 19, 3.9. Dcha 
MUCHACHA se nece­
s i ta Madrid, 2, l.9, iz­
quierda 

SE NECESITA pinche 
do cocina Informes; 
Restaurante Auto Es­
taciones. (R. O. C. 
I . 462). 
B A R M A N precisa Ca­
fetería «Dover». Reser­
va para colocados. 
NECESITO 2 mucha­
chas. Bar Restaurante 
Sedaño. A v d a Cid. 45. 
SE NECESITA mucha­
cha, buen sueldo. Ca­
lle Paloma F r u t e r í a 
Navarro. 
CHICA de servicio, se 
necesita Calle Vitoria , 
62, 9.9. Izqda. Teléfo­
no 208107. 
SE NECESITA mucha­
cha, buen sueldo. Calle 
San Juan. 20. 3.9. 
NECESITO asistenta 
joven. Estanco Santo 
Domingo Guzmán. 
NECESITO chica Cor­
dón. 4, l.«. Dcha. 
NECESITO chica, bue­
nos Informes. Avda 
Cid. 10. 9.9 D. 
SE NECESITA emplea­
da hogar, formal y res­
ponsable, sabiendo co­
cina. 3.000 pesetas. A l ­
mirante Bonifaz. 21. 2.9 
SE NECESITA chica 
mayor de 20 años, buen 
sueldo, poca fami l ia 
Santander, 6, l.9, dere­
cha. 

SE NECESITA mucha­
cha, casa poca fami l ia 
Defensores de Oviero, 
I I . 3.9 

SE NECESITAN 
yeseros. Informes: 
Masegosa Avenida 
del Cid, 80, 2.9, C. 
T e léfono 209333. 
(R. O. C. número 
1.486). 

SE NECESITA asis­
tenta. Plaza de Vega, 
27, entresuelo, Dcha. 
SEÑORA sola necesita 
chica para Madrid, con 
informes. Avda Gene­
ralísimo, 7, l.9, Dcha 
CHICA se necesita, i n ­
formes. Bar - Restau­
rante Villaluenga. Laín 
Calvo, 20. 
SE OFRECE chófer 
con experiencia en la 
ciudad. Informes esta 
Administración. 
SASTRERIA necesita 
oficial y oficiala. Infor­
mes: Laín Calvo, nú­
mero 2. (R. O. C. 1.477) 
SACERDOTE en Bur­
gos necesita sirvienta 
Razón: San Pedro y 
San Felices, 6, l.9. A. 
SE NECESITA chica, 
excelentes condiciones. 
Sanjurjo. 9. Teléfo­
no 206209. 
SE NECESITA chica 
de servicio, sueldo 2.000 
Ptas. mes. Edad míni­
ma 20 años. Avisar a l 
teléfono 204243. De las 
8 a las 13 y de las 15 
a las 20 horas. 
NECESITO muchacha 
Presentarse de 2 a 5. 
en Vitoria. 28, 7.9. Iz­
quierda. 

SE NECESITA chica 
14 años, para recados 
comercio. Sombrerer ía 
Teodoro. 
SE NECESITA mucha­
cha para 3 personas 
mayores. San Juan, 20, 
segundo. 
NECESITO asistenta 
de 9 m a ñ a n a 5 tarde. 
Puebla. 2. JA 
NECESITO señora pa­
ra cuidar señora e h i ­
jo. Fe rnán González. 
22. I.9, D. 
NECESITO asistenta, 
todo el día, que sepa 
cocina. Vitoria, 28, 4.9 
Llamar de 10 a 1. 
SE NECESITA chico 
de 16 a 18 años, para 
barman. Telf. 209070. 
(R. O. C. 1.485). 
SE NECESITA señora 
para fregadero y l im­
pieza en Cafetería Is­
la. (R. O. C. 1.474). 
SE NECESITA mucha­
cha e interina. Plaza 
del Rey San Fernando, 
8. Ultramarinos Vadillo 
SE NECESITA chica 
haya servido, mínimo 
17 años, buen sueldo. 
Teléfono 205740 - 545. 
Vitoria, 56 duplicado, 
12.9, Izquierda. 
SE NECESITA oficial 
dinamitero con carnet, 
trabajos en la provin­
c i a Dirigirse al telé­
fono 202231. 
SE NECESITA asisten­
ta. San Juan, 20. 3.5. 
SE NECESITA chica 
Buen sueldo. Informes: 
Teléfono 207289. 
V E N T A interesa ni.isi-
ma, ingresos inmedia­
tos. Teléfono 205004. 
NECESITO chica con 
informes. San Lesmes. 
1, 5.9, Dcha. 
SEÑORITA so'ia desea 
muchacha. General Mo­
la, 18, 3.9, Izqda, ha­
bitación 6. 

NECESITO pastor. I n ­
formes Herminio Saiz. 
Rioseraa (Barrio de 
Arreba). 
NECESITO palista pa­
ra máqu ina Retro. San 
Joaquín . 18. Í A (R. C 
C. 1.451). 
OPORTUNIDAD: Pa­
ra jóvenes que deseen 
labrarse un brillante 
porvenir, se requiere 
puntualidad y constan­
cia, edad no superior a 
treinta años, ingreso 
superior a 8.000 pese­
tas mensuales en co­
misión, m á s gratifica­
ción según comporta­
miento. Presentarse los 
días 6 y 8 de 10 a 11 
de la mañana , calle 
Llana de Afuera nú­
mero 6, 2.°, izquierda, 
Pensión Oriental no 
recibirá fuera de estas 
horas n i por teléfono. 
Preguntar por el señor 
Juárez . 

OCASION. Vendo má­
quinas usadas de escri­
bir, eumar y calcular, 
procedentes de cam -
blos por nuevas. De la 
Vega. Madrid. 2. Burgos 
SE V E N D E banco arca 
estilo español. Miranda. 
3. 3.». Izqda. 
SE V E N D E estufa bu­
tano. Teléfono 201683. 
SE V E N D E N diez m i l 
kilos de paja de yeros 
a tr i l lo. Fausto Sevilla 
Villarmero. 
SE V E N D E N de 8 a 
9.000 kilos de paja de 
yeros. Para tratar con 
S a t urnlno Izquierdo. 
P á r a m o del Arroyo. 
INTERESA compresor 
funcionando y en buen 
estado, de uno o dos 
martillos y dotación 
accesoria. Ofertas: Te­
léfono 202231. 
VENDO perro pastor. 
Diego Polo, letra D. 

D e t e c t i v e s 

VENDO una boardilla 
amplia calle Cardenal 
Segura— Cantero. Con­
cepción, 2. 
VENDO pisos en calle 
Madr id Informes: Mer­
ced, 8 Boter ía 

i PISOS soleadísi-
mos Fuentecillas! 
150.000. resto cin­
co años 3.300 men-
s u ales. Teléfono 
206297. 

DETECTIVES «Alka». 
Al ta investigación pr i ­
vada. Licencia 1. Ob­
servaciones de conduc­
tas. Prematrimoniales. 
Laborales, Financieras, 
etc. Teléfono 207526. 
«ALKA». La primera 
Agencia en Burgos, co­
rresponsales en provin­
cias, Europa y Améri­
ca. Detectives «Alka». 
«ALKA» opera con se­
riedad y absoluta re­
serva. Detectives. Te­
léfono 207526. 
«ALKA» Detectives. Pi­
da hora al teléfono 
207526. «Alka». Perso­
nal especializado. 

E n s e ñ a n z a s 

VENDO piso nuevo, 
céntrico, calle Cabes­
treros, tres habitacio­
nes. 335.000. Informes: 
Cabestreros. 7, 2.9. D . 
VENDO local exento, 
de 82 metros en lo me­
jor de la Avenida del 
Cid. Llamar: teléfono 
204573. Días laborables 
VENDO piso estrenar, 
zona Vadilloa Sr. Sea-
r a Calzadas. 80. 4.°. 
VENDO pisos termina­
dos, con exenciones, fa­
cilidades diez años. Pa­
seo de los Pisones. 18 
y 20. Informes en ba­
jos del edificio. 
E N LA CALLE de V i ­
toria núm. 192. se ven­
de un local de 390 m2. 
Razón: Teléfono 206729. 
SE VENDE piso, tres 
habitaciones, c o c ina-
comedor y baño, en 
175.000 Ptas. Empera^ 
dor. 70 5.9. A 
VENDO o alquilo piso 
junto La Salle, llave en 
mano. Razón: Delicias, 
núm. 6. habitación 5. 
VENDO piso nuevo, 
exento, e n Capiscol, 
290.000 ptas. Teléfono 
208140. 
VENDO piso nuevo, 5 
habitaciones amplias, 
cocina, baño y jo l . muy 
bien rematado, calefac­
ción central. Informes: 
Santa Clara, 40. 6.°. A. 

ACADEMIA Castilla: 
Oficinas. Bancos. Cálcu­
lo. Contabilidad. Cultu­
ra. Taquimecanograf ía 
Moneda. 10. 
SE DA clase de corte 
y confección. Pisones, 
núm. 16. 4.°. 

F i n c a s 

ANTES de c o m ­
prar su piso visite 
todos los de Bur­
gos y al final exa­
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz-Acl-
nas. Venta directa 
de pisos con for­
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
inmediata Oficina 
Carretera de Lo­
groño. 15. 1.° 

OFICIALES alba-
ñi ler ía destajistas 
se necesitan en 
«Mayobra, S. A.». 
Palencia. Avenida 
Manuel Rivera, 10. 
Teléfono 4019. 

SE NECESITA al-
bañll oficial p r i ­
mera con expe­
riencia de encar­
gado obras. Edad 
35-40 años. Míni­
mo en la profesión 
15 años de traba­
jo. Informes: Ma-
s e gosa Avenida 
del Cid. 80. 2.9. C. 
T e léfono 209333. 
(R. O. C. número 
1.473. 

S I G M A necesita 
vendedores, ofre­
cemos sueldo fijo 
más comisiones e 
importantes incen-
•,ivos anuales. Pre­
sentarse de 10 a 
11 y de 4 a 6. San 
Pablo. 41, t ienda 
(R. O. C. 1.479). 

OFRECESE auxi­
l i a r administrati­
vo o similar, cul­
tura, bachiller Su­
perior, exento Se­
guros S o c i ales. 
Trabajar horas l i ­
bres. Llamar telé­
fono 25840 - 751. 

MUCHACHA para Ma­
drid, c o n informes. 
Buen sueldo, veranos 
Burgos. Rey San Fer­
nando. 4, S.o. Izqda. Te­
léfono 201780. 
SE NECESITA mucha­
cha. Avda. del Cid, 10. 
6 9. A. 
SE NECESITA señora 
para cocina. Restauran­
te Sotopalacios. Telé­
fono núm. 3. 
SE NECESITA asis­
tenta. Almirante Val-
dés. 2. I.9, Dcha (Par­
que bomberos). 

CHICA de servicio ne­
cesito. Calatravas. 3, 
2.9, derecha. 
ASISTENTA o chica 
necesito. Delicias. 1, 
2.9. Izqda. 
SE NECESITA mucha­
cha, buen sueldo. La ín 
Calvo. 15. 1A 
SE NECESITA mucha­
cha o asistenta. Calle 
Vitoria. 23. l.«. 
SE NECESITA chica 
de servicio, poca fami­
lia, buen sueldo. Ave­
nida Cid. 34, 6.9. 
PASTELERO se preci­
sa Informes esta Acl-
ministración. (R. O. C. 
1.478). 

NECESITO asis­
tenta de 10 maña­
nas a 5 tarde, ma­
trimonio solo. Cal­
vo Sotelo, 4. Frute­
ría Feli. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

CARRILES, tubos, ac­
cesorios para cortinas, 
«Ferreter ía Laín Cal­
vo. Teléfono 20 33 94. 
REGISTRADORA ven-
do. Calle Reyes Católi­
cos, núm. 9, 3.9. D. A 

CONSTRUO O I O N E S 
«Bu-BI». Calle Vitoria, 
179. Venta directn 
de pisos y lonjas. Pre­
cios desde 250.000 pese­
tas, con entradas des­
de 20.000 p e s e t a s y 
150.000 aplazadas diez 
años, resto a convenir. 
Visiten, sin compromi­
so, nuestros pisos pilo­
to. Incluso sábados y 
festivos. 
VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empal­
me. «Construcciones Se­
rrano». T e l t 204385. 
«MASEGOSA». Empre­
sa constructora Vivien­
das desde 285.000 pese­
tas. Cuatro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet, b a ñ e r a ante­
na colectiva, maravillo-
sas terrazas soleadísl-
máa. Facilidades de pa­
go. Oficinas. Avenida 
del Cid. 80. 2.9. centro. 
Teléfono 209833. 
CONSTRUO O I O N E S 
Sánchez, vende pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas. Infor­
mes. Avenida Cid. 19. 
Bajo. 
EDIFICIO frente S a n 
Lesmes. vendo segundo 
piso estrenar. Teléfo­
no 204023. 
VENDO, en Santa Ca­
silda, piso cinco habita­
ciones, dos baños, cale­
facción y agua callente 
central, exento contri­
bución, facilidades pa­
go. — Cantero. Concep­
ción, 2. 

VENDO pisos nuevos, 
entrega en el acto, ca­
rretera de Logroño. Mu­
chas facilidades de pa­
go. — Cantero. Concep­
ción. 2. 

VENDO pisos de 4 y 5 
habitaciones, recién ter­
minados, en Av e n 1 d a 
Cid. — Cantero. Con­
cepción, 2. 

SE VENDE casa de 
barriada, planta baja 
primer piso con patio. 
Informes: C a r n leería 
Elena. San Lorenzo. 11 
VENDO o alquilo ta­
ller de punto. Teléfono 
203070. 
CONSTRUOCI O N E S 
Adrián García, venden 
pisos calle San Fran­
cisco, 121. prolongación 
Padre Flórez: sol todo 
el d í a Renta l imitada 
Grupo primero, acceso 
a la propiedad, según 
cédula calificación pro­
visional de 16-10-68. Ex­
pediente BU- GI - 35/68. 
Terminación antes del 
9-7-70. Autorizado ^ara 
percibir cantidades a 
cuenta del precio. Nú­
mero Registro Publici­
dad. 22. 
SE V E N D E piso. Ca­
lle San Francisco, le­
t ra G. Informes porte­
ría. 
VENDO piso céntrico, 
muy grande. Melchor 
Prieto, 4, 4.9, derecha. 

; AMPLISIMOS! Pisos 
de tres a ocho habita­
ciones, en zona Gamo­
nal, esmerada construc­
ción, inmejorables vis­
tas, parket. calefacción 
carbón, amplias terra­
zas. Agencia Palencia 
; OPORTUNIDAD! P i ­
sos lujo, cuatro habita­
ciones, parket, calefac­
ción carbón, baño com­
pleto, exteriores, ¡oca­
sión única! No la des­
aproveche! ¡ D e s d e 
280.000 a 330.000 pese­
tas! ¡Muchas facilida­
des! Agencia Palencia 
¡ELEGANTE! piso ca­
lefacción y agua ca­
liente central, _ seis ha­
bitaciones, salón, baño-
servicio, amplísimas te­
rrazas, armarios, cén­
trico. Agencia Palencia 

¡NOVIOS y matrimo­
nios! Vean todos los 
pisos que desee pero... 
después acudan a nos­
otros donde tenemos 
para Vds. de todas las 
categorías y precios, 
con las máximas faci­
lidades. Expónganos su 
caso ¡no le pesará! 
Agencia Palencia. 
¡ INMEJORABLES! pi­
sos, llaves y escrituras 
en mano, tres y cuatro 
! .abitaciones, p a rket, 
calefacción, materiales 
alta calidad ¡véalos! m 
calle Vitoria, 190. ¡Será 
su piso! o en Agencia 
Palencia. 
¡PISOS! en las zonas 
más residenciales de 
Burgos, desde 4 a 8 
habitaciones, con las 
máx imas comodidades. 
¡Visítenos! y se los en­
señaremos. Agencia Pa­
lencia 
SE VENDE casa gran-
de, calefacción Indivi-
dua. A Bonifaz. S, 3.9, 
Dcha. Teléfono 204867. 
SE V E N D E piso pe­
queño, calle Villarcayo. 
6. 6.«, habitación 11 
Tratar de 3 a 5. Faci­
lidades de pago. 
SE V E N D E piso. San­
to Toribio. 19, l.9. A. 
VENDO lonja Apari­
cio Ruiz, 3. Razón: Elec 
tro • Cor. 
VENDO local 100 me­
tros cuadrados, propio 
I n dustria o similar, 
céntrico. Informes: Te­
léfono 205297. 
SE V E N D E piso, gran­
des facilidades pago. 
Informes: Calle V i t o r i a 
179, portero. 
VENDO hermoso piso 
en Melchor Prieto. 16, 
c u a t r o habitaciones 
grandes, así como la 
cocina y cuarto de ba­
ño. Calefacción. Infor­
mes: Plaza Logroño, 3, 
6.°, o porter ía . Melchor 

. Prieto. 

VENDO piso económi­
co. Villalón. 29, 2.9, Iz­
quierda 
VENDO piso, calefac­
ción central, agua ca­
liente, 325.000 Ptas. Fa­
cilidades. Calle Lerma, 
3. 4.9, D. 

BAJOS y pisos en ven­
ta y alquiler. V i t o r i a 
115, oficinas Hermanos 
González Alonso. 
VENDO piso muy ba­
rato, 120 m2. Avda del 
Cid, 37, o permuto por 
local mismo rumbo. 
Teléfono 207077. 
VENDO piso 3.», cua­
tro habitaciones, sol 
todo el d í a Avenida del 
Cid. 84. 
VENDO piso, calle Sa­
las, 5, 2.*. Informes: te­
léfono 207867. 
VENDO piso. Facilida­
des. Teléfono 201092. 
E N BUENA zona se 
vende o alquila tercer 
piso, 4 habitaciones, 
servicio, cocina y calor 
negro. Por traslado ur­
ge. Informes esta Ad­
ministración. 

VENDO piso en Cami­
no Hondo (San Pedro 
la Fuente), con cuadra 
y p a t i o . Informes: 
Francisco Salinas, 4. 
VENDO piso, calefac­
ción y agua central. 
Santa Casilda, 1. I n ­
formes: Sanjurjo, 11, 
10.9, Izqda 
VENDO piso céntrico. 
Informes: Calle Salas, 
núm. 3, D. 
VENDO piso a estre­
nar, exento contribu­
ción, 4 habitaciones. 
Para tratar: calle A v i ­
la, 3, 4.9, A. 
C O N S T RUCCIONES 
González Alonso. Venta 
de viviendas, llave en 
mano, exentas. Entrega 
total 50.000 Ptas.. res­
to 10 años. Informes en 
oficina. Calle Vitoria, 
115. 

ccTitm ' • meras ^ ^ 

1969 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO rebaño 128 
ovejas y 10 corderos 
lechales, todo muy bue­
no. Brlviesqa Grego­
rio Barcina 
VENDO dos terneras 
de pocos días . Mira-
bueno. 43. 
POR cese de negocio 
vendo vaca holandesa, 
recién parida; dos abo­
cadas a parir, pareja 
ratina de 4 años, pre­
ñadas y domadas, ter­
nero y ternera ratinos 
de leche. Emiliano Ro­
dríguez. Ibeas de Jua-
rros. 
VENDO vaca recién 
parida, otra a parir y 
10 novillas de año. Es­
cribano Parra. Pedresa 
del Príncipe. 
SE V E N D E trilladora 
o se arrienda Ajuria 
T-80-R. Tratar Villa-
gonzalo Pedernales. Má­
ximo Martínez. 
VENDO par de muías 
grandes. Tratar c o n 
Jacinto. Santa María 
del Campo. 
VENDO 70 ovejas y 
20 corderas. Isidro Cas­
tro. Pedresa del Prin­
cipe. 

A D M I T O huéSpedes. K ^ o f ^ ^ ¿ O o f * 
pensión completa o 1 0 ^ J t f l A ^ S ^ 
lo dormir. Francisco ^os ¿ ^ « o p?^ C? 
Gr^dmonugne . núme- r e p a . g ^ ^ 

S ^ n « r m 1 s n t Í C S - ^ H ^ * 
Administración ^ cial W e s t j j ^ O o ^ 
DOY pensión completa n ^ * ? ^ ^ 
o solo dormir. San IH ^ R a n ^ 
Francisco. D. 7*. i V51™ B u r g ^ o 
CEDO habitación con Ci(i- 10- ( F e v , ^ 
dos camas a señori tas 1 W _ ^00)-
Informes: San Fran- 1 r a S P a S f ) « I 
cisco. 50. 7.9, A. Telé- f ^ U b 
fono 204904. 
PENSION o sólo dor­
mir. Madrid. 36. 2» la. „; ^ -"^u L ^ , , 
quierda - . i * - p10t 125 ^ ta*, _ 
CASA particular como fÓrm ^ B * 0 l f c ? * 
en familia, céntrico f0rme8- * * 
pensión completa o só- T R A S T > A C ^ IAB-
lo dormir a 2 ó 3 ami- Madrirt t S 0 ^ ^ n 
gos. económico. Telé- ce S m í ^ O 
fono 209344. faJ^mas- babhíS*»-

laminares ana^ ^ 
PENSION o sólo dor- ? ° Podef a t ¿ d ^ Por 
mir. Calle La Puebla. tero- Concepción 
num. 26, 3.0. izqda. T R A S P A S O ^ * 
DOY pensión completa local, 80 m20 r>arrle!i(lo 
una persona. Razón: pedro. Cantaf6* 0 * 
San Lorenzo, 11, 4.9. cepción. 2. C*. 
CEDO habitación con CON buen» 
dos camas, para dor- se traspasa K clienteia 
mi ro_ pensión comple- poderlo atenn ' Por fio 
ta, señori tas o caballe- mes en est? r; ^ot­
ros. Informes en esta tración ^minu. 
Administración. 
DOY pensión completa, d e ^ f t í n ? Por ^ 
económico. San Fran- a n r o n ^ der' n e ? ^ 
cisco. 151. entresuelo. E t r ^ n ó m ^ ^ 
CEDO habitación dere- lidades. CaS ? íacl-
cho cocina o sólo dor- 3. 4.2, D ^rnu, 
mir. Villarcayo, 14. 5.9, c. 
izquierda. SE TRASPASA H 
CASA part¡oa,ar adml. & 
t i n a caballero, dormir toria 177" 7,azoQ-- Vi. 
o pensión completa. _ ' 1 • A. 
Calle Salas, 16, interior. ¿-OCAL comercial MU 
primero, centro. M. Pe- San Pablo, trac, e 
raita. Informes: Alhónd^if 
CEDO habitación dere- t ' • H<>ra« 2 a 5 ¿ 
cho cocina o dormir 11 noc;ne. 
sólo. Subida San M i - TRASPASO no*., 
guel núm. 5, I.9, Iz- Escolar. Almirantc 
quierda. nifaz, 16, l.o. e Bo' 
DOY pensión o sólo 
dormir. ^Calle Madrid, Vaf íOS 

M u e b l e s 

SE VENDE comedor 
completo. Madrid, 64, 
l.9, B. 
VENDO armario rope­
ro, barato, por trasla­
do. Calle Vitoria. 115. 
8.*, C. 
SE VENDE cama, me* 
silla y mesa camilla. 
Avenida Cid, 41, %¿. iz­
quierda 
VENDO mesa libro si­
llas mesa y librería-
bar nogal. Calera, 10. 
1.a. B 
SE V E N D E N muebles 
por traslado. Barriada 
Mili tar , bloque 12, 4.«. 
VENDO comedor com­
pleto y calentador gas. 
por traslado. Calle Par­
ticular del Carmen, nú­
mero 5, 7.-, C. Tardes. 

P é r d i d a s 

H u é s p e d e s 

LOCAL planta ba­
ja o primera nece­
sita empresa ám­
bito nacional en,, 
sitio céntrico, a 
renta o en venta 
Ofertas: José A l ­
varez Fernández. 
Calle Vitoria. 115. 
t.a. D. 

VENDO piso a es­
trenar, exterior. 4 
habitaciones, piso 
p a r q u e t . Calle 
Francisco G r a d-
montagne (Gamo­
nal). Facilidades. 
Razón : Teléfono 
205041. 

VENDO piso a estre­
nar, cuatro habitacio­
nes, cocina, servicios, 
calefacción, llave en 
mano, calle San Juan 
Ortega (Capiscol), blo­
que 3.9, piso 3.°. C. Ra­
zón: teléfono 208976. 
¡ R E S I D ENCIALES! 
Zona del Carmen de 
seis y siete habitacio­
nes, calefacción y agua 
caliente central, com­
pletamente empapela­
dos, parket. dos baños 
y servicio, zona ajar­
dinada y residencial, 
completamente e x t e-
riores. Agencia Palen­
cia. 

VENDO o alquilo piso 
amueblado. Calefacción 
y agua callente cen­
tral . Edificio Beyre. 
Santa Casilda. 5. Ra­
zón p o r t e r í a 
VENDO local de 75 
metros cuadrados, ca­
rretera Logroño (Capis-
c o l ) . Construcciones 
Everest, esquina Inme­
jorable. Informes: por­
t e r o Construcciones 
Everest. 
VENDO piso a estre­
nar, exento, Plaza San 
Agustín, s/n, 3.°, D. Te­
léfono 201118. 
URGE vender tres p i ­
eos que quedan en obra, 
son los mejores, a me­
nos de su coste. Faci­
lidades. Informes: Te­
sorera, 4. 2.9, Izqda 
VENDO piso a estre­
nar, céntrico, calefac­
ción central, todo exte­
rior. Razón : Reyes Ca-
tólicos, 35. P o r t e r í a 

DOY pensión o dormir 
habi tación Individual, 
teléfono. Informes Ad­
ministración. 
DARIA pensión a dos 
chicos. Cabestreros. 7, 
5.9 B. (Det rás Cate­
dral). 
DOY pensión comple­
ta 1 ó 2 chicos. Calle 
Vitoria, 58, 5.9, Izqda. 
SE D A N camas o pen-
s i ó n completa, calle 
Vitoria. 62, I f l , centro. 
S E A D M I T E N d o s 
huéspedes en la calle 
Vitoria, 175. Informes, 
porter ía . 
P E N S I O N completa 
habitaciones con cale­
facción y mesa para 
estudiar. Calle Vitoria. 
177, I.9, E. Teléfono 
205840 - 860. 
ESTUDIANTE Intere­
sa pensión completa, 
preferible cercanías es­
cuelas Comercio. Dirí­
janse a D. Víctor Del­
gado. O fi a t e - Haro. 
(Logroño). 
SEÑORITA francesa e 
Inglesa, habitación gra­
tis, hablar su Idioma 
con niños. Avda. del 
Cid, 36, 2.9. 
CEDO habitación dos 
camas, derecho cocina 
o sólo dormir. Calza­
das. 20. 6.9 B. 
SE A D M I T E N huéspe­
des. Carretera de Lo­
groño, núm. 7, l.9, B. 
DOY pensión completa 
o sólo dormir. Callo 
Vitoria, 196. A. 7.9. iz­
quierda 
OFREZCO dos camas, 
pensión completa Ave­
nida Reyes Católicos, 
23, 2.9, Izqda. 
ADMITO tres perso­
nas a dormir. Doña Be-
renguela. n ú m 9. 5.9, C 

PERDIDA reloj Du-
ward, Diplomatic, ace­
ro inoxidable y correa 
de acero. Se gratif icará 
por ser recuerdo. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
PERDIDA de vaca Tu-
danca de 3 años. Av i ­
sar: Bar Tilo. Teléfo­
no 202637. 
PERDIDA maleta día 
1, desde Palazuelos de 
la Sierra a Estación 
Ferrocarril. Gratifica­
ré : Avda Reyes Cató­
licos. 4, 4.°. Brlviesca. 
HALLAZGO perro ca­
za. Barriada Inmacula­
da, núm. 97, 1.» manza­
na. 
PERDIDA reloj niño. 
Se gratif icará po» ser 
recuerdo de primera 
comunión. Alfareros. 8, 
4., Izqda. 
P E R D I D A broche dije 
de esmalte, con fotogra­
fía, en la Plaza Mayor. 
Se grat if icará: teléfo­
no 207384. 
PERDIDA 3 perros 
galgos, uno pelo negro, 
otro pinto blanco y ne­
gro y perra roja. I n ­
formes: Bar La Alteza. 
Calle Tahonas, 6. Telé­
fono 205987. • 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19* 
últ imo modelo extrapla­
no. U H F licencia ame­
ricana, con voltímetro 
y mesa, todo 16.900 pe­
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garan t í a ab­
soluta seis meses. cCo-
mercial Velo-Moto». Ca­
lera, 10. 
REPARACION televl-
sorea todas marcas, ser­
vicio urgente. Antenaa 
Servicio técnico Marco-
nl. Radio TV Caracas. 
Calzadas 18. Teléfono 
206528. 

« K G 11 l i o ligatorio 
de accidentes de traba, 
jo. Mutua Patronal E* 
polón. 20 Burgos. 
¿ES VD. una mu3w 
desenvuelta? Todavía 
quedan unas pocaa 
oportunidades para dis-
tribuir los productos d» 
belleza Avon. Sea mg* 
activa, independiente, 
atractiva. Infórmese al 
teléfono 208584 (SrU. 
Gloria) do Burgos, sin 
comprometerse, o es-
criba al Apartado 14.875 
de Madrid. 

ALBAÍMLERIA toda 
clase de trabajos y re­
paraciones a domicilio. 
Avisos: Telf. 206775. 
PISOS. Acuchilladba, 
Barnizados. Limpieza*. 
«Pulidor». Laín Calvo. 7. 
Teléfono 203699. 

CAZADORES: Se dise. 
can animales. Informa* 
ción y entrega en Ave* 
nida del Cid, núm. 20. 
MODISTA corta, prue-
ba y vende patrones. 
Calle Avenida de 16! 
Fleyes Católicos, 21, 2.«,( 
derecha. 
HOSPEDERIA - Res­
taurante «Iruñako» que 
venía figurando a nom­
bre de D. José Antonio 
Goñi Goñl, a partir de 
esta fecha tiene como 
ti tular a don Carlos 
Ansó Eguinoa. 
SE HACEN escritos a 
máquina. Informes esta 
Administración. 

I M P R E S O S comer 
cíales, cartas tim­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones, 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
L L E R E S G R A F I ­
COS c Diarlo fl« 
Burgos». Calla Vi­
toria. 13. T t 2028» 

O f f s e t 
y toda clase da tra-
bajos tipográfico, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS f i a ­
rlo de Burgos». C* 
He Vitoria. 18-
léfono 202862 

F O T O G R A B A D ; ) 9 
Confección r á p l j ; 
TALLERES GRA 
PICOS <V[axlo.„l 
Burgos». P r e c ' j ; 
ventajosos. C* 
Vitoria. 13. 
no 202852. 

Nuestros * * * * 

207148 y «O12* 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
V I E R N E S 

8.30 Telediarlo. 
9.00 Cierre. 
2.00 Apertura. 
2.02 Panorama de actualidad. 
2.58 Avances. 
3.00 Telediario. 
3.25 El tiempo. 
3.35 Café, copa y bulo. 
3.45 Nivel de vida. 
4.15 La casa de los Martínez. 
5.15 Cierre. 
7.30 Apertura. 
7.32 Nuestra guitarra. 
8.00 Dibujos animados. 
8.10 Avance informativo. 

8,12 España al día. 
8.30 Por tierra, mar y aire. 
8,58 Avances. 
9.00 Ojos nuevos. 
9.28 Avances. 
9,30 Telediario. 
9,55 El tiempo. 

10.00 Avances. 
10.02 Lotería Nacional, desde el 

teatro de Parque de 
Atracciones • e Madrid, re­
transmisión en directo del 
sorteo extraordinario del 
turista, con espectáculo. 

11,30 Biografía: Joaquín Costa. 
12,00 Telediario. 

S A B A D O 

8,02 Buenos dias. 
8,30 Telediario. 
9,00 Cierre. 
2,00 Apertura. 
2,02 Panorama de actualidad-
2,58 Avances. 
3,00 Telediarlo. 
3.25 El tiempo. 
3.35 Café, copa y bulo. 
3,45 Telecrónica. 
4,15 Sesión de tarde presenta: 

"Cuéntaselo a l juez". Con 
Rosalind RusselL 

5.45 Avances. 
5.46 Clan familiar. 
6,15 Tierra de gigantes. 

7,15 Habla contigo Jesús Ur-
teaga. 

7,30 Cámara viajera. 
8,00 Fauna. 
8.30 Manos al volante. 
9,00 TVE es noticia 
9.29 Avances. 
9.30 Telediario. 
9,55 El tiempo. 

10,00 Avances. 
10,02 Opinión pública. 
10,15 Alma gitana. 
10.45 Judd el detensor presen. 

ta "El compromiso" 
11,45 Música en TVE (Coros de 

San Diego, California). 
12,30 Telediario. 

'Emerson 

E l t e l e v i s o i 

d e l h i t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

R A D I O P O P U L A R 

SELECCION DE AUDICIONES: 

RELIGIOSAS. — 8,05, Amane­
cer con Dios; 14,00, Iglasia post-
concillar; 20,30, Santo rosario. 

INFORMATIVAS. —9,01. Bur­
gos, música y noticias; 10,00, Con 
la Prensa bajo el brazo; 14,30 y 
22.00, Diarios hablados de Radio 
Nacional de España; 22,20. Bole­
tín Informativo de noche. 

JUVENILES. — 13.00. La nue­
va frontera; 15,15. Clan musical; 

17,00, Hit's parado Burdon's; 
22,45. Café fiesta; 23.15. Mundo 
joven, de José María Iñigo. 

MUSICA SELECTA. — 10.05, 
Sonatina; 12,05. Concierto minia­
tura; 19,01, Sala de conciertos; 
20.50, Partituras ilustres. 

MUSICA ESPAÑOLA. — 9.05. 
A la española; 10.15. Mosaico es­
pañol; 11.45, ¡Copla!; 21,30. Can-
clones del pueblo españoL 

ZARZUELA. — 20,00. El rey 
que rabió", de Chapí . 

MUSICA HISPANOAMERICA­
NA. — 9.15. Cantar en Hispano-

ca; 12.15. Ronda de 1* A**-
rica española. ^ 

MUSICA L I G E R A ^ ^ 
ludos. amigos; ^ ' ^ o s ^ ' 
cía; 17.30. Bazar del 
21.45. La gran erques» 
Case; 23.45. Orquesta de 
Zacharias. ^ 

AGROPECUARIAS. 
Mirador al campo. ^ 

CLUB DE AMIGOS. 
Peticiones de nuestros 

Lea siempre RimG09 
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tendrá un hogar para e! jubilado 
pernos hablar de rea-

^ puesto que las obraa 
* 0 ^ Z á o comienzo y se lleva^ 
í*3 ritmo. Recordaran nues-
, ^ ¿ o r e s que hace algún 
tres 1 1anzamos la buena 
íjeS3?0 . que la Caja de Aho-
^eT8^l Circulo Católico, a 
r?03. de eu Obra Social y 
ir»**5, proyectaba crear en 
C ^ T * un Hogar para el Ju-

en atención a la nece-
^j'mie se siente en nuestra 
^ ciudad, de un centro 
^Toginüento y entreteni-
& para el gran numero 
productores jubilados que 

existen-
-j momento ha llegado y ya 
f'0S considerar una reah-

el proyecto que la bene-
C8.d entidad de ahorro bur-
& E T * YIS. puesto en marcha en 
^domicilio social de la Ave-

del Generalísimo Franco, 
^ Estamos de enhorabuena 
J mirandeses, ya que pronto 

tros jubilados tendrán un 
Aerno 7 confortable lugar 

f0nde pasar agradables ratos. 
sto que el Centro contará 

Pue toCja clase de instalaciones 
Creativo - culturales, gracias 

la iniciativa de la Obra So-
*, . y Cultural de la Caja de 
¡horros del Circulo, que no 

en su encomiable afán 
./hacer cada día más agra­
dable la vi<3a de loa burgale-

ieSfeTo no queda aquí ©1 pro-
ct0( ni mucho menos. Slmul-

Lea'nxente y en los bajos del 
citado domicilio aocial, en lo 
-ue actualmente son las oflci-
jas, se creará un amplio y 
moderno salón de exposicio-
jes, para que los artistas mi-
ran'deses tengan un lugar ade­
cuado para dar a conocer sus 
obras. Esta será una de las 
¡núltlples aplicaciones que ten-
jrá el citado salón. Y aun de-
tr¿iS del mismo, surgirá otro 
salón para actos culturales. En 
suma, todo un complejo social 
»cultural que la Caja de Aho­
rros del Círculo pondrá a en­
tera disposición de los mlran-
jeses. 
Complementando todo «HO, 

ie instalarán nuevas y moder­
nísimas oficinas en la lonja 
restante de los bajos del doml-
[llio social. 
Por otra parte la Construc­

tora Benéfica «Sagrada Fami­
lia», afecta a la misma entidad 
de ahorro, ha comenzado la 
construcción de un primer blo-
m de viviendas de tipo so-
tlíl, en un total de treinta, en 
trenos de República Argen-

.gnttaa y Concepción Arenal. 
, "Con todas estas obras eocio-
1 culturales, la Caja de Ahorros 
i del Círculo pone una vez más 
de manifiesto su vitalidad y 
dinamismo, siempre al servicio 
de Burgos y de los burgalesei. 

ML TIEMPO 
El pasado miércoles tuvimos 

m día de raros contrastes dl-
matoldgicos. La mañana nos 
llegó envuelta en una densa 
niebla que nos hizo pensar en 
una tarde de sol, que hubiera 
sido lo normal. Por el contra­
rio, el cielo fue tornándose os­
curo hasta el punto que daba 
la Impresión de que anoche­
cía cuando eran poco máa de 
las nueve de la mañana. Y de 
pronto comenzó a llover copio­
samente, mientras que sonaban 
los truenos con fuerza. Una 
tormenta en toda regla. Des­
pués algo de sol y por la tar­
de de nuevo lluvia Lo que de­
cimos, un día raro, muy raro. 

GRAVE ATERIA BN RADIO 
JüVENTÜD 
A consecuencia de la tor­

menta registrada el pasado 
wiércoles sobre nuestra ciudad, 
^ equipos de Radio Juventud 
88 vieron afectados por una 
descarga eléctrica, causando 
desperfectos en el equipo emi-
^r, baja de antena y baja 
«ecuencia. A pesar de que la 
emisora estaba en funciona­
miento no hubo que lamentar 
desgracias personales, a excep-
uón del consiguiente susto de 
l0s empleados que en el pri­
mer turno atendían los Estu­
dios. 

Esperemos que loa daños su-
«•idos por la emisora local sean 
Pronto reparados con el fin 
* que los oyentes mirandeses 

™edan seguir con normalidad 
os programas de Radio Ju-
vemud. 

R O D A J E D E P E L Í C U L A S 
pÜBLlClTARIAS 

0tJesde ayer, en Miranda se 
ŝerva expectación por el ro-

CÍM qUe de diversos estable­
c ía ]08 industriales y comer-

es están realizando los ca-
^amans de CINEKYPO, 
U " Toi0sa y pomar(5n, para 
Ü^.^zación de diversas pe-
reai Publicitarias de imagen 

Esta 
diriein prciyecciones han sido 
fWlvT y organizadas por 

îcidfl ~EmPresa de •pu_ 
v p̂,3 • cuyo representante 
JoJ TGAD0 EN M5RANDA ES DON 

¿Un Virumbrales. 
cila!emCOnstituye un aconte-
^ect .?opular. que causa la 
PorguT01011 de los mirandeses, 
"iüe ^rUedan ^ a l exteriores 

j^terlorea. 
íájj p!,06,561, que también esta-
^ d n ^ rarida de Ebro fil' 
^izaL ante varios días, fi-

j^0 antes de que se ini-
^ fiestas de esta ciudad. 

A I ^ ? MAS L \ SUERTE 
AiCAí'ÍCE DE TODOS 

6̂ ! reSreso de vacaciones, 
i Í6 traK0n-trado sobre la mesa 

^ntáe 0 una circular del 
gono de la ilusión» (ana­

grama P.A.M.D.B.E.) con las 
instrucciones a aeguir en al 
próximo proyecto «Quinielas 
69-70». 

Este «Proyecto quinielas 69-
70» es muy semejante a «pro­
yectos» anteriores. Existen al­
gunas ligeras modificaciones 
para los «vuelos» de este nue­
vo proyecto. Es de destacar 
que solamente existirán dos 
clases de «documentación»: 
Una de dos columnas, para 
aquellos que sólo deseen pro­
bar con poco y otro, llamado 
múltiple, en el que se po­
drán efectuar los cuatro, ocho 
y múltiples, en toda su gama, 
con lo que se conseguirá un 
escrutinio más efectivo y rá­
pido, con los aparatos electró­
nicos instalados al efecto en 
Tierra 

El proyecto. 69-70 constará 
de 38 «vuelos» ordinarios más 
alguno extraordinario, en el 
que podrán tomar parte equi­
pos extranjeros. 

Los «astronautas» que toma­
rán parte en este «Proyecto 69-
70 serán los mismos del «pro­
yecto» anterior, es decir, el 
comandante 1, el teniente X 
y el mayor 2». 

«La cuenta atrás» para el 
«lanzamiento» del Vuelo 1 por­
tador de la «cápsula» espacial 
ha comenzado ya el pasado día 
uno de Septiembre, día éste, 
que marcará un hito en la tem­
porada Una vez puesta en 
«órbita» la «cápsula» que lle­
vará a los «astronautas» l-x-2 
por los «espacios siderales de 
la Ilusión, loa apostantes per­
manecerán impregnados d e 
emoción hasta el día 7 que des­
pués de inumerables «combi­
naciones» de los hombres de a 
bordo de la «cápsula» y «mó­
dulo» aterrizarán en el incom­
parable lugar previsto, deno­
minado «Mar de la Abundan­
cia». 

Este proyecto 69-70 está mon­
tado por el «Pentágono de la 
Ilusión» para explorar los pro­
cesos emocionales y de bienes­
tar que ha de reportar a la 
«Humanidad Quinielística» con 
un aterrizaje perfecto. 

También la Delegación Na­
cional de Deportes y la Bene­
ficencia Nacional obtendrán 
de este «proyecto» 69-70 sus­
tanciosas ganancias. 

La misión específica del «pro­
yecto» es que los «astronautas» 
l-x-2 realicen el singular ate­
rrizaje de la forma más es­
pectacular. 

E l «Comandante 1» que tri­
pulará la «cápsula» se colocará 
en las órbitas necesarias a la 
vista de loa acontecimientos 
que transmitan desde el «mó­
dulo» ol Teniente X y el Ma­
yor 2. Estos deberán efectuar 
cuantas combinaciones sean 
pertinentes a fin de efectuar 
el aterrizaje en la superficie 
del «Mar de la Abundancia». 

Antes de terminar este bre­
ve comentarlo, sobre lo que 
significará para la afición este 
«proyecto» quiero recordar que 
el «Vuelo 1» del proyecto an­
terior, fue de las mismas ca­
racterísticas que este «Vuelo 
1» del «Proyecto 69-70», es de­
cir, equipos de Segunda y Ter­
cera División. En aquel «vue­

lo 1» «recorrieron» 72.566.175 
pesetas. Está previsto que en 
esta edición se supere aquella 
marca. 

E l Comandante 1 se colocó en 
8 «órbitas». E l Teniente X en 5 
y el Mayor 2 en tres órbitas. 

Dado lo incognoscible del te­
rreno a «explorar» dio un muy 
sustancioso reparto para los 
cuatro «videntes» del pleno 
que se repartieron a 3.325.950 
pesetas. Los más aproximados 
que fueron 61 se dividieron la 
«Suerte» a razón de 218.095 pe­
setas y los menos aproximados 
del tercer grupo que fueron 
1.140 percibieron 11.780 pese­
tas por «barba». 

Eso es todo. Que os vaya 
bien con el proyecto 69-70. Aho­
ra si os parece tomamos un 
café en «El Sol». 

C. L E . 

A D O S H O R A S E N C E R R A D O S 

E N U N A S C E N S O R 

Cursillos 
de Extensión 
Agraria 
Programa del año 
1969-70 para 
nuestra provincia 

C o n v o c a t o r i a de becas 

Por el servicio de Extensión 
Agraria y para el año 1969-70 
han sido formulados los si­
guientes cursillos, en externa­
do y de dos semanas de dura­
ción, correspondientes a la pro­
vincia de Burgos: 

Aranda de Duero, sobre «Ali­
mentación y cuidado del gra­
nado». Comenzará el día 12 de 
Noviembre. 

Belorado, sobre «Praticultu­
ra y forrajes». Comienzo: 10 
de Febrero de 1970. 

Santa María de Rivarredon-
da, sobre «Economía domésti­
ca (Alimentación humana)». 
Comienzo: 9 de Abril de 1970. 

Melgar de- Fernamental, so­
bre «Suelos y abonos». Comien­
zo: 19 de Enero de 1970. 

Lerma, Nofuentes, Roa y 
Salas de los Infantes, sobre 
«Alimentación y cuidado del 
ganado». Comienzo: 9 de Di­
ciembre de 1969; 12 de Enero, 
3 de Marzo, 3 de Marzo de 1970, 
respectivamente. 

Villarcayo, sobre «Praticul­
tura y forrajes». Comienzo: 9 
de Diciembre de 1969. 

Para estos cursillos, la du­
ración general de Capacita­
ción Agraria anuncia una con­
vocatoria de becas destinadas 
a hijos de agricultores o de 
obreros agrícolas, por cuantía 
de 850 pesetas que pueden so­
licitarse conforme a lo seña­
lado en la oportuna resolución 
publicada en el «B. O. del Es-
tatdo» correspondiente ál 2 de 
Septiembre actual. Cada cur­
sillo dispondrá de quince be­
cas. 

BASES PAR-A LA EXPOSICION 
DE PINTURA Y DIBUJO 
Primera.—Con motivo de las 

fiestas de Nuestra Señora de 
las Viñas, bajo él patrocinio 
del Ilustre Ayuntamiento de 
Aranda de Duero y con 1» co­
laboración de la Caja de Aho­
rros del Circulo Católico de 
Obreros de Burgos, se organiza 
una exposición interprovincial 
de Pintura y Dibujo, que se re­
girá por las siguientes bases: 

Segunda.— Podrán concurrir 
a esta exposición todos los pin­
tores no profesionales. 

Tercera.—Se establecen dos 
categorías: A y B. La primera 
comprende los menores de 21 
años y mayores de 14, y la se­
gunda de 21 años en adelante. 
(En casos excepcionales y a la 
vista de los trabajos, la Comi­
sión podrá aceptar expositores 
de menor edad). 

Cuarta.—Si alguna de las 
obras presentadas se averiguase 
que es obra de un pintor pro­
fesional o que haya sido expues­
ta en años anteriores, será re­
tirada inmediatamente. 

Quinta.—Las especialidades » 
que pueden acogerse las obras 
presentadas serán en las dos 
categorías: Oleo, acuarela y di­
bujo libre. 

Sexta. — Las obras tenárán 
unas dimensiones mínimas de 
22 por 32 (tamaño folio) y de­
berán venir preparadas para 
su colocación. 

Séptima.—El número de obras 
que podrá presentar cada con­
cursante es ilimitado en cual­
quiera de las especialidades. 

Octava.—Los gastos de envío 
de las obras serán por cuenta 
de los expositores, así como los 
desperfectos que las mismas 
pudieran sufrir hasta el mo­
mento de la recepción de las 
obras por el jurado de la ex­
posición. 

Novena.—Los expositores de­
berán remitir sus. obras a la 
Comisión de Festejos del Ilus­
tre Ayuntamiento de Aranda de 
Duero, edificio del Ayunta­
miento. 

Décima.—El plazo de admi­
sión de obras terminaírá el día 
10 de Septiembre, a las doce 
de la mañana. 

Undécima. — Los expositores 
podrán señalar el precio de ven­
ta de sus obras, el cual les 
será reintegrado íntegramente 
a los interesados, caso de ser 
aquéllas adquiridas. 

Duodécima.—Se establecen los 
siguientes premios: 

Categoría A.—Oleo, 1.500 y 
1.000 pesetas. Acuarela, 1.000 y 
500. Dibujo libre, 500 y 300. 

Oategoría B.—Oleo, 2.000 y 
1.000 pesetas. Acuarela, 1.500 y 
750 pesetas. Dibujo libre, 800 y 
500 pesetas. 

Décimotercera.—Los premios 
podrán ser deolarados desier­
tos si el Jurado así lo estoiare, 
igualmente se podrán conceder 
accésits a juicio del mismo Ju­
rado. 

Décimocuarba.—Los exposito­
res, por el mero hecho de tomar 
parte en él concurso declaran 
estaa|; conformes con las bases 
anunciadas. 

RADIOGRAFIA DE LA REINA DE LAS 
FIESTAS DE MIRANDA, 1969, SEÑORITA 
MARIA NELIDA DE MIGUEL CRESPO 

Con toda justicia porque a nuestro modesto entender bien lo merecen su simpatía 
y su belleza, ha sido elegida «Reina» de las fiestas patronales de Miranda de Ebro, 1969, 
la encantadora señorita María Nélida de Miguel Crespo, a la que en una bonita fiesta 
celebrada el pasado sábado en el Orosco, impuso su banda acreditativa su antecesora la 
señorita María Victoria Casaseca, para que desde su artificioso trono formara un bello 
ramillete con sus no menos encantadoras damas de honor. Sometemos a la elegida «Rei­
na» a una serie de preguntas que dejan constancia «radiográfica» de eü ser, para nues­
tros amables lectores. 

—¿Signo del zodiaco? 
—Acuario. 
—¿Talla? 
^—1,63. 
—¿Peao? 
—49 kilos. 
—¿Edad? 
—18 años. 
—¿Cabello? 
—Castaño. 
—¿Ojos? 
—Oscuros. 
—¿Natural? 
—De Miranda de Ebro. 
—¿Estudios? 
—^Preuniversitario y Mâ -

gisterio. 
—¿Carácter? 
—Dicen que agradable. 
—¿Sentimental? 
—Hasta cierto punto. 
—¿ Romántica? 
—Sí. 
—¿ Bondadosa? 
—Lo normal. 
—¿Amable? 
—Procuro. 
—¿Un hobby? 
—El cine. 
—¿Deportes? 

No me gustan demasia­
do. Si acaso, natación y te­
nis. 

—¿Toros? 
—No mucho. 
—¿Un cartel? 
—«El Viti,» «El Cordobés» 

y Diego Puerta 
—¿Arte? 
—Me encanta. 
—¿Un pintor? 
—El Greco y Renoir. 
—¿Un cuadro? 
—«Desayuno en el par-

—¿Idiomas? 
—Un poquito, de francés, 

pero además de éste me gus­
taría hablar él italiano y el 
inglés. 

—¿Baile? 
—Sí. 
—¿Un ritmo? 
—Antiguo, el vals; moder­

no, el rock. 
—¿Un conjunto? 
—Extranjero, «Los Bea­

tles»; español, «Los Peque-
nikes». 

—¿Un cantante? 
—Extranjero, Aznovour; 

español, Serrat, 
—¿Melodías? 
—«Balada de otoño», «Re­

cital de Antonio Machado» y 
«La boheme». 

—¿Un país? 
—Francia. 
—¿Una ciudad? 
—Málaga. 
—¿Una estación? 
—La primavera 
—¿Un color? 
— E l azul. 
—¿Cocina? 
—La repostería. 
—¿Un plato? 
—Gambas a la plancha. 
—¿Un postre? 
—Tarta de manzana 
—¿Una bebida? 
—Zumos. 
—¿Tabaco? 
—Ducados. 
—¿Personaje histórico? 
—Jesucristo. 
—¿Sabio? 
—Leonardo De Vinel. 
—¿Campeón deportivo? 

—Manolo Santana. 
—¿Arbol? 
—El ciprés y el sauce. 
—¿Una fruta? 
—El melocotón. 
—¿Una flor? 
—La camelia. 
—¿Teatro? 
—Mucho. 
—¿Una obra? 
—«Prohibido suicidarse en 

primavera», de Casona. 
—¿Una novela? 
—«El Inocente», de D'An-

nuzzio. 
—¿Poeta? 
—Juan Ramón Jiménez. 
—¿Cine? 
—Muchísimo. 
—¿Una película? 
—La mayoría de las de 

Arte y Ensayo. 
—¿Un actor? 
—Paul Newman. 
—¿Un director? 
—Passolini. 
—¿Televisión? 
—No mucho. 
—¿Programas? 
—«Estudio 1» y «30 años 

de historia». 
—¿Actriz? 
—Luchy Soto. 
—¿Lugar de veraneo? 
—Málaga. 
—¿ Supersticiosa? 
—No. 
—¿Novio? 
—¿...? 
—¿Cualidades que admi­

ras en el hombre? 
—La sinceridad, la seguri­

dad en sí mismo y la ecua­
nimidad. que», de Renoir. 

Y con esto concluye la entrevista con la «Reina» de nu^tras fiestas que esperamos 
h a ¿ SoSor a la mucha confianza que en ella hemos depositado los mirandeses. Gracias y 
suerte, Neli. F ^ MONEO PALACIO 

PERMANECIERON DOS HO­
RAS ENCERRADOS EN UN 
ASCENSOR 
Aunque la información nos 

haya venido con retraso, en ra­
zón a lo curioso de la noticia, 
vamos a publicarla. 

El pasado día 1.°, cuando se 
presentó aquel nublado que al 
parecer produjo el apagón en 
virtud del cual Aranda estuvo 
a oscuras durante más de tres 
horas, segundos antes del apa­
gón unos funcionarios se en­
contraban prestando un servi­
cio en un edificio nuevo de seis 
plantas y desván en el que tan 
sólo había un piso habitado 
todavía, sorprendiéndoles el 
apagón en el interior del as­
censor que se detuvo automá­
ticamente al faltar la corriente, 
entre las plantas primera y se­
gunda. 

Al notar el extraño retraso 
sus compañeros que estaban en 
la calle acudieron alarmados al 
edificio subiendo y bajando es­
caleras hasta que localizaron a 
los que permanecían encerra­
dos en él ascensor, que al mis­
mo tiempo ignoraban él medio 
de hacerle bajar hasta la altura 
de la planta inmediatamente 
inferior, dedicándose tras mu­
chas vueltas por la población 
y aguantando la lluvia que caía, 
a busacr a alguien que supie­
se manejar el ascensor. 

Con la natural incertidumbre 
sobre la suerte de sus compa­
ñeros encerrados que voceaban 
y golpeaban en su desesperación 
por el obligado encierro, loca­
lizaran a mío de los empleados 
de la casa que había monta­
do el ascensor, quien maniobró 
la palanca del freno bajando el 
ascensor hasta la planta infe­
rior, lo que dio la libertad al 
cabo de dos horas a los funcio­
narios que en cumplimiento de 
su deber fueron sorprendidos 
por el apagón de luz en tan 
excepcionales circunstancias. 

CRONICA DEPORTIVA DEL 
VIERNES 
Todavía no ha salido el humo 

blanco de la Gimnástica Aran-
dina, pese a la fecha en que 
nos encontramos, próxima ya al 
oomienzo de la competición li-
guera, por lo que, de continuar 
esta situación, la Arándina se 
encontrará ausente en la pró­
xima temporada. 

Es lamentable que se haya 
llegado a esta situación, aun­
que no se nos oculta que hay 
personas deseosas de formar la 
directiva que ha de regir los 
destinos del equipo ribereño, 
pero pese a cuanto hemos pu­
blicado en estas crónicas, sub­
siste la idea del ruego, de que 
a uno le supliquen que formie 
la directiva, que la Alcaldía, 
que, insistimos no tiene por qué 
mezclanse en estos asuntos de 
índole puramente particular, 
llame a unos cuantos señores 
y les pida que formen directi­
va y eso se tiene que acabar, 
aunque el fútbol desapareaca de 
Aranda, pues tal vez esa sea la 
verdadera solución, puesto que 
al no contar con un equipo en 
competición Uguem, los mismos 
aficionados serán los que se 
preocupen de que eso no se re­
pita. 

Es triste tener que confesar 
la falta de espíritu de asocia­
ción en el aspecto deportivo, 
cuando precisamente Aranda 
cuenta con peñas taurinas, de 
cazadores y pesca y otras aso­
ciaciones incluso deportivas aun 
que modestas, que pese, a su 
corto número de socios, llevan 
una vida si no próspera, al me­
nos subsisten. 

La Gimnástica Arándina, co­
mo tantas veces hemos repeti­
do, en los primeros años de su 
ascenso a Tercera División y 
aún en los anteriores, estaba 
organizada como club, pero por 
carounstanoias de las que no va­
mos a hacer un historial, ha 
ido decayendo en su espíritu 
asociativo, hasta convertirse en 
un grupo de amigos, auténti­
cos aficionados, que afrontando 
todas las consecuencias y todos 
los riesgos, incluso económicos, 
han conservado el nombre de 
la Gimnástica Arándina. 

Si en otras temporadas, a 
últimos del mes de Agosto sur­
gió alguna directiva o un gru­
po de amigos que se convir­
tieron en directiva, aunque ya 
nos encontramos en él mes de 
Septiembre, no descartamos que 
pese al gran retraso, surja algo 
que se encargue de la continui­
dad de la Gimnástica Arándina, 
aunque sea a título provisional, 
para salvar este bache de la 
temporada que va a empezar, 
pues es de suponer que la pró­
xima, es decir, la de 1970-71, 
ya será otra cosa, basándonos 
en esta apreciación en el gran 
incremento que se espera a fi­
nales de este año y principios 
del que viene. 

Los que se encarguen de esta 
continuidad, pese al retraso que 
lleven, prestarán un gran ser­
vicio al deporte y a Aranda. 
FARMACL^S DE GUARDIA 

Don Luis Eerdugo Acuña, 
avenida Carlos Miralles, 64 y 
doña María de los Angeles Gon­
zález de Zuñiga, Fernán Gon­
zález, 20. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
Teatro Principal.—"Los siete 

valientes" (3). 

S O B R E E L Z O R I T A M E L 6 A R E N S E 
M i e n t r a s s e c e n t r a n d o s c u e s t i o n e s 

Por V. PEREZ ARIAS 
E l meticuloso Madoz (1), señala la distan-

ia a la villa de Melgar de Fernamental, del 
Zorita objeto de estas notas "media legua al 
N. E.". Es la situación de la antiquísima iglesia 
arroquial de Santa María en el arcedianato 
de Treviño con la celebérrima Virgen Bl«ica 
desaparecida hace varios siglos, lugar que ocu­
pa hoy la Patrona de la cofrafía de «^cdón y 
advocación de Nuestra Señora de Zorita. 

Zorita, no es topónimo exclusivo de este 
lugar, despoblado ya en el siglo XIV, otro Zo­
rita existió en las orillas del río Arlanza que, 
García Rámila ubica perfectamente (2). Aún 
subsisten una en Cáceres, villa importante y 
un lugar en Salamanca. 

Los Zoritas con topónimo y complemento 
son seis que, execepto el de Castellón de la Pla­
na llamada del Maestrazgo, las cinco restan­
tes están en las zonas de Castilla y León. 

De todo propósito, he dejado de sumar a 
Zorita de Campos que ignoro si llevo algún 
despoblado o fue cambio lo que motivó su des­
aparición, no tengo más nota que la siguiente: 

"Aquí yace doña Mencía de Guevara, hija del muy honrado caballero Beltrán de Guevara, 
señor de la villa de Zorita de Campos (Zorita con cedilla)..." (3). 

Sobre la fundación de nuestro Zorita, los historiadores castellanos que de ella han tra­
tado —y los burgaleses todos— bien por convicción o copiar a los que consideraron de au­
toridad la tienen de origen romano y señalan a su topónimo derivado del vocablo latino 
que significa ciudad y por corrupción de él. 

Los historiadores no castellanos, suelen considerar a los poblados de este nombre; máa 
antiguos, fundados por hebreos para establecer antiguas colonias de judíos emigrados y 
hacen derivar su topónimo de la palabra hebrea Zahorah que significa la Blanc (4) y las, 
noticias de la Prensa de nuestros días, cuando llamaron la atención sobre la primera cen­
tral nuclear que se iba a inaugurar en Zorita de los Canes (Guadalajara) —en realidad es 
en el término municipal de Almonacid de Zori ta— en sus reseñas para hinchar las noticias, 
acudieron a aclarar su toponimia y si todos coincidieron en dar a Zorita procedencia he-' 
brea, hubo quienes se aventuraron en un "albardeo" ridículo al decir que su complemento 
"de los Canes", no era el históricamente admitido, por los perros de alerta de su antigua 
fortaleza, sino por los blancos —canos— trozos de roca, de las laderas de su emplazamiento. 

Nosotros no damos conio segura, ni una ni otra solución, carecemos de autoridad para 
ello, aunque no hemos de negar nuestra ineli nación por la solución hebrea por su proximi­
dad a Melgar, del que dice Alderete —es más afirma— ser de fundación hebrea y su topó-
nico también de tal origen, lo que admitió en su Geografía el historiador del siglo X V I I I 
Thomas M. López y en su Diccionario Geográ fico creo que también, cosa que no puedo afir­
mar, porque es manuscrito de la sección de la Biblioteca Nacional que no he podido con­
sultar. 

Por último, con referencia a nuestro Zorita en 1400 y en 1442 respectivamente, aparece 
en la Bula de Benedictino X I I I tan sólo con Zorita (datada en Tarragona) y fechada en 
la iglesia de Santa Catalina del Alcázar de la villa de Porcuna, el maestre de la Orden de 
Calatrava, don Luis de Guzmán que presidía el capítulo, firmó sobre Zorita de Río Pisuer-
ga (5). 

Todo esto viene, con motivo de informar a los queridos lectores de DIARIO DE BURGOS 
sobre la primera etapa de unas obras que han afectado a la iglesia del despoblado 
de Zorita y a la pradera municipal que por Norte, Este y Sur está contigua. L a primera 
etapa ha hecho ver en el interior de la iglesia algo que, se ignoraba y que puede significar 
rectificaciones sobre estilos y épocas; en cuanto a la pradera se ha confirmado una exten­
sión superior a la previsible, de una antiquísi ma necrópolis. 

En Mondoñedo como motivo turístico, a lo s que se interesan por lo concerniente a Pardo 
de Cela el recalcitrante enemigo de los Reyes Católicos, que suponen enterrado en su ca­
tedral, le enseñan al mismo tiempo, un lugar en que unos canónigos, saludaron cortésmen-
te, a su esposa doña Isabel de Castro que, había ido a la corte para conseguir el indulto de 
su marido y que efectivamente a su regreso tr aía ya. La conversación evi.tó el conocimiento 
del indulto. En el lugar de la conversación había una fuente y aún se llama y distingue con 
el calificativo en gallego "do Pasatempo". 

Así consideramos que las obras, sin previo informe de la Dirección general déi Bellas Ar­
tes en su parte artística y en su parte arqueo lógica no deben pasar adelante. Entretanto 
-"pasatempo". 

NOTAS 

(1) Madoz (Pascual) Diccionario Geográ fico-histórico. 
(2) García Rámila (Ismael) Forjadores Gloriosos de Castilla: Lerma y sus pueblos. Bol 

Inst. Fernán González, número 170. 
(S) Lápida del sepulcro existente en la iglesia de Santa Juliana del despoblado de San 

Cebrián de Buena Madre (Falencia) del año 1523. 
Paredes y Guillen (Vicente). Origen del nombre de Extremadura y de los antiguos 
y modernos de sus comarcas, ciudades, villas, pueblos y ríos... (1886). 
Documentación compulsada de permisos del Papa y del Maestre a obtener por las 
monjas del convento cirterciense de la Orden de Calatrava en San Felices de Amaya 
para permutas con los herederos del Adelantado Mayor de Galicia, García Fer^ 
nández Sarmiento (1848). 

(4) 
(5) 

G U I A F A C U L T A T I V A 
JOSE LUIS RICA RICA 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta: 12 a 2 y 4 a 6 

Vitoria. 21, ! • 
Teléfonos 201865 y ,204771 

A . L O P E Z G O M E Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consulta de 11 a 2 
Espolón. 28 — Teléfono 203577 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 2 y de 6 a 7 
Laín Calvo, 17, 1.9 — Telf. 209923 

JOSE MARIA ARAGÜES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Teléfono 205378 
Queipa de Llano. 2 

D r . B A M M O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. • Teléfono 201066 

jesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjurjo. 9. — De 12 a 2 
Teléfonos 201476 y 219118 

F . M A R T I N M A R A S S A 

MEDICO ODONTOLOGO 
Madrid, 4, 1.°, derecha 

Teléfono 203119 
Consulta de 4 a 8 

TRAUMATOLOGIA. 
CIRUGIA ORTOPEDICA. 

ENFERMEDADES DE LOS 
HUESOS. 

Diez y media a doce 
San Cosme, 2 (Plaza de Vega) 

R I C A R D O C U E V A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Nuevo edificio San Lesmes, 
18, 5.9 A - Teléfono 201721 

A . G O M E Z L O P E Z 
CORAZON T PULMON 

Del Hospital Militar 
San Cosme, 2. Telf. 205590 

Dr. RENEDO 
CIRUGIA, VIAS URINARIAS 

Concepción, 15, 2.9 
(De 11 a 1) 

Teléfono 207376 

F . J . S A N Z A L V A R E Z 
PUERICULTOR 

E s p e c i a l i s t a de n i ñ o s 

Consulfcp de 11 a 8 
y horas convenidas 

Avenida del Cid. 86. 8A O 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA, CORA* 
ZON y NUTRICION, RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 5 a 3 

Espolón, M, 2.9 Telf. 201912 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. — Teléfono 209349 

M E D I C O - D E N T I S T A 

GOMEZ F R A N C O 
R A Y O S X 

Avenida del Cid, 34, 1.9 C 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 

RAMON LLORENTE 
TRAUMATOLOGIA 

Y ORTOPEDIA 
CONSULTA DE 1 A 2 

Queipo de Llano, 2, 4.9 tzq. 
(Frente Edificios Campo) 
Teléfonos 201702 • 202165 

1. M. Movilla Cuadrado 
Especialista del sistema nervio, 
so. Electroencef alografí a. Explo­
raciones especiales de cerbbio 

por medios redlográfieos 
Concnlta de 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto sábados) 
Concepción, 17. Telf. 200914 

P. Varona Gómez-Acodo 
TRAUMATOLOGIA, CIRUGIA 
ORTOPEDICA Y REHABILI­

TACION. 
Aparicio y Ruiz, 3, 7.? 

Teléfono 204454 
De 12 a 2 y horas concertadas 

P I E L Y VENEREAS 
C o n s u l t a s 

Clínica de San Juan de Dios 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

ó p t i c a mm 
L A I N C A L V O . 2 8 



Victoria del Burgos en Sestao, por dos - cero 
Ambos goles fueron obtenidos por E r r a n d o n e a 

Bilbao tuvo una destacada actuac ión en la puerta 
Ceresuela, aquejado k gripe, no pudo formar en la expedición 

El Burgos jugó ayer tarde, 
enu Sestao, conforme estaba 
previsto, su último partido de 
entrenamiento, antes de en­
trar en el campeonato oficial 
de Liga. 

Esta salida postrera, a sólo 
unos días de la visita del Es­
pañol, se resolvió con el re­
sultado de dos goles a cero, 
favorable a los burgaleses. 

Por parte del Burgos se 
presentó inicialmenté el equi­
po siguiente: 

Bilbao: Zamanillo, Zamora, 
Aramburuzabala; Escalza, Jo­
sé Luis; Iturricha, Olalde, 
Errandonea,' Alcorta I y An-
gelín. En el transcurso de la 
segunda parte y durante va­
rias fases fueron alternándose 
y saliendo los demás jugado­
res integrantes de la expedi­
ción como fueron el nuevo 
guardameta Santamaría, Itur-
mendi, Astorga, Nebot, Ke-
quejo, Castañón y Alcorta II . 
Ceresuela, con el cual se con­
taba para este encuentro, no 
pudo desplazarse por encon­
trarse aquejado de una lige­
ra afección gripal. 

Por parte del Sestao también 
se efectuaron numerosas prue­
bas, hasta el punto de que 
se introdujeron diversos cam­
bios y en sus filas formaron 
sucesivamente hasta un total 
de veintiún jugadores. 

El^ encuentro tuvo fases de 
atonía y otras de mayor vi­
veza. En general, se acusó 
una mayor consistencia y téc­
nica por parte del Burgos, lo 
cual quedó reflejado en el 
tanteo favorable de dos goles 
a cero. A pesar de ese tan­
teo, el marco burgalesista pa­
só también por momentos de 
apuro, ante el entusiasmo y la 
rapidez que en ocasiones evi­
denciaron los sestaotarras, 
que obligaron a la zaga albi-
negra a emplearse a fondo. 
Bilbao, en la puerta, tuvo una 
destacada actuación, con in­
tervenciones muy seguras, a 
la vez que realizó salidas del 
marco con decisión y acierto. 

Los dos goles del partido 
fueron conseguidos en la se­

gunda mitad, después de ha­
ber llegado al descanso con 
empate a cero. E l autor de 
ambos tantos fue Errando­
nea. E l primero fue conse­
guido a los 16 minutos y tuvo 
su origen en un imponente 
trallazo de Alcorta, desde fue­
ra del área, que el guarda­
meta local neutralizó; pero 
sin poderse hacer con la pe­
lota, circunstancia que Erran­
donea aprovechó con oportu­
nidad para alojar el balón en 
el marco. Un cuarto de hora 
después, el propio Errando­
nea cabeceó bonitamente un 
envío de Angelín y se ano­
tó el segundo tanto. 
¿QUE ALINEACION SE PRE­

SENTARA PARA E L 
ESPAÑOL? 
E l principal propósito de 

esta confrontación estribaba 
en el deseo de formar un po­
co más la puesta a punto del 
equipo y sacar las conse­
cuencias definitivas acerca de 
la alineación que procederá 
presentar ante el Español. 
Parece que esta última in­
tención se ha visto un poco 
afectada por la baja, a últi­
ma hora, de Ceresuela, aque­
jado de gripe. 

Ahora, todo dependerá de 
que para el domingo pueda 
contarse con Ceresuela o no. 
Si esto se resolviera en un 
sentido afirmativo, es casi se­
guro que ante el Español for­
mase el mismo equipo que 
lo hizo en Sestao durante el 
primer tiempo, con la inclu­
sión de Ceresuela en el vér­
tice del ataque y Errandonea 
de interior izquierda, pasan­
do Alcorta I a la media. 
RETIRADA DE ABONOS Y 

ALTAS DE SOCIOS 
Como siempre sucede, la re­

tirada de abonos y las altas 
de socios, se han animado 
en estos últimos días, cuando 
para el comienzo de la tem­
porada apenas si nos separan 
unas horas. 

Ayer se registró notable 
animación en el domicilio so-

M A D R U G A D O R 

El Español emprende hoy, desde Barcelona, viaje hacia Bur­
gos, por lo que no hay duda que le anima un propósito de to­
mar las cosas con tiempo, al objeto de enfrentarse con esta nue­
va etapa de scgundo-divisionista que le plantea el compromiso 
—y, en su caso, hasta la obligación—- de reintegrarse a Prime­
ra División. 

Lo hemos dicho en comentarlos anteriores y hay que insistir 
en la afirmación: de todos los partidos que este comienzo de 
temporada —barajando los diecinueve contrincantes que el Burgos 
tiene en el grupo de Segunda División— ninguno podría deparar 
las dificultades y alicientes que el Español ha de plantear. 

Dificultades derivadas del potencial de un conjunto que, aún 
sin Marcial, es equipo concebido y construido con una plantilla 
de Jugadores de Primera División y asistidos por el título de 
«internacionales» y alicientes, por los que determina esa confi­
guración del cuadro, a los que hay que añadir las circunstancias 
que han gravitado sobre el Club en los últimos meses. 

La visita del Español, en otro momento, hubiera sido ocasión 
pintiparada para celebrar un «Día de Ayuda al Club». Esta opor­
tunidad le ha sido escamoteada al Burgos por las veleidades del 
calendarlo; pero no hay duda que, aún con carácter normal, el 
campo habrá de registrar una gran entrada. Puede ser una de 
las mayores anotadas en «El Plantío». £1 hecho de tratarse de 
un comienzo de temporada, unido a la circunstancia de ser el 
^pañol el equipo visitante, abonan esa creencia. 

N O T I C I A R I O 

—Sistiaga empezó esta tem­
porada en el Oviedo, con mal 
pie o mala suerte, pues una 
indisposición le ha mantenido 
alejado de los primeros encuen­
tros. 

Sin embargo, Felipe está ya 
recuperado plenamente y entre­
nando, dispuesto a mantenerse 
en titular, en virtud de la fuer­
za y coraje que pone en sus 
actuaciones. 

—Endériz quizá vuelva a ves­
tir los colores vallisoletanos, 

con los cuales se dio a cono­
cer en el fútbol español. De 
momento, sigue afincado en la 
vecina capital y asistiendo a 
los entrenamientos habituales de 
su ex-equipo. 

—Se asegura que Luís Cos­
ta no terminará esta tempora­
da en el Córdoba. Su próximo 
destino apunta hacia el estadio 
del Manzanares. 

—Mendoza otra vez en el can-
delero. Se asegura que ha pe­
dido formalmente su baja al 
Barcelona. 

D E S Q U I T E 

Aludíamos días pasados a la «marejadilla» que en determina­
dos círculos vitorianos había provocado el ficbaje de Puskas, me­
diante un contrato que prevé cifras, consideradas desproporcio­
nadas para Tercera División. Pero también indicábamos cómo 
César, en el Hércules alicantino, duplicaba sobradamente los ho­
norarios del magiar. 

Por cierto que Puskas ha declarado que ha renovado con el 
Alavés, con el propósito de sacarse la espina de la temporada pa­
sada y dejar al Alavés donde lo cogió. De buenos propósitos está 
el Mundo lleno. Lo difícil es hacerlos realidad. Si esto lo consi­
gue Puskas, resultará evidente que los aficionados vitorianos se 
habrán olvidado ds la cuantía del fichaje y de las cuatrocientas 
mil pesetas pagadas. La inversión se estimará como buena. 

Lo peor será, si en el camino del Alavés —y en los propósitos 
de Puskas— se cruza el Santander, el Logroñés, el Baracaldo, etc. 

ARQUERO 

cial, que es de esperar con­
tinuará "in crescendo" hoy y 
mañana. Por parte del Club 
se formula un nuevo ruego 
a los rezagados para que 
procuren formalizar su alta 
lo más rápidamente posible, 
sin esperar al último minuto, 
lo cual no hará más que re­
dundar en detrimento o mo­
lestia para todos. 

F E D E R A C I O N 
B U R G A L E S A 
D E N A T A C I O N 

P r u e b a s e n l a s 

p i s c i n a s m u n i c i p a l e s 

Mañana, sábado, a las cinco 
y media de la tarde y en el re­
cinto de las piscinas munici­
pales se llevarán a cabo diver­
sas pruebas de natación para 
todas las categorías, organiza­
das por la Federación Burgale­
sa en colaboración con la De­
legación provincial de Juventu­
des. 

Las pruebas estarán reserva­
das únicamente y exclusiva­
mente para aquellos nadadores 
que estén en posesión de la li­
cencia federativa. 

Dado el buen momento que 
están atravesando muchos de 
nuestros nadadores, es de espe­
rar que las marcas que ae rea­
licen sean satisfactorias. 

El Atlético de Bilbao vence 
el Dinamo de Zagreb (2 -1) 

En el tomeo "Ciudad de San Sebastián" 
Los bilbaínos lucharon con mncho empnje 
y se mostraron superiores a los yugoslavos 

San Sebastián (Alfil). — Ato­
cha ha registrado una buena en­
trada para este segundo encuen­
tro del «IV Trofeo Ciudad de 
San Sebastián», en el que se 
han enfrentado el Dinamo de 
Zagreb y el Atlético de Bilbao, 
que ha resultado con victoria 
bilbaína por dos goles a uno. 

A las órdenes del colegiado 
guipuzcoano señor Guruceta, que 
ha estado bien, aunque al final 
el partido se pusiera feo y tu­
viera que expulsar a tres juga­
dores, los equipos han formado: 

Dinamo. — Dautbegovíc; Cvec, 
Ramiljak, Valec; Cukmirtl, Blas-
kovic; Cercek, Kis, Novak, Va­
hee y Rora. 

Atlético de Bilbao. — Iríbar; 
Sáez, Echeberría, Aranguren; 
Jgartua, Larrauri; A r g o i t i a , 
Uriarte, Arieta, Clemente y Rojo. 

Todos los goles fueron marca­
dos en la primera parte. 

A los 15 minutos, centro lar­
go de Argoitia, al poste contra­
rio, que Clemente remata de vo­
lea, raso, haciendo inútil la es­
tirada del meta qugoslavo. 

1- 1, 43 minutos. Córner por 
el lado izquierdo del ataque yu­
goslavo. Lo saca Rora y Novak, 
de cabeza, lo remata junto a un 
poste. 

2- 1, 44 minutos. Internada de 
Uriarte por el centro, siendo de­
rribado muy cerca de la puerta 
yugoslava. El mismo Uriarte lan­
za el penalty y se convierte en 
el gol que iba a ser de la vic­
toria. 

El Atlético de Bilbao ha juga­
do este partido como si fuera de 
campeonato, con fuerza y en 
ocasiones dureza, a la que al 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a de I B E R D U E R O 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades de: Quintanapalla, Rubena, 
Olmos de Atapuerca, Fresno de Rodilla, Barrios de 
Colina, Hiniestra, San Juan de Ortega, Quintanilla 
del Monte en Juarros, Villaescusa la Sombría, Villaes-
cusa la Solana, Arraya de Oca, Cerratón de Juarros, 
Turrientes, Atapuerca y L a Brújula que previo co­
nocimiento y autorización de la Delegación de In­
dustria de esta provincia, el día 7 de Septiembre, 
desde las 8,00 horas de la mañana hasta las 3,30 
horas de la tarde, aproximadamente, suspenderemos 
el servicio eléctrico a todos los centros de transfor­
mación de las localidades antes citadas. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, sé restablecerá el servicio sin previo aviso. 

final los yugoslavos, viendo que 
se les iba el encuentro, han re­
plicado con juego peligroso y 
feo. Por ello, en el minuto 35, 
en una entrada de Ramljak, cho­
ca con Igartua, y le da un pu­
ñetazo. El árbitro ordena la 
expulsión de ambos. Cuando pa­
rece que se va a colocar el ba­
lón para lanzar el castigo con­
tra el Dinamo, Cvec golpea el ba­
lón y lo desplaza lejos, por lo 
que también es expulsado. El 
Dinamo queda con nueve hom­
bres y el Atlético con diez. 
E L PARTIDO 

El Dinamo causó grata impre­
sión en su primer partido, con 
la Real Sociedad. Esta, escasa 
de preparación, sin varios ti­
tulares, no luchó como es y de­
be ser habitual, y los yugosla­
vos tuvieron oportunidad de lu­
cir sus habilidades y técnica. 
Acaso pensaron que hoy, frente 
a los bilbaínos iba a ser igual, 
pero se tropezaron con auténti­
cos «leones», que corriendo cuan­
to era preciso, sin darles tregua, 
les fueron dominando poco a po­
co hasta superarles claramente, 
sobre todo en la primera mitad. 

Hoy, el mejor sin duda algu­
na ha sido el Atlético de Bil­
bao, magnífico de preparación, 
con muchas ganas, ha jugado 
perfectamente, tanto al ataque 
como a la defensiva, haciendo 
inútiles los esfuerzos del Dina­
mo para filtrarse hasta Iríbar. 
El «as» del Dinamo, Rora, fue 
sujetado magníficamente por 
Sáez, que ha sido uno de los 
mejores jugadores. 

En la segunda parte el Atléti­
co se limitó a defender la ven­
taja, sin pasar apenas apuros. 
Muchos más los tuvo Dautbe­
govíc que se empleó a fondo, lu­
ciendo su categoría, aunque sin 
tratar de sujetar en ocasiones 
claras la pelota, que despejaba 
de puño. 

Llegó el momento crucial del 
partido, con la expulsión de los 
tres jugadores. Entonces el jue­
go se puso bronco y feo, y aun­
que el Dinamo se lanzó en bus­
ca del empate, la mayor oportu­
nidad la tuvo el Atlético, pero 
Rojo no llegó al balón que se 
paseó por la puerta vacía. 

Con Sáez, han brillado en el 
Atlético, Clemente, Uriarte, la 
defensa y en la segunda parte 
el extremo Ortuondo. 

El Dinamo, con visos de equi­
po compenetrado, se ha mostra­
do esta noche torpe para con­
trarrestar el fútbol del campeón 
español. Su mejor hombre, el 
guardameta. 

B e t i s - G í j ó n , p a r t i d o q u e a b r e 
m a ñ a n a e l t o r n e o l i g u e r o 

Los socios v aficionados espaoolistas podran 
recuperar las cantidades aportadas, si asi lo desean 

M a r c i a l h a i n i c i a d o l o s e n t r e n a m i e n t o s c o n e l B a r c e l o n a 

Sevilla (Alfil). — El sába­
do por la tarde se Inicia el 
tomeo liguero para el Betis, 
que adelanta a dicha fecha 
su partido primero de Segun­
da División con el Real Gijón, 
con la primera baja seria de 
la temporada. Quino, que re­
sultó con luxación de codo 
en un amistoso disputado el 
martes en el "Vlllamarin". 

La formación verdiblanca 
será ésta: Villanova; Tele-
chía, Díaz, Cobo; Dionl, Prl-
jols; San ti, González, Landa, 
Nolito y Macario. E l entrena­
dor hético se muestra con­
trariado: 

"Todavía no hemos empe­
zado —dice Miguel— y ya 
tenemos cuatro bajas y las 
cuatro Importantes, como 
son Rogelio, Torrent y Me­
llado, que estaban lesionados 
anteriormente y ahora Qui­
no, con el que para este par­
tido no podré contar". 

—¿Son lesiones graves? 
—No lo creo, pero si lo su­

ficientemente Importantes 
para lamentarlo, porque To­
rrent y Rogelio puede que 
tengan para un mes. En el 
saso de Quino, con luxación 
de codo, el médico ha acon­
sejado que esté sin jugar 

MAQUINAS DE OCASION 
MOVIMIENTO DE TIERRAS 
VENDEMOS: 

B u l l d o z e r d e c a d e n a s : 

Marca Caterpillar, modelo D6-C 

P a l a s c a r g a d o r a s d e c a d e n a s : 

Marca Caterpillar, modelo 977-K. 
Marca Caterpillar, modelo 977-H. 
Marca Caterpillar, modelo 955-H. 
Marca Deutz, modelo DL-75. 
Marca Case, modelo 1.000-D. 

P a l a s c a r g a d o r a s d e r u e d a s : 

Marca Muir-Hill, modelo BD-8. 
Marca Muir-Hill, modelo 2WL. 

Todas estas máquinas se encuentran revisadas o recons­
truidas. 

PRECIOS INTERESANTES. 
CONDICIONES DE PAGO FAVORABLES. 
CONSULTENOS, NOS PONDREMOS DE ACUERDO. 

FINANZAUTO, S. A. 
BASE NORTE: Zamudio (Bilbao). — Teléfonos 332599 

y 333506. — Apartado 369. — BILBAO. 
Delegado de Ventas: 

DON FRANCISCO FERNANDEZ PRIETO TEJERINA. 
Rizarzuela, 24, 4.» — Telf. 4784. — F A L E N C I A . 

Visite 
stand 
Chocolates Traoa 
en la Feria de 
Muestras 
de Valladolid 
d e l 6 a l 2 2 d e s e p t i e m b r e 

unos quince dia^ 
Por otra parte está CUŜ  
do el servicio milita?W611-
Pocote puede c o n T a ^ ; 

do de campeonato y t i ­
fíente el Primero, yquPere^ 
la moral del coníurS? para 
el futuro en la U g ^ P?a 
be perderse. El Gijfn e?ftndf 
po combativo y difícil T*' 
que no le temo, Sí f" rpA^' 
to^como a tod¿s 

D E V O L U C I O N D E SlTC 
A P O R T A C I O N E S A rnc 

soc ios E S P A Ñ O L I S T J I 
Barcelona (Alfil). r M 

socios y aficionados que ara 
dieron en ayuda del Ron" 
Español, aportando a w ' 
ayuda financiera respondí 
do a la llamada formulad 
por ja Junta gestora del club 
pueden ahora recuperar di 
chas cantidades, según amm 
cia la entidad, si ^ ^ 
nentes no quieren dejar a 
beneficio del club las ¡cantl-
dades ingresadas". 

El anuncio ha sido hecho 
publico esta mañana en los 
medios de información. Co. 
mo se recordará la cifra ci­
tada por la gestora como ne­
cesaria era de dieciséis mi­
llones de pesetas y en caso 
de no alcanzarse, se prome­
tió la devolución de todas las 
aportaciones. No se logró más 
que muy poco más de los 
tres millones y el traspaso 
de Marcial solucionó la cri­
sis económica de urgencia 
del Español. 

Ahora, el dinero es devuel­
to a quienes lo aportaron, en 
los Bancos donde se deposi­
tó y en las oficinas del club. 
Si antes del próximo día 18, 
no se han recuperado tales 
aportaciones, se considerará 
que quedan a beneficio de la 
entidad, en concepto de do­
nativos. 
M A R C I A L S E E N T R E N A 

C O N E L B A R C E L O N A 

Barcelona (Logos). •— Es­
ta mañana se entrenó por 
primera vez en el Nou Camp 
con el Barcelona, el jugador 
Marcial, presenciando el en­
trenamiento muchos aficio­
nados que ovacionaron al ju­
gador cuando apareció en el 
terreno de juego. Marcial 
realizó los mismos entrena­
mientos que sus compañeros 
bajo las órdenes de Artigas. 
Al finalizar los ejercicios ma­
nifestó que no había notado 
ningún cansancio, dado que 
su forma física es excelente. 

En un campo próximo se 
entrenó también el equipo 
del Palmeiras que jugara ei 
sábado con el titular en el 
partido homenaje a uuve-
11a. 
J U G A D O R P A R A G U A Y O A 

P R U E B A 

Zaragoza (Alfil). — / .f^ 
tima hora de esta tarde ue-
gó, en tren, a esta capital 
jugador paraguayo pertene­
ciente al Nacional de Asun 
ción, Vicente Cabral Nimez, 
que uega indistintamente en 
los tres puestos de la deIabn 
tera. Será sometido f prueoa 
por el Zaragoza y el domin 
go participará en el encu n-
tro amistoso que el equip̂  
local jugará contra el Olim_ 
pique de Lyon en La Roma 

"cabral, que es naturaJ de 
Pilar (Paraguay), tiene 
años y mide. 1 ^ m e t r ^ e 
estatura. Ha manifestado^ 

España y que su P 
está encantado P^r jugar e 

España y que su prir 
virtud es la rapidez. 

H PROXIMO DOMINfiJ 
JUGARA EN AIMAZA* 
(SORIA) IA 
S. D. AGUA 

El próximo domingo ^ ^g . 
ladará el equipo de la a. • ^ 
la a Almazán (Sona), ^ 
sido invitado por el V^upUt2i 
cha localidad, ^ de d^oii-
un partido de «tbol u 
T O de las fiestas patro^5 ^ 
hora de salida de mtfsfj ^ 
dad se hará a las d i« d ! ¿ del 
gana del domicilio socu« 
Clubi ^ 

BíaiSana sábado, a l ^ ^ o r ¿ 
te noche, se « « u ^ J S i i o so-
y directivos en el f o ^ 1 ^ 
dal. para tratar del desp 
jnicnto dd domingo. 
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pespués de las derrotas veraniegas 
Bernabéu se queja de las críticas 
que está mereciendo el Real Madrid 

Un equipo madridista perdió ante la Atlética Portuguesa 
wurcia (Logos) - Don Santia-

-u¿u ha hecho unas de-gernabéi 
aciones 

5¡ Verdad 
a un redactor de 
en las que se queja 

^las críticas deportivas. 
^ Especialmente hay un sector 
^ ella en la capital de España 

sólo se dedica a hacemos 
^.¿"destructiva. Y así no va-

a parte alguna-
Don Santiago alude a las cró-
. . de los recientes partidos 

¡Sbrados en Huelva, con mo-
•o del Trofeo Colombino. 

Era el primer partido de la 
temporada y poco faltó para que 
^ desollaran vivos. No sé qué 
„asa Pero nuestros éxitos se 
Sniínizan y nuestras derrotas 
¡e airean hasta lo increíble; y 
\ L a mi modo de ver las co­
jas' no está bien. Al jugador de 
fútbol, al chico que está a punto 
Se empezar una difícil tempora­
da lo que l1306 ^ t a es anlmai> 
ij'no apabullarlo ni fustigarlo, 
uórque entonces se desanima. 

Más adelante don Santiago 
añadió: 

—Lo que el Mundo, España y 
jl fútbol español necesitan, es 
jaridad. No me gustaría volver 
a 0ír comentarios como los que 
se emplean para enjuiciar las 
actuaciones de nuestros jóvenes 
jugadores: «Nunca llegará a ser 
como aquellas gloriosas figuras 
de antaño, como Zarra, por 
ejemplo». Y eso es mentira, los 
futbolistas de hoy son fenome­
nales y Zarra, en mi opinión, 
fue un petardo. ¿Por qué quie­
ren hacer pagar a los clubs los 
daños de nuestras selecciones na­
cionales? Que busquen a los au­
ténticos puntales y nos dejen en 
paz. 

ATLETICA PORTUGUESA, 2; 
REAL MADRID, 1 

Madrid (Alfil). — E l equipo 
brasileño Asociación Atlética 
Portuguesa ha vencido esta tar-
áeal Real Madrid (segundo equi-
p)) por dos goles a uno, en par­
to amistoso disputado en el 
fífadio Bernabéu. 

; El encuentro entre brasileños 
y madridistas ha abierto la tem-

"a futbolística en Madrid y 

era también la presentación an­
te su público del nuevo jugador 
madridista, el paraguayo Fleitas, 
contratado por el Real Madrid a 
ñnales de la última temporada. 
Sin fútbol durante un par de 
meses, el público ha acudido 
en gran número al graderío, 
puesto el interés en presen­
ciar el encuentro y ver en ac­
ción a los brasileños, tras los 
éxitos de otros equipos cario­
cas en torneos veraniegos es­
pañoles. 

Atlética Portuguesa. — Otavio; 
Bruno, Jerry, Zeca; Bete, Chin-
quinho; Carlos Pedro, Ney, Mi­
guel, Juadir y Esuninho. 

Real Madrid. — Junquera; Es-
pildora, Babiloni, Benito; José 
Luis, Tejada; Miguel Pérez, Flei­
tas, Planelles, Grande y Bueno. 

Abrió el marcador el once bra­
sileño a los siete minutos. E l 
autor del gol fue Miguel, que 
remató de g.an disparo un re­
chace de la defensa madridista. 

A los cuarenta y dos minutos, 
Carlos Pedro enrió un largo pa­
se a Miguel, que controló la pe­
lota y remató en forma magní­
fica, batiendo por segunda vez 
a Junquera. 

Cuando ya pasaba más de un 
minuto del tiempo reglamenta­
rio, Planelles marcó el gol ma­
dridista, recogiendo un pase de 
Vidal, que a su vez había recibi­
do la pelota de Fleitas. 

Ha sido superior en líneas ge­
nerales el fútbol brasileño, con 
técnica excelente y velocidad en 
su juego. E l Madrid acusó mu­
cho la falta de partidos y no 
hubo la coordinación necesaria 
en su juego. Tuvieron los ma­
dridistas, sin embargo, ocasio­
nes de marcar, en disparos de 
Grande, Bueno y Fleitas, que 
estrellaron la pelota contra los 
postes. Fleitas puso de manifies­
to su buena calidad, con pases 
excelentes, pero falto de coordi­
nación con sus compañeros. 

CURIOSA ANECDOTA 
Los directivos del Batís confundieron 
a los jugadores del Palmeíras 
con los de la Portuguesa de Deportes 

Sevilla (Alfil). — Entre los 
aficionados de esta ciudad se 
comenta hoy con bastantes go­
tas de humor una curiosa anéc­
dota ocurrida anteayer, en la 
víspera del homenaje que el 
Betis ha rendido a su jugador 
Grau, y protagonizada en el 
aeropuerto de San Pablo por 
una comisión de directivos hé­
ticos que fue a recibir a los 
jugadores del conjunto brasile­
ño Portuguesa de Deportes, 
que intervino en el partido ho­
menaje enfrentándose al Betis. 

Resulta que al llegar los 
miembros de la comisión hética 
al aeropuerto preguntaron a 
un empleado si habían llegado 
los jugadores brasileños. 

«Si, son aquéllos que están en 
el bar-restaurante», respondió. 

Los representantes del Betis, 
sin más, se acercaron a los ex­
pedicionarios cariocas. 

«En nombre del Real Betis 
Balompié y de los organizado­
res del homenaje a Grau —se 
presentaron— tenemos el gusto 
de darles la bienvenida a Se­
villa, desarles feliz estancia 

aquí y entregarles algunos ob­
sequios de cortesía». 

Los brasileños quedaron muy 
gratamente sorprendios por 
el gesto de los rectores del his­
tórico club, y entre ellos y los 
comisionados héticos se inter­
cambiaron no pocas frases de 
elogio. Solamente cuando se 
ofreció a los visitantes los ser­
vicios de un autobús para tras­
ladarles al hotel se deshizo el 
equívoco. «Muchas gracias —di­
jeron los del Brasil— pero ya 
no hay tiempo para nada. 
Nuestro avión saldrá dentro de 
pocos minutos». 

Los agasajados por los re­
presentantes del Betis resultó 
que no eran los componentes de 
la Portuguesa de Deportes, si­
no los del Club Palmeíras, que 
acababan de llegar de Cádiz y 
marchaban por vía aérea a Ma­
drid. Los de la Portuguesa de 
Deportes llegaron poco después 
en otro avión al aeropuerto se­
villano,' y nuevamente, claro 
está, hubieron de repetirse 
bienvenidas y protocolo. 

DIFICULTADES 
PARA SINDICAR 
A LOS FUTBOLISTAS 

Madrid (Logos). — E l asun­
to de la sindicación de jugado­
res de fútbol no parece tener 
una solución por lo menos por 
ahora. Hay discrepancias entre 
el Sindicato Nacional del E s ­
pectáculo y la Federación E s ­
pañola de Fútbol. E l Sindica­
to hizo un anteproyecto de es­
tatutos para enviarlo a los ju­
gadores interesados por medio 
de la Federación Española que 
es representante de los clubs; 
pero han surgido muchas difi­
cultades ya que según el mismo 
Sindicato la Federación no se 
mostró interesada en tal pro­
yecto, igual que los mismos 
clubs manifestando que los ju­
gadores ya tenían su organis­
mo, que son los clubs a los que 
pertenecen. 

Por tanto, es difícil que se 
llegue a tal sindicación, ya que 
la mayoría de los jugadores de 
los clubs de categoría tienen 
suficientemente asegurados su 
porvenir con las grandes sumas 
que perciben, no teninedo ne­
cesidad de tal sindicación. Só­
lo podría interesar a los juga­
dores de clubs modestos, pero 
esto es muy problemático. 

Patronato 
de Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas 
D e l e g a c i ó n d e B u r g o s 

Se pone en conocimiento 
del público que el horario 
de recogida de boletos en la 
temporada que se inicia con 
esta primera jornada, segui­
rá siendo el mismo que en 
la pasada, es decir, se inicia­
rá a las cuatro de la tarde 
de los viernes en los estable­
cimientos receptores (bares, 
papelerías, estancos, etc.) de 
la capital, finalizando el des­
pacho en la Delegación (Laín 
Calvo, 31, l.9) a las veinte 
horas, o sea a las ocho de la 
tarde. 

I M P O R T A N T E 
E M P R E S A 

de ámbito nacional en pleno des­
arrollo necesita nombrar AGEN 
T E S para su mayor expansión 
en Burgos y en la provincia, se 
requiere buena cultura y don 
de gentes. Escribir con referen­
cias al Sr. Sanz. Albóndiga, 4, 2.? 

El domingo 
nuevamente pruebas 
de atletismo 

A r l a n z a - ^ A l t o D u e r o " 

de S o r i a 

El próximo domingo, día 7, a 
las 10,30 de la mañana tendrá 
lugar una reunión de atletismo 
organizada por el club Arlanza 
bajo el control técnico de la Fe­
deración Burgalesa y en la que 
se enfrentarán junto a los atle­
tas de nuestra ciudad el equipo 
Alto Duero de nuestra vecina 
ciudad Soriana. 

Dadas las excelentes marcas 
conseguidas el pasado domingo 
oo dudamos que los atletas bur-
galeses superarán las ya ohte 
nidas en la jornada preferente, e 
Irán poniéndose a tono para el 
encuentro que próximamente les 
hará enfrentarse con el equipo 
de Vallehermoso y de San Se 
bastlán (este último aplazado 
Por encontrarse los atletas de es 
*a provincia participando en los 
J«egos del Cantábrico). 

Por la presente nota se invi 
« a la totalidad de los atletas 
aderados, juveniles, júnior y 
«enior, en ambas categorías. 

IROFEO (MISTA 
«FRANCISCO CAIVO» 

Se disputará el próximo 
domingo reservado para 
¡yvenilesTyT 

El las dip' próximo domingo, a 
ez de la mañana, se disputará 

"a prueba ciclista de carácter 
cional, reservada para juve-

la ^ ^ y :B' Presentada bajo 
jY d o m i n a c i ó n de «Trofeo 
^ancisco Calvo», en memoria 

^len durante tantos años 
ía l 0 la Federación Burgale-
Dat- Ciclisnio, que es la que 

¿ uÍna dicha P^eba. 
bre . prueba discurrirá so-
de 72n. u|nerario que compren­
sión ilónietros y que será el 
Qülm te: ^rgos , Villatoro. 
Vil « a Vivar' Sotopalacios, 
ftlin Vprde Peñahorada. Honto-
ei Cernégula y regreso por 

«ismo recorrido, 
bre i egada está prevista so-
ftieu doce del mediodía y la 
cerrrv «era establecida en 

San Miguel. 
íe8de fí^"1103 establecidos van 
5ierf> J-000 Pesetas para el pri-

u« hasta 100 para el décimo. 

P R O E S P A Ñ A JOHN D E E R E 

m 

m 

r 

Concesionarios John Deere en Burgos: 
EMILIO GIL PERALTA Y CIA, S.R.C. Píza. Doctor Albiña-
na, 1. Telfs. 20 38 05-20 68 37. BURGOS • C A S A GUTIE­
RREZ. Píza. Primo Rivera, 20. Telf. 842. ARANDA DE 
DUERO • CASIMIRO LOPEZ Y CIA, S. L. - Leopoldo 
Lawin, 16. Telf. 3102 25. MIRANDA DE EBRO • BRAULIO 
GARCIA PEREZ E HIJOS. Telf. 5. VILLAQUIRAN DE 

L O S INFANTES. 

«Casados» y «Solterosi» 
empatan a cero 
en Melgar 
de Fernamenlal 

E l domingo, día 31 de Agosto 
pasado se disputó un encuentro 
de fútbol en esta localidad en­
tre los equipos de viejas glorias 
de casados y solteros, a bene­
ficio de la restauración de la 
ermita de Nuestra Señora de 
Zorita. 

Dado el fin de dicho encuen­
tro y la calidad de los conten­
dientes se registró una gran 
afluencia de público que se de­
leitó durante noventa minutos 
por el buen juego realizado por 
ambos conjuntos, así como tam­
bién por lo incierto del marca­
dor y todo ello, dentro de una 
gran deportividad por parte de 
jugadores y público. 

Dirigió el encuentro el árbitro 
Modesto Guerra, que pese a su 
apellido, hizo un excelente ar­
bitraje y bajo sus órdenes, los 
equipos se alinearon de la si­
guiente íorma: 

Casados. — Julio; Romero, De 
la Fuente. Félix; Feliciano, Sa-
bi; Amador. Bercedo, Vallejo, 
Narciso y Mundo . 

Solteros. — Julián; Calderón, 
León n i , Zarzosa: Domínguez, 
Del Olmo; León I. Ramos. Hino-
jal. Arroyo y Charramino. 

Durante el primer tiempo el 
dominio correspondió a los ca­
sados, que una y otra vez aco­
rralan a los solteros en su par­
cela, intentando batir una y otra 
vez la meta de Julián, quien pa­
só por serios apuros, especial­
mente en el minuto trece, tras 
una gran jugaia de Amador. 

Ya en el segundo tiempo los 
solteros tratan de nivelar el par­
tido apoyados por un fuerte 
viento a favor, pero siempre mo­
rían sus intentos en la fuerte 
defensa y media de los casados, 
que no dejan huecos libres, no 
obstante en los minutos 20 y 32, 
se producen dos jugadas de pe­
ligro, con sendos tiros de Cha­
rramino y del Olmo, que están a 
punto de deshacer el empate, 
pero fueron magníficamente neu­
tralizados por Julio,. el portero 
de los casados, y con este resul­
tado de empate a cero dio fin 
el partido. 

Al final del mismo fueron ob­
sequiados todos los jugadores 
con una botella de coñac "Deca­
no", por el representante señor 
Del Val, y durante el descanso 
y al final con vino "Maestu". de 
los hermanos Maestu. de Melgar 

COMARCAL DE FUTBOL 
S e g u n d a R e g i o n a l 

Partidos para el domingo. 
Campo Gral. Esteban Ascen­

sión. 
A las 10, At. Burgalés - Real 

Burgos. Delegado del C. D. San 
Juan. 

\ las 12, C. D. San Juan -
Comanche, C, F. Delegado del 
At. Burgalés. 

E! los 
aloses 

o \ / o U o 
VITORIA, 56 58, 60. 62 

HOSPITAL MILITAR 
DE BURGOS 

1UN1A ECONOMICA 

Hasta las doce horas del día 
23 del actual, s_ admiten ofer­
tas para la compra de víveres 
de difícil conservación (carne, 
pescado, huevos, aves, pasteles, 
etcétera), para el próximo mes 
de OCTUBRE. Informes en la 
Administración. Anuncio con cír-
go a los adjudicatarios. 

Burgos, 4 de Septiembre de 
1969. — E L COMANDANTE SE­
CRETARIO. 

Y TEJÍ 
DE 

SE NECESITAN 

Calzados, 32 

(R. O. C. núm. 1.454) 



M MODERNA MEDICINA 
Al SERVICIO DE IOS ANIMALES 

"¿r También hay, como animales 
domésticos favoritos, 15 millones de 
periquitos y siete millones de canarios 

Hay caprichosos que tienen como 
«animal doméstico» serpientes 
monos y carpas doradas 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

(De los Serv ic ios 

También los animales d o m é s -
ffcos se benefician ahora de los 
prandes avances de ia medicina, 
tonfo los perros y ios gafos co-
'"o los m á s ex traños "animales 
lavoritos" de fas /amilzas. 

Según un informe que acaba 
de hacer públ ico ía Asoc iac ión 
Medica de Vcíerinarios Amer i ­
canos ( A V M A ) , apenas si exis­
ten enfermedades humanas que 

se den también en los anima­
les domést icos , desde el c á n ­
cer hasta el glaucoma. E» nues­
tros días, los animales domést i -

espcc ia lcs de "Efe") 

poner de las más so/isticadas 
Tnedicinas para perros y galos, 
sobre lodo, una completa técni ­
ca quirúrgica y hasta métodos 
de geriatria para prolongar la 
vida de los más. viejos, si bien 
todavía se admite, como mal 
menor, dar muerte a los anima­
les enfermos y viejos para evi ­
tarles sufrimientos. 

Se ha . completado el estudio 
para hacer frente a los casos 
de fracturas de los animales do­
mést icos , antes casi siempre 
condenados a muerte por su 

Esta guapa o toña l parece encantada con su caniche. S i ella 
lleva muchos collares, no todos los que tiene, porque algunos, 
como se ve, los ha cedido a su perro favorito. — (Foto F I E L ) 

eos "favoritos" tienen tantas 
oportunidades de sobrevivir tras 
mta enfermedad como su d u e ñ o 
o su dueña. 

G R A N D E S H O S P I T A L E S 

PARA ANIMALES DO­

MESTICOS 

Los anjmaícs domést icos son 
tratados en sús enfermedades 
cu" casi tanto cuidado como el 
homtire. E n ellos se practican 
operaciones quirúrgicas a cora­
zón abierto, por ejemplo, hasta 
tratainienlos conira al obesidad. 
Cualquier aninidl domést ico qué 
téfáfr. un propietario con dinero 
puedé ser tratado por especia- . 
listas y sufre, per iód icamente , 
un "cacheo" para diagnosticar 
•precósmcnie cualquier tipo de 
enfermedad, especialmente el 
cópecf o las enfermedades ocu­
lares. 

Según la A V M A , existe actuaU 
•nicnte up verdadera "boom" en 
el deseo de tener en casa a l g ú n 
animal Aproximadamente el 55 
pcrr;Cienlo de las familias ame-
rict¿nq$ tiene en su casa un 
"ncíff" o ••atíimal favorito. Ff«-y 
aproxiniadarnenle 24 millones de 
perms, 24 millones de gatos. 15 
millones de periquitos y 7 milUi-
y 'S de canarios. Algunos extra­
vasarles tienen, como animal 
"peí" hasta serpientes, monos y 
carpas doradas 

Hay diseminadas en el país 
•4 000 pequeñas cl ínicas para ani* 
males domést icos . La m a y o r í a 
de los "pets" son tratados in­
dividualmente por los veterina­
rios, otros acuden a c l ín icas 
montadas por grupos de veteri­
narios, m á s grandes o más chi-
casi L a mayor del pais es el 
••Armna! Medical Center". de 
Nueva York, que tiene "clien­
tes" en número de 55.000 cada 
año . 

L a rnayoria de estas c l ín icas 
para animales domést icos e s tán 
p.qvipadas con ios úl t imos siste­
mas para cirugia y pora diag-
Tíósficos de todo tipo Disponen 
de los úl t imos antibiótico!' y de 
pildoras tranquilizadoras. Sus 
sistemas quirúrgicos están a "la 
ú l t ima" y sus laboratorios son 
tan completos como los que se 
destinan a las personas. Sus sa-
Ins disponen incluso de aire 
acondicionado. música y toda 
<-lnse de adelantos. Existen tam­
bién bancos de sangre pora ca­
tas de emergencia y las transfu­
siones son muji frecuentes. 

18.000 V E T E R I N A R I O S : 

Estados Unidos hay 18.000 
reterinarios. gran parte de los 
cuales se dedican a la investi­
g a c i ó n y otros a atender direc­
tamente a los animales domést i ­
cos en sus casas o en los hospi­
tales. Fruto de esas investtga-
jripwfl es e l ftue se puede d í s -

propietario. Una completa gama 
de ant ibiót icos se ha desarrolla­
do para hacer frente a las en­
fermedades de la piel de los 
animales, asi como parp. sus in ­
fecciones internas. Los animales 
son operados de cataratas y de 
glaucoma, se les hace/ irans-
plantes de córnea , especialmen­
te en los que han sufrido que­
maduras. Hay qüé poner en es-" 
ios casos un tejido de otro pe­
ro de la misma edad, tipo y r a ­
za. Todavía no se han hecho 
trasplantes de. órganos en los 
perros, de manera normal, aun­
que se realizan en los hospita­
les al servicio de la enseñanza 
de veterinarios, con técnicas es­
peciales También en los ani­
males se e s tán experimentando 
drogas "antirechazó", con ma­
yores dificultades en los anima­
les que en las personas. S e g ú n 
el informe de la A V M A . si? ha 
progresado mucho en los trata­
mientos geriátr icos en los úl ­
timos veinticinco años , especial-
mente en determinadas razas de 
perros caros. Un. perro con m á s 
de diez años , debe sufrir un 
reconocimiento- cada seis me­
ses y cualquier otro debe ser 
"chequeado" al menos u:7ia vez 
a l año. 

fíe aquí un amplio campo pa-
?luestros veterinarios e spaño les 
que. en algunos pueblos, por la 
mecan izac ión del campo, se han 
quedado sin m u í a s que cuidar, 
antes la fuente mayor de sus in ­
gresos. 
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U N buen d í a . O s w a l d S p c n -
gler el autor de " L a de ­
cadencia de Occ idente" 

e s c r i b i ó , r e f i r i é n d o s e a su 
tiempo, estas inquietantes pa­
l a b r a s : " E n medio de u n p r o ­
greso m a t e r i a l como n u n c a 
se h a b í a a lcanzado, el h o m ­
bre es t err ib lemente desgra­
ciado. ¿ P o r q u é ? P o r q u e este 
progreso d e s a r r o l l ó t a n s ó l o 
u n a parte de nuestro ser. H a 
crecido l a c ienc ia , c r e c i ó nues ­
t r a t é c n i c a , crec ieron nuestras 
f á b r i c a s . , , pero no c r e c i ó l a 
mora l" . E s t e desnive l , este 
desfasamiento entre e l o r ­
den m o r a l que a Spengler 
a d v i r t i ó y c o n d e n ó , no s ó l o no 
h a desaparecido e n l a socie­
dad actual s ino que se h a i n ­
crementado h a s t a l imites i n ­
sospechados y peligrosos. 

Efec t ivamente , los h o m b r e s 
de hoy hemos sido capaces de 
h a c e r a v a n z a r , de m a n e r a for­
midable , las fronteras de l a 
c i enc ia , de la t e c n o l o g í a , de 
l a i n v e s t i g a c i ó n . H e m o s m u l ­
t ipl icado l a s r iquezas m a t e ­
r ia les , hemos democrat izado 
e l confort , hemos i m p l a n t a ­
do l a c i v i l i z a c i ó n del bienes­
t a r y de l a opulencia . G r a n ­
des masas disfrutan de u n 
m e j o r n ive l de v i d a , cada vez 
h a y m á s t iempo l ibre p a r a 
emplearlo en menesteres de 
descanso y l i b e r a c i ó n , l a gen­
te, en fin, a s p i r a a sacar e l 
m á x i m o jugo a s u ex is tenc ia 
pidiendo incesantemente nue­
vas comodidades, n u e v a s sen­
saciones, nuevos lujos . S i n e m ­
bargo, tenemos derecho a 
preguntarnos s i este fu lgu­
rante progreso e c o n ó m i c o h a 
ido a c o m p a ñ a d o o no de u n 
progreso é t i c o parale lo y s i ­
m u l t á n e o , s i este vert ig inoso 
crec imiento m a t e r i a l h a es­
tado s i empre respaldado, sos­
tenido, conducido por u n c r e ­
cimiento esp ir i tua l capaz de 
ev i tar l a d e g r a d a c i ó n , o e l e n ­
vi lec imiento, de los hombres . 

H a y motivos m á s que sufi­
cientes p a r a pensar que , e n 
l a H u m a n i d a d actual , n o se 
h a dado este para le l i smo, e s ta 
m a r c h a conjunta , entre a r a ­
bas vert ientes d e l ser h u m a ­
no. E l mundo h a avanzado a 
pasos de gigante en lo que se 
refiere a e c o n o m í a , comercio, 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n , etc., p e r o h a 
ido a paso lento en cuanto 
toca a l cult ivo de l e s p í r i t u , a l 
sentido de l o trascendente , a l 
aprecio y v a l o r a c i ó n de l o 
sagrado. E l resultado b ien a 
l a v i s ta e s t á : hemos cons­
truido entre todos u n mundo 
de gran desarrol lo m a t e r i a l 
pero t a m b i é n de u n g r a n sub-
desarrol lo espir i tual y l a s con­
secuencias no son d i f í c i l e s de 
aver iguar : i n s a t i s f a c c i ó n inte­
r ior y desasosiego í n t i m o en 
e l indiv iduo, tedio y angus t ia 
en muchos e s p í r i t u s , sent i ­
miento de inseguridad, des­
arra igo v i ta l ; y en el campo 
de las re lac iones internac io­
nales, olvido de la jus t i c ia , 
predominio del e g o í s m o , des­
c r é d i t o de l a so l idar idad , e n ­
salzamiento de l a v io lencia , 
belicismo a u l tranza . 

A n t e esta s i t u a c i ó n , en v i r ­
tud de l a cua l los h o m b r e s 
e s t á n p lenamente inmersos en 
u n a u t é n t i c o "subdesarroilo 
del e s p í r i t u " , P a b l o V I , e n su 
reciente v i a j e a U g a n d a , h a 
tenido que recordarnos a to­
dos l a necesidad de s u p e r a r 
este retraso y de a t ender de­
bidamente las exigencias m á s 
nobles de la persona h u m a n a . 
E n nuestro mundo moderno 
—dice el P a p a — t a n encanta ­
do por las marav i l lo sas con­
quistas de l a c ienc ia , es nece­
sario u n esfuerzo inmenso pa­
r a d a r la importanc ia j u s t a a l 
c o r a z ó n del hombre , para des­
a r r o l l a r su capac idad de a m a r , 
de part ic ipar , de dar, de r e ­
c ib ir , y a que, s i esto faltase, 
el desarrol lo mater ia l p o d r í a 
conduc ir a u n a sociedad pe­
l igrosamente subdesarro l lada 
en l a v ida del e s p í r i t u " . 

C o n estas palabras , Pab lo 
V I nos pone en guard ia p a r a 
que no caigamos en e l e r r o r 
de p r o g r a m a r y rea l i zar u n 
desarrollo exc lus iv a m e n t é 
m a t e r i a l que se preocupe s ó l o 
de ofrecernos u n repertorio 

P o r V . ú o n x u t e x H e b & 

cada vez m á s diversificado de 
bienes, de r iquezas y venta­
j a s tangibles y corporales. D e ­
bemos interesarnos, por e l 
contrario, p a r a que este des-
arol lo e s t é debidamente com­

pletado, suplementado , per­
feccionado por u n a a t e n c i ó n 
en aumento h a c i a el e s p í r i t u 
del hombre , a fin de que é s t e 
pueda sac iar y c u m p l i r u n a 
serie de aspiraciones , de i n ­

quietudes, de apetencia de s ig­
no superior y s i n c u y a satis­
f a c c i ó n es imposibue af irmar 
que l legue a rea l i zarse con 
pleni tud y que llegue a to­
c a r el u m b r a l de l a verdadera 

EN PLENA SELVA BRASILEÑA 
SE CONSTRUIRA EL HOTEL MAS 
EXTRAORDINARIO DEL MUNDO 

Será edificado en la ribera del río Negro 
tributario del propio Amazonas 

P o r C l a u d e E . E R B S E N 

Desde M a n u s ( B r a s i l ) y e n e x c l u s i v a p a r a los 
Serv ic ios especiales de l a A g e n c i a " E f e " 

E n las afueras de esta c iu ­
dad y a se han iniciado las ne­
cesarias excavaciones p a r a 
construir en este terreno sel­
vá t i co , un hotel que probable­
mente s e r á el m á s extraordina­
rio del Mundo. 

D i s e ñ a d o por el arquitecto 
Sergio Bernardes, el Hotel T r o ­
pical s e r á levantado bajo u n a 
gigantesca cubierta de p lás t i ­
co, para proporcionar lo que se 
e s t á denominando « m e d i o am­
biente contro lado» . Encerrado 
en s u propio capullo, el v iaje­
ro que ah í se aloje p o d r á dis­
frutar de los alrededores del 
c l ima de l a jungla. 

C o n c ebido conjuntamente 
por las lineas a é r e a s brasile­
ñ a s V a r l g y la Corporac ión 
Hotel Tropica l , el edificio ten­
d r á un costo de 14 millones 
de d ó l a r e s una vez terminado 
y Bernardos, dice, que se h a 
obtenido suficiente financia-
miento del extranjero para ga­
rantizarse, que la obra queda­
r á terminada 

Otros fondos h a n venido de 
hombres de negocio bras i l eños , 
que pueden destinar hasta el 
50 por ciento de su cuenta de 
contribuciones para inversio­
nes en acciones para proyectos 
tur í s t i cos en el Amazonas y 
otras regiones subdesarrolla-
des del Bras i l , 

E l hotel s e r á construido en 
la r ibera del Rio Negro, tr ibu­
tario del propio Amazonas, y 
e s t a r á localizado como a 16 
k i l ó m e t r o s del punto donde se 
encuentran los dos r íos , pero 
s in mezclarse. E n este sitio, 
conocido como «reunión de las 
aguas» , los dos r íos corren por 
cauces paralelos sin que sus 
aguas se mezclen. L a s aguas 
del Amazonas son amaril len­
tas, y las del Negro, negras. 
Corren muchos k i l ó m e t r o s j u n ­
tos antes de unirse las aguas 
de los dos ríos. 

Bernardos piensa l iberar a 
su hotel de la i n s t a l a c i ó n de 
c l ima artif icial , creando un 
medio ambiente artificial bajo 
u n a enorme b ó v e d a de p l á s t i c o 
sostenida por viguetas de alu­
minio. 

« E s t o le h a r á preservar su 
plenitud m í s t i c a del Infierno 
Verde» , s e g ú n promete B e r ­
nardos. 

E l hotel e s t a r á situado en 
las goteras de la ciudad de 
Manaus, donde el auge del h u ­
le produjo inmensas riquezas 
a fines del siglo X I X , auge se­
guido por una tremenda , po­
breza y estancamiento cuando 
el cultivo del hule fue intro­
ducido en el lejano Oriente. 

A h o r a el Bras i l t rata de le­
vantar la región y ha hecho 
de esta ciudad una zona de li­
bre comercio en un esfuerzo 
por fomentar la industria. E n 
el proceso de és to , la ciudad 
se h a convertido en un enor­
me supermercado donde pue­
den adquirirse a precios ba­
jos, libres de impuestos, c á ­
maras, relojes, cuadros lúbri ­
cos y alimentos importados. 

A u n cuando las atracciones 
que ofrece la zona de l ibre co­

mercio son los encantos de la 
selva a m a z ó n i c a , el B r a s i l es­
pera atraer turistas a esta re­
g ión , y el nuevo hotel, forma 
parte del plan. 

Cuando quede terminada su 

cons trucc ión , s e r á ,el primer 
hotel internacional de pr imera 
clase de la ciudad, muy por en­
c i m a de los dos hoteles l lama­
dos de pr imera clase que aho­
r a existen. 

Dibujos con siete errores 

Por «TACHINÍ) 

SE DICE QUE ESTE AÑO 
SERAN REGISTRADOS VEINTE 
MELONES DE TURISTAS 
Próximo «estreno»: das Corsarias» 

Empezaba a c a r . 
M A D R I D . ' 9arnos la insis-

tencía de televi­
s i ó n en la campaña , acertadís i ­
ma, contra los incendios foresta­
les. L a parejita que pasea por el 
bosque, la chica que, sonriente, 
se esconde tras un árbol , la co­
lilla que vuela por el aire y 
provoca el incendio, sus tremen­
das llamas, y, en fin, la sospe­
cha acusatoria de que hayamos 
sido nosotros los que arrojamos 
la colilla. Y pensábamos que la 
culpa de ianta pesadez era nues­
tra, de nuestra intransigencia, de 
nuestro carácter crit icón. Pero 
no. Un lector de "A B C " . coin­
cidiendo con nosotros en que 
fanía rcpe í i c ión hace la publi­
cidad estéri l y hasta contrapro­
ducente, escribe a l per iód ico di­
ciendo que "son tantos y tan re­
petidos los anuncios de la cam­
paña forestal, que se los encuen­
tra uno hasta en la sopa, y le 
dan a uno casi ganas de irse a 
quemar un bosque. Por favor, 
por favor, un poco de modera­
ción". Y a somos dos. Gracias, 
hombre. 

RÍ:POSÍCZO4V 

Hoy, en el teatro Martin 
dra lugar, con carácter de ten. 

Sevilla (Logos). — Se va a en­
sayar en algunas barriadas de 
esta capital la recogida noctur­
na de basuras. Esta se e fec tuará 
a partir de las once de la no­
che en que se considera que pue­
den quedar depositadas en los 
portales los recipientes. Por otra 
parte, a partir del día diec isé is 
del actual mes será obligatorio 
el uso de bolsas de p lás t ico para 
envolver las basuras, o bien los 
cubos colectivos, s e g ú n ha ma­
nifestado el concejal-delegado de 
limpiezas, indicando que el uso 
de dichas bolsas da mayor agi­
lidad al servicio. 

Estos dos d ibujos son aparentemente iguales . Siete dife­
rencias les separan. S i es usted buen observador debe descu 
br ir las antes de cinco minutos . 

Madre de ta milla: si oc 
puedes contar con un ser 
vicio domést ico continua 
do. pero necesitas ayuds 
recurre < la Bolsa de 
rraba)o de la AsoclaclOr 
de Amas de Casa (Calera 
S5>. ios viernes de cuatrr 
v media o cinco v mertl» 

P A S A N D O E L R A T O 

H O R I Z O N T A L E S . —1.—Ama­
rrad. T é r m i n o o final de una em­
presa. 2. — Asomarse a l exte­
rior. Vestimentas. 3. — Magne­
tice. Nombre de mujer. 4. — 
Apropiaros con malas artes de 
lo ajeno. Nacimiento nav ideño . 
5. — Descuidada. 6. — Pase por 
alto. 7. — Despide destellos de 
luz con los colores del iris. 8. -— 
Empapad con un l íquido . Color 
encendido del rostro. 9, — Per­
sonaje mito lóg ico de alas de ce­
ra . Afila. 10. — Ensenadas. F i ­
bra textil de plást ico. 11. — F e -

D O N C E L E S P o r O L M O 

n ó m e n o s astmosfér icos . Nombre 
de mujer. 

V E R T I C A L E S , — 1. — Coger, 
agarrar. Examino. 2.—Paja des­
menuzada. Fruta muy sabrosa. 
3. — Elogio. Cavidad entre las 
costillas falsas y las caderas. 4.— 
Generador de corriente e léctr i ­
ca. Altares. 5. — Rescatados de 
la esclavitud. 6. — Tratamiento 
ing lés . 7. — Rechazarán. 8. — 
Cosa corpulenta. Tomar el man­
do. 9. — V i l l a zaragozana. A n u l é . 
10. — F i j e e l precio de una co­
sa. Ciudad de Gerona. 11. —-Po.r 
nen al fuego. Batracio. 

S O L U C I O N E S : 

A l crucigrama: 
H O R I Z O N T A L E S . — 1.— C u ­

ba. Ama. 2. — Ata. Asir . 3. — 
Mi, Amomo. 4. — L e v a . Om. 5. 
Raza . 6, — Es . Lobo. 7. — Mes. 
Nada. 8, — Oreja. E l . 9. — R a ­
ma. Isa. 10. — Asi . Amar. 

V E R T I C A L E S . — 1, — Cam. 
Remora, 2 — Uti l , Serás . 3. — 
Ba. E r . Semi. 4, — Aval . J a , 5.— 
Amazona. 6. — Aso, Aba. I M . 7. 
Mimo. Odesa. 8. — Aroma. Alar . 
A l jeroglifico: 

E l de vigilante, 
A los 7 errores: 

L — Plumero. 2, — Lazo de­
lantal. 3. — Pomo de la puer­
ta. 4. — Ventana, 5, — Cortina. 
6 .— Cejas criada. 7, — Mango 
de l a escoba. 

L A P U L G A E N E L T R O L E 
Dos mujeres v a n sentadas, co­

do con codo, en el trolebús. Y 
una de ellas l leva en el regazo 
u n perrillo insignificante, lo que 
es motivo para que la otra v i a ­
jera le mire con malos ojos. 
Hasta que por fin estalla: 

—Oiga, ¿ n o podría usted po­
ner el perro en el suelo? 

—¿Por qué? —dice la dama 
del p e q u e ñ o can. 

—Porque siento una pulga en 
la pierna. 

L a otra obedece y a l deposi­
tar e l perro a sus pies, le dice: 

—Tranquilo. "Choro", y no te 

muevas. L a señora de al lado 
podría echarte alguna pulga. 

"o, la del p a s a t i e m p o V p . f ? -
V J iménez « L a , é o r Z i a T ^ 
trenada en el citado t e a t r o s -
cincuenta años con un é x i t o * 
moroso, y cuyo pasodoble de ü 

Bandenta" - e n la que £ « 
dice que es gualda, qUe J e J e 
y todo e s o - fue casi un 
nacional en la guerra de S 
ca y desfiles militares. Toda t 
partitura, inspiradísima y aiPr,' 
era del maestro Paco Alonso ¿1 
conserva íntegra, naturalmente 
en la adaptación, debida a L S 
Tejedor, y en la cual no Z 
unas chicas corsarias las que 
raptan hombres - ¡ C u á n t a poe­
sía.,,/— para llevarlos a una ts!o 
desierta só lo habitada por mu. 
jeres, sino Imbiíaníes de un le 
jano planeta en el que n i 
hay varones, pero aguantaremos 
como cuando estudiábamos Pe­
receo mercan (il. a estas chicos 
rapíoras con (al d- oir la sala­
dís ima y evocadora música del 
desaparecido maestro Alonso. 

PERIODISMO 

Ayer se celebró el primer exa­
men de ingreso de la Escuela 
oficial de Periodismo. Cuatro­
cientos cinco aspirantes, de eda­
des comprendidas entre los vein. 
te y los veinticinco años, núme­
ro ligeramente inferior al del 
curso úl t imo, Tuuier, n lugar dos 
pruebas de "test": uno, psicoló­
gico, y otro de curiosidad pe­
riodística. E n la convocatoria hay 
un elevado número de universi­
tarios y varios sacerdotes. Los 
alumnos que superen estas dos 
pruebas comparecerán el dia 16 
del actual a fin de celebrar la 
tercera, de redacción, y la cuar­
ta, consistente en una conversa­
c ión con el tribunal, en la que 
deféñderán la memoria presen­
tada para el examen de mqre-
SO. 

GILDÁ 

Con veint i trés maletas y una 
guitarra —le tira, su ascenden­
cia sevillana—- ha estado un ra­
to en Barajas Rita Haywoorth, 
procedente de Nueva York y ca­
mino de Las Palmas. Ha dicho 
que es completamente feliz. En 
Canarias rodará la película "El 
camino de Salinas".-Va muy ma­
quillada, con pestañas postizas y 
alguna arruguíta que otra, pero 
la verdad es qu^ sigue muy gua­
na la entusiasta del matrimonio. 

N O T I C I A S BREVES 

Se dice que España alcanzara 
este año la cifra "récord de 
veinte millones de visitantes. 

— E l dia 6 actuarán en el audu 
torium del Ministerio de Informa­
c ión y Turismo la banda de las 
Fuerzas Aéreas de los Estados 
Unidos y el grupo de sargentos 
cantores. _ 

— E l "Fígaro", eme. va 
recuperado para teatro, 
avis". „ . j , 

— E l pasado año nacieren c» 
España 659.510 niños. 

- M a r c i a l no vale ni puede va 
ler los quince rnülones . T ^ J n a 
c o - que han dado vor el, opm^ 
Francisco Yagüe en "Informado-

71 es" 
—Buen tiempo. 

"Rara 

pintura? 

i. 

- Y a c o m p r e n d e r á uated señora , que el ^ ^ ^ ^ T l l s ^ 
mos para influir en el reparto de la renta nacioaaJ, so 
puza£>. 


